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Esforço hercúleo para 
incentivar as vendas

O grande desafi o para as montadoras de caminhões neste ano consiste em procurar 
uma forma de se estabilizar durante o período em que persistirem as incertezas do mer-
cado decorrentes do cenário político e econômico enquanto aguardam a recuperação do 
mercado.

Os fabricantes de veículos pesados, após os cortes de custos e de produção para ajustar 
a produção ao atual nível da demanda, começaram a rever suas estratégias que miram 
pelo menos manter as vendas nos mesmos volumes do ano passado.

Como a indústria não pode parar, todas as grandes montadoras se empenham em criar 
soluções para alcançar esse objetivo, ou seja, lançam mão de ações que estimulem as 
transportadoras a retomarem a compra de caminhões. as medidas adotadas até agora in-
cluíram a oferta de alternativas à linha de crédito Finame que se tornou menos atraente 
desde o fi m do ano passado, com a resultante decisão do adiamento das aquisições por 
muitos transportadores.

Uma das opções de fi nanciamento promovidas pelas montadoras para despertar o in-
teresse das transportadoras em renovar suas frotas e sustentar as vendas de caminhões 
neste ano é o recém-lançado leasing operacional no segmento, uma novidade por aqui, 
mas muito difundido na Europa. diversos fabricantes passaram a oferecer essa modalida-
de de compra com vantagens especiais, como duração relativamente prolongada do plano 
de pagamento e garantia de recompra do veículo pelo preço de mercado, ao término do 
contrato.

Outra alternativa é o conhecido consórcio que pode ser utilizado por quem não necessi-
ta de imediato do caminhão. É um sistema com benefícios que incluem taxas administra-
tivas reduzidas e a tranquilidade em planejar o fl uxo de caixa da empresa. 

Com essas medidas, e outras como a adequação dos preços dos caminhões conforme 
as oscilações da demanda, as montadoras esperam manter-se estáveis durante o período 
de indefi nições no mercado.

EditOriaL
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Com transmissão automatizada,
chegam os modelos Ford Cargo Torqshift
Com seis novos modelos Cargo Torqshift, a Ford reforça sua linha de 
caminhões para avançar em segmentos de mercado pouco explorados 
pela montadora 

LanÇaMEntO

Kolector torqshift, o veículo chega pratica-
mente pronto para implementação como 
coletor/compactador, com transmissão re-
forçada de dez marchas e peso bruto total 
de 23.000 kg com terceiro eixo instalado. 

O médio Cargo 1729r torqshift, com 
peso bruto total de 16.000 kg, tem motor 
de 290 cv e transmissão de dez marchas, 
com as opções de cabine simples e leito. O 
Cargo 2429 torqshift, um dos destaques 
da linha, possui transmissão de dez mar-
chas, tração 6x2, peso bruto total de 23 
toneladas e capacidade máxima de tração 
de 38.000 kg. Este modelo chega ao mer-
cado em março, com dois anos de garantia 
e o preço de referência mais competitivo 
da categoria, de r$ 220.000 na versão ca-
bine simples e de r$ 228.000 na versão 
leito, segundo a Ford. O Cargo 1729t tor-
qshift é um cavalo mecânico com cabine lei-
to, transmissão de dez velocidades e capa-
cidade máxima de tração de 38.000 kg. O 
Cargo 1933t torqshift com suspensão a ar 
é um cavalo mecânico com transmissão de 
16 marchas e capacidade máxima de tração 
de 45.150 kg. 

“Os novos modelos Cargo 2017 repre-
sentam uma grande inovação de enge-
nharia com a transmissão automatizada 
mais avançada do segmento”, afi rma João 
Pimentel, diretor de Operações de Cami-
nhões da Ford. “É um lançamento impor-
tante que virá acompanhado de outros 
modelos para a Ford continuar crescendo 
no mercado com soluções focadas na ren-
tabilidade do frotista.” 

a Ford oferece outro diferencial impor-
tante para o transportador: o lançamento 

1723 Kolector torqshift, Cargo 1729r torq-
shift, Cargo 2429 torqshift, Cargo 1729t 
torqshift e Cargo 1933t torqshift. são ca-
minhões destinados a diversos segmentos 
e desenvolvidos pela Engenharia da Ford 
para aumentar a produtividade do trans-
portador em várias aplicações, aliando 
conforto, tecnologia e custo-benefício, de 
acordo com a montadora.

 O Cargo 1723 torqshift é um modelo 
médio com peso bruto total de 16.000 kg 
e capacidade máxima de tração de 32.000 
kg, com motor de 230 cv e transmissão 
de dez marchas. na versão Cargo 1723 

aPrEsEntadOs PELa FOrd À iMPrEnsa 
especializada no começo de março, os seis 
novos modelos Cargo torqshift com trans-
missão automatizada de 10 ou 16 marchas 
complementam a linha de caminhões da 
Ford. Com o lançamento desses modelos, a 
Ford pretende avançar ainda mais no mer-
cado brasileiro no qual foi a marca de ca-
minhões que mais cresceu no ano passado.

a nova linha de automatizados traz 
uma série de recursos avançados, incluin-
do a opção de trocas manuais e os modos 
Economia e Performance. É formada pe-
los modelos Cargo 1723 torqshift, Cargo 

O Cargo 2429 Torqshift possui transmissão de 10 marchas, tração 6x2 e pbt de 23 t
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cresciMeNto No Mercado – Em 
2015, a Ford foi a marca que mais cres-
ceu na indústria de caminhões, com um 
ganho de 3,7%, passando de 14,3% para 
18%. Consolidou também a liderança no 
segmento de caminhões semileves – com 
o modelo F-350 e 42% de participação – 
e no segmento de leves, com os modelos 
Cargo 816, Cargo 1119 e F-4000, conquis-
tando 31% das vendas. 

O lançamento dos novos caminhões 
Cargo torqshift é mais um avanço da mar-
ca, após outras ações recentes recentes. 
Em 2014, a Ford relançou a série F, depois 
do lançamento dos modelos extrapesados 
Cargo 2042 e Cargo 2842, do Cargo 1119 
e dos vocacionais Cargo 1723 Kolector, 
Cargo 1719 para bebidas e Cargo 2629 
Mixer em 2013.

 
traNsMissão autoMatiZada – a 
transmissão automatizada da nova linha 
Ford Cargo torqshift, primeira represen-
tante da família no Brasil, foi desenvolvi-
da pela Eaton em parceria com a Ford e 
a Cummins, usando a experiência global 
da Eaton nesse tipo de aplicação. dota-
da de 10 ou 16 marchas e eixo simples, 
ela tem entre suas vantagens o funciona-
mento contínuo e suave, sem solavancos, 
comparado a outros veículos similares de 
eixo duplo.

dos modelos como Linha 2017 permite ao 
cliente aumentar o tempo de permanência 
do veículo na frota – já que a maioria dos 
contratos no setor exige veículos com até 
três anos de uso –, sem contar a sua valo-
rização na hora revenda. 

Com o lançamento dos novos cami-
nhões torqshift, a linha Ford 2017 cresce 
de 26 para 34 modelos, oferecendo novas 
opções para ampliar a efi ciência e rentabi-
lidade dos transportadores. ainda no pró-
ximo mês, a empresa apresentará quatro 
novas versões com confi guração de trans-
missão manual: Cargo 1419, Cargo 1519, 
Cargo 3129 e Cargo 3129 Mixer.

tecNoLoGia torQsHift – de acor-
do com a montadora, a linha Ford Cargo 
torqshift traz uma combinação de robustez 
e economia, seguindo a tendência global 
de uso de transmissões automatizadas no 
transporte de carga. sua tecnologia avança-
da proporciona benefícios tanto para o fro-
tista como para o motorista. 

desenvolvida pela Eaton em parceria com 
a Ford e a Cummins, a nova transmissão 
tem construção robusta e funcionamen-
to contínuo e suave, sem solavancos atri-
butosw comprovados no teste dos cami-
nhões realizado em campo de provas em 
Caxias do sul (rs) na demonstração para 
imprensa. além disso, conta com recursos 
avançados que otimizam o desempenho, 
o rendimento e a segurança do caminhão, 
trazendo uma nova sensação de dirigir para 
o motorista, garante a fabricante.

O piloto automático inteligente mantém 
a velocidade constante em subidas e des-
cidas e a assistência de partida em rampa 
segura o caminhão por até três segundos 
em rampas com inclinação superior a 3%. 
tem também a função “Low” para desci-
das, indicador de marcha no painel e dois 
modos de direção: Performance e Econo-
mia, com escalonamento que assegura 
alto torque em subidas e inclinações.

Comparada às transmissões automá-
ticas, a automatizada Eaton tem como 

vantagens o menor custo de aquisição e 
reparo, a maior economia de combustível 
e a facilidade de manutenção, informa a 
Ford. 

a nova linha Ford Cargo torqshift foi es-
pecialmente desenvolvida para atender to-
dos os tipos de clientes de caminhões, se-
jam eles frotistas ou autônomos. Conforme 
entende a montadora, favorece tanto o fro-
tista que busca tecnologia para obter eco-
nomia e rentabilidade como os autônomos 
que priorizam o conforto ao dirigir.

“Por fazer as trocas de marcha sem-
pre no regime ideal de rotação, o Cargo 
torqshift nivela o desempenho dos mo-
toristas. assim, aumenta a economia de 
combustível e a vida útil da embreagem, 
reduzindo os custos de manutenção. ao 
mesmo tempo, diminui a fadiga do moto-
rista no trânsito urbano e em viagens lon-
gas”, diz antonio Baltar, gerente geral de 
Marketing e Vendas da Ford Caminhões.

Por causa desse ganho de conforto e 
economia, o uso do câmbio automatiza-
do em veículos comerciais é uma tendência 
que vem crescendo em todo o mundo. 

“Hoje, esse tipo de transmissão represen-
ta cerca de 20% do mercado e a expectati-
va é crescer para 50% em 2017, chegando a 
70% nos próximos cinco anos”, acrescenta 
Baltar. “Em alguns segmentos, como os ex-
trapesados, deve chegar a 100%.”

O Cargo 1723 Kolector 
Torqshift, com motor de 
230 cv, tem capacidade 
de tração de 32.000 kg
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Conta com troca de marcha inteligente, 
piloto automático, função “Low” para des-
cidas, indicador de marcha no painel, as-
sistência de partida em rampa e dois mo-
dos de direção: Performance e Economia. 
O seu escalonamento garante alto torque 
em subidas e inclinações.

Os principais objetivos de engenharia 
no seu desenvolvimento foram oferecer o 
menor consumo de combustível, conforto 
e dirigibilidade para o motorista e manu-
tenção econômica. “Como base para de-
senvolver a linha Cargo torqshift usamos 
a transmissão manual da Eaton, que tem 
um desempenho comprovado e robusto, 
e adicionamos a ela a automatização. 
Por isso ambas têm custo de reparo si-
milar, compartilhando o mesmo conjunto 
mecânico”, destaca João Filho, chefe de 

Engenharia da Ford Caminhões.
Comparada às transmissões automá-

ticas, a automatizada Eaton tem como 
vantagens o menor custo de aquisição e 
reparo, a maior economia de combustí-
vel – que chega a 10% – e a facilidade 
de manutenção. Ela também é cerca de 
6% mais econômica que a transmissão 
manual. Outro diferencial é o sistema de 
proteção da embreagem que aumenta em 
quatro vezes a durabilidade do conjunto, 
segundo a Ford.

“O principal problema da embreagem é 
o superaquecimento. Para evitar isso, usa-
mos um sistema de proteção que inclui dis-
co com revestimento sinterizado de cerâ-
mica, aviso luminoso e sonoro em caso de 
abuso e um controle de rotação do motor 
para garantir a condição ideal de trabalho. 

tudo isso quadruplica a vida 
útil da embreagem e aumenta a 
economia na manutenção”, ex-
plica João Filho.

na transmissão automatiza-
da do Ford Cargo torqshift, a 
função d (dirigir) seleciona a 

marcha de arranque adequada e faz uma 
troca otimizada. na função M (manual), 
permite ao motorista assumir o controle e 
selecionar as marchas pelo botão na ma-
nopla em situações como rodagem fora de 
estrada ou subidas íngremes.

na função L (“Low”), as marchas são 
reduzidas gradativamente de acordo com 
a velocidade e rotação do veículo. além 
de segurar o veículo em declives, também 
é útil em situações como o acoplamento 
de colheitadeira, em manobra de ré. Já na 
função Kickdown o motorista controla o 
regime de trocas pelo pedal do acelerador. 
Pisando até 90% do curso ele funciona no 
Modo Economia, com trocas a 1.800 rpm. 
Com o pedal a 100%, as trocas ocorrem a 
2.300 rpm, aumentando a aceleração.

teNdÊNcia GLobaL – além de trocas 
de marcha suaves e lineares, a transmissão 
automatizada Eaton conta com piloto auto-
mático inteligente que mantém a velocidade 
constante em subidas e descidas. a assis-
tência de partida em rampa segura o cami-
nhão por até 3 segundos em rampas com 
inclinação superior a 3%.

“numa conta simples, para um veículo 
que roda 6.500 km por mês, com a trans-
missão automatizada o motorista deixa de 
fazer 38.000 trocas de marcha”, comen-
ta João Filho. “É uma redução considerá-
vel de esforço, sem contar que com isso 
ele também pode concentrar as mãos e a 
atenção no volante.”

Por nivelar a efi ciência dos motoristas, 
com mais conforto e economia, o uso do 
câmbio automatizado em veículos comer-
ciais é uma tendência que vem crescendo 
em todo o mundo. 

“Hoje, esse tipo de transmissão repre-
senta cerca de 20% do mercado e a expec-
tativa é crescer para 50% em 2017, che-
gando a 70% nos próximos cinco anos”, 
destaca Flávio Costa, gerente de Marke-
ting da Ford Caminhões. “Em alguns seg-
mentos, como os extrapesados, deve che-
gar a 100%.”

LanÇaMEntO

A transmissão automatizada 
Eaton conta com piloto 
automático inteligente que 
mantém a velocidade constante

O Cargo 1933T Torqshift é um cavalo mecânico com transmissão de 16 marchas 
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Mesmo em ano difícil,
a Volvo obteve bons resultados 
O Grupo Volvo manteve-se na liderança brasileira de caminhões pesados 
em 2015, alcançando 29,6% de market share, o mesmo percentual de 
2014, e ampliou participação no mercado de ônibus

MOntadOras

ao agronegócio, que buscam os principais 
atributos deste modelo: disponibilidade, 
baixo consumo de combustível e alta tec-
nologia embarcada. 

na área de ônibus, o avanço de 3,1% 
no mercado de urbanos permitiu à marca 
reconquistar a segunda posição no merca-
do de ônibus pesados, atingindo 18,5% 
de participação. as exportações de chas-
sis também foram importantes no período, 

muito semelhante aos 12,6% consegui-
dos em 2014. segundo a Volvo, no merca-
do de pesados, o destaque é o FH, mode-
lo procurado por transportadores ligados 

“O anO 2015 FOi diFÍCiL E 2016 sErÁ 
ainda mais desafi ador”, afi rma Carlos Mo-
rassutti, presidente do Grupo Volvo amé-
rica Latina. “Mas nosso compromisso com 
o Brasil é de longo prazo e vamos conti-
nuar investindo em novos produtos e solu-
ções que contribuam com os negócios dos 
nossos clientes. O país é muito grande e 
sempre superou suas difi culdades”, com-
plementa.  

no segmento de caminhões semipe-
sados, a VM também teve resultado sa-
tisfatório. a marca conquistou 12,3% de 
market share no ano passado, resultado 

Luis caarlos Pimenta: “Mesmo em um ce-
nário negativo e de muitas adversidades, 
atingimos resultados bastante positivos”
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e alta tecnologia embarcada. dirigido para 
o transporte pesado em condições severas, 
o FMX teve boas vendas, principalmente 
em aplicações vocacionais para constru-
ção, mineração e cana-de-açúcar.

O VM, situado na categoria abaixo de 
40 toneladas, está sendo muito utilizado 
em transporte de médias distâncias em di-
ferentes operações, como na avicultura e 
hortifrutigranjeiros, conforme relata a mon-
tadora. “temos uma oferta completa de so-
luções de transporte”, ressalta Fedalto.

ÔNibus – a Volvo Bus Latin america au-
mentou sua participação no mercado bra-
sileiro de ônibus pesados em 2015. a em-
presa avançou 3,1% em market share no 
mercado de ônibus urbanos, passando de 
24,6% de market share para 27,7%. Com 
este crescimento, a marca reconquistou a 
segunda posição no mercado de ônibus 
pesados, atingindo 18,5% de participação.

“apesar de o ano 2015 ter sido de que-
da nas vendas e de muitas adversidades, 
atingimos resultados bastante positivos. 
isso mostra a força da marca, a qualidade 
e a confi ança em nossos produtos”, afi rma 
Luis Carlos Pimenta, presidente da Volvo 
Bus Latin america.   

O volume de vendas de ônibus Volvo na 
américa Latina teve uma redução de 45%  

representando 51% do total de ônibus 
comercializado pela montadora no ano 
passado. Para o Peru, um dos principais 
mercados, as exportações de ônibus cres-
ceram 11%. 

a Volvo Financial services Brasil termi-
nou 2015 com um volume recorde de r$ 
1 bilhão em vendas do Consórcio nacio-
nal Volvo, um produto que tradicionalmen-
te ganha força em períodos de diminuição 
de crédito e difi culdades de fi nanciamen-
to. Com a saída dos bancos comerciais 
do setor, o Banco Volvo aumentou ainda 
mais sua presença no mercado, garantin-
do apoio ao transportador com soluções 
fi nanceiras que viabilizaram muitos negó-
cios. no ano passado, a instituição foi res-
ponsável pelo fi nanciamento de 50% das 
vendas de caminhões, ônibus e equipa-
mentos de construção da marca no Brasil, 
informa a empresa. 

a Volvo Penta também alcançou bons 
resultados em 2015, e prepara sua ex-
pansão no mercado latino-americano em 
2016. a marca ganhou 4% no segmento 
de motores marítimos de lazer no Brasil, 
saindo de 32% de market share em 2014, 
para 36% em 2015. neste ano, inicia a 
produção de motores de 13 litros no com-
plexo fabril do Grupo Volvo, em Curitiba, e 
amplia os negócios da marca para o Equa-
dor, a Bolívia e o Paraguai.  

“Foi um ano com um mercado bastante 
restritivo, mas conseguimos um bom de-
sempenho devido à alta qualidade de nos-
sos produtos”, afi rma Bernardo Fedalto, 
diretor de caminhões Volvo no Brasil. 

a empresa continua na liderança em ca-
minhões pesados, com uma participação 
de mercado de 29,6%, quase um terço de 
todos os veículos desta categoria comer-
cializados no período. “nossos caminhões 
são a melhor solução para transporte de 
longas distâncias e o novo FH, lançado re-
centemente, tornou-se o ‘objeto de desejo’ 
do transportador brasileiro”, diz Fedalto.

Os caminhões semipesados da linha VM 
também tiveram resultado satisfatório. 

neste segmento, a marca conquistou 
12,3% de market share no ano passado, 
resultado muito semelhante aos 12,6%  
obtidos em 2014. “as vendas caíram bas-
tante, como ocorreu com o mercado de 
uma maneira geral, mas mantivemos uma 
posição muito parecida com a de 2014”, 
destaca Francisco Mendonça, gerente de 
caminhões Volvo no Brasil.

no segmento de pesados, acima de 40 
toneladas, a Volvo concorre com o modelo 
FH e, segundo a fabricante, é um caminhão 
muito procurado por transportadores liga-
dos ao agronegócio, que buscam os princi-
pais atributos deste modelo: grande dispo-
nibilidade, baixo consumo de combustível 

Carlos Morassutti: o Brasil é muito grande  e 
sempre superou suas difi culdades. 

No mercado de urbanos, o avanço da Volvo foi de 3,1% em market share
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saindo de um patamar de 3.171 veículos ven-
didos em 2014 para 1.748 em 2015.  Consi-
derando apenas o mercado brasileiro, as ven-
das passaram de 1.706 veículos para 864. 

Como já vem acontecendo há alguns 
anos, houve um equilíbrio no volume de 
vendas para o mercado interno e externo.  
as exportações representaram 51% do to-
tal de ônibus comercializado pela Volvo em 
2015.  no período, houve um crescimento 
de 11% nas vendas para o Peru, e a Co-
lômbia continua sendo um mercado es-
tratégico para a Volvo Bus, país em que a 
marca detém a liderança no mercado de 
ônibus pesados.   

“Este equilíbrio entre mercado interno e 
externo é extremamente saudável para os 
negócios. Pois nos deixa um pouco menos 
vulneráveis às oscilações de mercado”, co-
menta Pimenta.   

O executivo argumenta ainda que, ape-
sar do cenário negativo, a montadora con-
tinua investindo no desenvolvimento de 
soluções e produtos para atender às ne-
cessidades dos clientes. Em março, a Vol-
vo lança um novo modelo de chassi, com-
pletando a sua oferta de veículo para o 
transporte rodoviário de passageiros. Ha-
verá ainda demonstrações de projetos e 

eletromobilidade em Curitiba, são Paulo, 
Bogotá e santiago do Chile. 

fiNaNciaMeNto – a Volvo Financial 
services (VFs), divisão do Grupo Volvo res-
ponsável pelo fi nanciamento dos produtos 
da marca, representou aproximadamente 
50% das vendas de caminhões, ônibus e 
equipamentos de construção no mercado 
brasileiro em 2015, somadas as entregas 
feitas via Banco Volvo e Consórcio Volvo. 

O volume de vendas de novos créditos 
de consórcio foi recorde no último ano, 
superando a casa de r$ 1 bilhão. Em se-
guros, as vendas alcançaram perto de r$ 
100 milhões em prêmios. “É um desempe-
nho muito positivo e consolida, cada vez 
mais, nossa missão como banco de monta-
dora que oferece soluções integradas para 
apoiar os clientes”, afi rma ruy Meirelles, 
presidente da VFs Brasil.

Com as mudanças nas condições de fi -
nanciamento do Finame, a Volvo Finan-
cial services desenvolveu, em conjunto 
com a fábrica e a rede de concessionárias 

e distribuidores Volvo, diversos planos ao 
longo do ano para os clientes. Entre estas 
ações, destacam-se o fi nanciamento de 
entrada nas mesmas condições do Finame, 
reduzindo o impacto no fl uxo de caixa dos 
clientes, os planos de créditos pré-aprova-
dos, o Plano Mais Um e o fi nanciamento de 
veículos usados. “Estas iniciativas, aliadas 
ao atendimento aos clientes, tornaram-se 
um importante fator de decisão na escolha 
dos produtos Volvo”, destaca Meirelles.

Embora o volume de negócios tenha 
sido menor em razão da desaceleração nas 
vendas, a VFs aumentou sua participação. 
“Com crédito mais restritivo no merca-
do, a VFs fez a diferença para os clientes, 
apoiando seus negócios, na ampliação ou 
renovação da frota de veículos e equipa-
mentos de construção” diz Meirelles.

coNsÓrcio – na contramão do merca-
do, as vendas do Consórcio Volvo atingi-
ram volumes recordes em 2015. Pela pri-
meira vez na história, as vendas de créditos 
alcançaram a marca recorde de mais de r$ 
1,1 bilhão, um crescimento de 35% em re-
lação ao ano anterior. “O consórcio é uma 
excelente alternativa para renovação e am-
pliação das frotas de caminhões, ônibus e 
de equipamentos de construção”, observa 
o executivo. Entre os principais benefícios, 
o Consórcio Volvo tem planos com prazos 
de até 100 meses e parcelas reduzidas até 
a contemplação. 

O crescimento nas vendas foi motivado 
pelas mudanças nos custos de fi nancia-
mento via Finame. “O consórcio é uma op-
ção de autofi nanciamento extraordinária, 
que permite aos clientes planejar as com-
pras, construindo uma poupança, especial-
mente num momento de oscilação da eco-
nomia”, declara Meirelles. 

Em pouco mais de 20 anos, o Consórcio 
Volvo já comercializou mais de 45 mil co-
tas, entregou mais de 25 mil bens – cami-
nhões, ônibus, equipamentos e implemen-
tos rodoviários –, que somam cerca de r$ 
6 bilhões em volume de crédito. 

MOntadOras

Ruy Meirelles: “O desempenho foi muito 
positivo e consolida, cada vez mais, nossa 
missão como banco de montadora”

Bernardo Fedalto: “O novo caminhão FH, 
lançado recentemente, tornou-se o ‘objeto 
de desejo’ do transportador brasileiro”
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Agrale fecha acordo para montar 
caminhões da Foton Aumark
Ao mesmo tempo em que inicia a produção de caminhões em sua fábrica 
de São Mateus, a fabricante gaúcha anuncia que vai montar caminhões 
da marca chinesa em Caxias do Sul a partir de junho

indústria

Linha a em são Mateus está alinhada com 
os objetivos de competitividade da empre-
sa. “somos penalizados com os custos de 
frete para enviar os produtos do rio Gran-
de do sul para o resto do país, sobretudo o 
sudeste e o nordeste e a produção nessa 
nova fábrica nos proporcionará ganhos de 
logística, que nos permitirá reduzir os cus-
tos de distribuição no Brasil e também nas 
exportações”, afirma.

Os caminhões da linha a continuarão 
a ser fabricados também na unidade 2 
da agrale, em Caxias do sul, para aten-
dimento aos clientes das regiões sul e 
Centro-Oeste. segundo a montadora, a 
nova linha de caminhões agrale foi lan-
çada em novembro de 2015 com o obje-
tivo de ampliar a oferta de produtos aos 
clientes, com soluções alinhadas com as 
tendências, necessidades e desejos dos 
usuários de caminhões leves. Conta com 
três modelos – a7500, a8700 e a10000 
– uma inédita cabine de aço estampado 
e diversos itens como equipamentos de 
série. a fabricante gaúcha comercializou 
40 caminhões no primeiro trimestre des-
te ano.

O acordo permitirá que a agrale utili-
ze melhor os seus ativos e que a Foton 
abrevie os prazos de nacionalização de 
sua linha de veículos.

Para produzir os caminhões da Foton, 
a agrale já dispõe de instalações ade-
quadas, visto que sua unidade 2 monta 
os caminhões agrale das Linhas a, s e 
LX, além de chassis de ônibus e utilitá-
rios 4x4 agrale Marruá. 

fábrica de são Mateus – a agrale 
deu início em março à montagem de ca-
minhões leves da linha a na nova fábri-
ca de são Mateus, no Espírito santo. Os 
primeiros veículos são os modelos agrale 
a10000 e a8700, destinados aos merca-
dos das regiões sudeste e nordeste.

Os novos modelos ampliam a gama de 
veículos fabricados pela empresa na cida-
de capixaba. desde setembro do ano pas-
sado, a agrale iniciou a fabricação dos 
chassis de ônibus do modelo W9 urbano, 
para fornecimento à Volare, também insta-
lada na mesma cidade.

de acordo com o diretor-presidente da 
agrale, a produção dos caminhões da 

a aGraLE FECHOU aCOrdO COM a  
Foton aumark do Brasil para montar, em 
sua unidade industrial 2, localizada em 
Caxias do sul (rs) os caminhões leves da 
marca chinesa. Pelo contrato, a empre-
sa brasileira será responsável por toda a 
operação de produção, que envolve des-
de o recebimento de componentes, pas-
sando pela montagem, testes e controles 
de qualidade, até a entrega do produto 
final pronto para embarque.

segundo a agrale, o novo negócio re-
presenta a consolidação da expertise in-
ternacional da empresa como montado-
ra de veículos comerciais e comprova o 
elevado padrão de qualidade e proces-
sos fabris da sua unidade montadora.

“Fomos pioneiros, em 1997, como 
sistemista integral da indústria auto-
mobilística nacional, quando iniciamos 
a montagem dos caminhões médios e 
pesados da international, uma parceria 
de 15 anos de muito sucesso”, desta-
ca Hugo Zattera, diretor-presidente da 
agrale. “agora, essa excelência como 
montadora de veículos é destacada no-
vamente pela escolha da Foton.”
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Mercedes-Benz comemora
60 anos no Brasil
Prédio central da fábrica de São Bernardo do Campo ganha logotipo 
e iluminação especial alusivos aos 60 anos

HistÓria

“desde então, temos dado contribuição 
decisiva para a evolução dos veículos co-
merciais e o desenvolvimento dos meios de 
transporte, bem como para o crescimento 
da indústria automobilística nacional. isso 
é motivo de imenso orgulho e satisfação 
para a empresa e para todos os seus co-
laboradores.”

de acordo com Philipp schiemer, ao lon-
go desses 60 anos, a Mercedes-Benz sem-
pre demonstrou sua crença no Brasil, man-
tendo investimentos mesmo em tempos de 
economia retraída, como o atual. “Conti-
nuamos acreditando no país e temos muito 

COM a instaLaÇÃO dE 
um grande numeral “60” 
no topo do prédio central 
de sua fábrica de são Ber-
nardo do Campo (sP), a 
Mercedes-Benz do Brasil 

dá início às comemorações dos 60 anos da 
empresa no país.

“Este será um ano muito especial para 
nossa empresa, que responde pelo primei-
ro motor diesel, primeiro caminhão e pri-
meiro ônibus fabricados no país”, ressalta 
Philipp schiemer, presidente da Merce-
des-Benz do Brasil e CEO américa Latina. 

a contribuir para sua recuperação”, declara 
o presidente da empresa.

NoVo ÍcoNe – O numeral instalado no 
prédio central tem um tamanho muito cha-
mativo e está posicionado de forma bem 
harmônica ao lado da estrela Mercedes-
Benz, tradicional ícone da fábrica e da em-
presa no bairro e para quem passa na Via 
anchieta. Ele ganha muito destaque espe-
cialmente à noite, quando recebe uma ilu-
minação especial.

O numeral foi produzido em aço-carbo-
no, tendo uma estrutura sólida como base 
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Mercedes-Benz comemora
60 anos no Brasil
Prédio central da fábrica de São Bernardo do Campo ganha logotipo 
e iluminação especial alusivos aos 60 anos

HistÓria

“desde então, temos dado contribuição 
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laboradores.”

de acordo com Philipp schiemer, ao lon-
go desses 60 anos, a Mercedes-Benz sem-
pre demonstrou sua crença no Brasil, man-
tendo investimentos mesmo em tempos de 
economia retraída, como o atual. “Conti-
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de apoio. a iluminação do logo é do tipo 
néon, o que amplia assim a sua atrativida-
de visual noturna.

a estreia do ícone “60” e da ilumina-
ção representa o início das celebrações 
públicas do marco histórico de 60 anos da 
Mercedes-Benz do Brasil. de acordo com 
a empresa, esta iniciativa dá sequência a 
algumas ações internas já ocorridas, ten-
do como base o tema “60 anos de Brasil 
– Movendo o Futuro”, como, por exem-
plo, o cartão postal enviado pelo presi-
dente aos funcionários e a inclusão do 
logotipo comemorativo nos e-mails dos 
colaboradores.

ao longo de 2016, diversas outras ações 
serão realizadas, envolvendo, por exem-
plo, mídias sociais e concursos culturais. 
isso será comunicado de forma programa-
da na medida em que elas forem aconte-
cendo. 

Próxima de completar 60 anos de 

atuação no país (o que irá ocorrer no dia 
28 de setembro deste ano), a Mercedes-
Benz do Brasil é a maior e mais tradicional 
fabricante de caminhões e ônibus da amé-
rica Latina, sendo também a maior expor-
tadora de veículos comerciais.

a montadora conta com unidades em 
são Bernardo do Campo e Campinas, no 
Estado de são Paulo, e em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. a fábrica do aBC paulista é 
também a maior da daimler fora da ale-
manha para produção de veículos comer-
ciais da marca Mercedes-Benz, sendo a 
única da Companhia a reunir, num mesmo 
local, a produção de caminhões (atego, 
atron e axor), chassis de ônibus urbanos 
e rodoviários e agregados (motores, câm-
bios, eixos e cabines de caminhões). Os ca-
minhões accelo e actros são fabricados na 
cidade de Juiz de Fora.

a unidade de Campinas abriga a linha de 
produtos remanufaturados da linha renov, 

 Caminhão L 312 Torpedo

Produção do L 312 Torpedo

Caminhão MBB 1111

Caminhão LP 321 Ônibus Monobloco O 321

Caminhão L 1620

Caminhão  710 Plus
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HistÓria

bem como toda a estrutura de pós-venda, como cen-
tral de peças, central de relacionamento com o cliente 
e treinamento.

Em breve, a empresa vai inaugurar em março sua fábri-
ca de automóveis Mercedes-Benz em iracemápolis, inte-
rior de são Paulo.

baNco Mercedes-beNZ – O Banco Mercedes-
Benz, considerado um dos maiores bancos de mon-
tadora do Brasil, realiza há 20 anos as operações de 
fi nanciamento, arrendamento e seguros de veículos 
comerciais (caminhões, ônibus e sprinter) e automó-
veis de passeio, para todos os modelos de veículos 
Mercedes-Benz e smart. a instituição conta com espe-
cialistas em fi nanciamento e seguros que analisam as 
necessidades e o perfi l de cada cliente, oferecendo as 
soluções mais adequadas e acessíveis.

Em 2016 o Banco Mercedes-Benz comemora 20 
anos de prestação de serviços aos concessionários e 
clientes fi nais da marca em todo o Brasil. a entidade 
está representada por meio dos atendimentos dos es-
critórios regionais no território nacional e que reforçam 
a representatividade da marca e de seus produtos.

a instituição tem como objetivo fortalecer ainda mais 
a parceria com a fábrica e a rede de concessionários, 
além de se posicionar como uma das melhores empre-
sas para trabalhar. Outro foco da entidade é manter 
o crescimento em novos negócios de fi nanciamento, 
seguros e da carteira, que fecharam 2015 em r$ 9.8 
bilhões. as comemorações do Banco Mercedes-Benz 
serão feitas em conjunto com a montadora e toda a 
rede de concessionários e clientes.

Ônibus O 326Ônibus  O 362

Primeira 
exportação 
para Argentina

Linha de
produção
de monoblocos

O 500 MA
articulado
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Sede de fi nanciamento
Novas condições do Finame não são sufi cientemente atraentes para 
suplantar o receio dos frotistas diante da retração nos negócios de 
transporte de carga que apresentam baixos volumes e altos custos

CrÉditO

todos os segmentos da economia nacio-
nal estão em queda, alguns mais acentu-
adamente, como é caso da indústria auto-
motiva. “nesse cenário, como o caminhão 
transporta PiB, não adianta a gente tapar 
o sol com a peneira e achar que o Finame 
vai consertar a economia do país. se não 
tem PiB, tem menos carga para transportar. 
E como reverter isso? só com aqueles incen-
tivos que foram feitos no passado: uma taxa 
de juros muito baixa que incentiva a com-
pra do caminhão. aí toda a indústria volta 
a andar porque produz mais, os fornecedo-
res também produzem mais e alimenta-se 
toda a cadeia produtiva. atualmente as pro-
jeções de PiB e os aumentos de custos e im-
postos estão dando medo no empresário 
para renovar”, afi rma. 

Enquanto o mercado desfrutava de taxas 
de juros fi xas, havia atratividade na compra 
de novos veículos, mas, segundo Cammaro-
sano, com a tJLP, ainda que com uma varia-
ção pequena, o empresário tem mais receio 
de fazer a troca do veículo, porque os con-
tratos estão muito justos. “a rentabilidade 
está muito apertada. O salário do motorista 
continua aumentando, o diesel continua su-
bindo assim como os impostos, aquela folga 
que tinha nos contratos não existe mais e a 
taxa de juros mais alta inibe a compra”, de-
clara o executivo. 

Mas Cammarosano pondera que o Fi-
name ainda é a ferramenta mais barata e 
competitiva do mercado. “Melhor com ele 
do que sem ele, não chega a ser um atrati-
vo para renovação, mas acho que sem ele o 
mercado iria para zero”, diz, acrescentando 
que hoje só estão renovando frota os opera-
dores que ganham um novo contrato. 

ele tem um caminhão já fi nanciado e pelo 
qual ainda está pagando com uma taxa de 
juros mais baixa, o que o levaria a comprar 
um outro hoje por um preço maior e com 
uma taxa de juros mais cara? Ele não tem 
incentivo para renovar a frota”, afi rma an-
tonio Cammarosano, diretor de vendas na-
cionais da Man Latin america, líder do mer-
cado de caminhões em 2015, com vendas 
de 19.543 unidades. 

nos moldes estabelecidos para 2016, o 
BndEs ampliou sua participação no apoio 
às micro, pequenas e médias empresas e 
o Finame passou a cobrir 80% do valor do 
bem – antes alcançava 70% –, sempre com 
cálculo pela tJLP (taxa de juros de longo 

prazo), que estava em 7,5% no primei-
ro trimestre do ano. O custo é 

composto pelo spread 
básico de 1,5% ao ano, 
unifi cado para todos 

os segmentos e todas as modalidades, 
acrescido da taxa de intermediação fi nan-
ceira de 0,1%, além da taxa de risco de cré-
dito cobrada pelo agente fi nanceiro para as 
operações do Finame.

Para grandes empresas, a participação 
do BndEs permaneceu em 70% do valor 
do veículo, mas a composição desses 70% 
passa a ser de 70% em tJLP e 30% em ta-
xas de mercado – antes o cálculo era de 
50% em tJLP e 50% em taxas de mercado. 
Para todos os casos, o prazo de pagamento 
é de 60 meses, com carência de 24 meses. 

“O cliente olha e fala: estou com baixa 
demanda e não tem uma taxa de fi nancia-
mento mais barata do que a que eu paguei, 
então não vou renovar”, comenta o diretor 
da Man. Ele ressalta que atualmente quase 

as nOVas COndiÇÕEs dE FinanCiamen-
to da linha Finame do Banco nacional de 
desenvolvimento Econômico e social (Bn-
dEs) aprovadas para 2016 não trouxeram 
grandes esperanças para a indústria de ve-
ículos pesados acostumada, nos últimos 
anos, com uma condição de crédito extre-
mamente favorável, com juros negativos, 
dentro de um programa voltado exclusiva-
mente para esse segmento, o extinto Psi 
(Programa de sustentação de investimen-
to).  

“a grande verdade é que esse novo Fina-
me não vai atrair compras, não vai mexer 
no cenário de mercado. Hoje somente uma 
taxa de juros fi xa e baixa poderia incentivar 
um frotista a trocar o seu veículo porque se 

 AMARILIS BERTACHINI
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CrÉditO

na Man, cerca de 90% das vendas são 
feitas com Finame. Os 10% restantes estão 
diluídos em compras à vista – que são pou-
cas, mas acontecem –, CdC e leasing; op-
ções estas feitas geralmente por operadores 
que não conseguem Finame por não apre-
sentarem certidões ou alguma documenta-
ção exigida pelo BndEs. 

na opinião de Cammarosano, o consórcio 
pode ser uma alternativa interessante para 
os transportadores adquirirem novos veícu-
los, mas é uma modalidade que não permi-
te a posse imediata do bem e o frotista tem 
que investir para depois ser contemplado, o 
que é um ponto a ser muito ponderado por-
que, apesar dos juros serem mais baixos, o 
empresário tem uma descapitalização antes 
de possuir o bem. 

no banco da montadora, Volkswagen 
serviços Financeiros, 95% das vendas são 
Finame, as outras modalidades não chegam 
a 5%, diz o executivo. Mais de 50% das 
vendas de caminhões da Man passam pelo 
agente fi nanceiro da montadora. 

Mercedes-beNZ – Para ari de Carvalho, 
diretor de vendas e marketing de caminhões 
da Mercedes-Benz do Brasil, o impacto des-
sas regras no aumento de vendas do mer-
cado depende do crescimento econômi-
co do país. “no segmento de caminhões, 

a modalidade do Finame representa quase 
90% das vendas, porém estamos verifi can-
do que em 2016 muitos clientes estão pro-
curando outras modalidades de compra e o 
consórcio está entre as mais procuradas”, 
avalia Carvalho. 

a Mercedes-Benz encerrou 2015 com 
19.161 caminhões comercializados, ocupan-
do o segundo lugar no ranking das maiores 
montadoras de caminhões do país. Carva-
lho destaca que o Finame se mantém como 
o maior canal de fi nanciamento utilizado 
nos últimos anos pelos clientes, porque as 
taxas são melhores do que as praticadas 
em outras modalidades como o CdC. “Essa 
modalidade é importante para alavancar as 
vendas de caminhões e ônibus. Para a re-
tomada do crescimento das vendas de veí-
culos comerciais será muito importante um 
aumento de crédito no mercado”, pondera.

a montadora também tem intensifi cado 
seu trabalho com a modalidade de consór-
cio. a empresa já tinha grupos formados 
para caminhões extrapesados e modelos 
Vito e ampliou seu portfólio para abranger 
toda a linha de veículos comerciais da mar-
ca. também passaram a ser oferecidos pla-
nos específi cos para caminhões médios e 
semipesados, além de consórcio para chas-
sis de ônibus e para toda a linha de comer-
ciais leves, como o Vito e a sprinter.

VoLVo – na avaliação de Valter Viapiana, 
diretor comercial da Volvo Financial servi-
ces, braço fi nanceiro do grupo Volvo, des-
de o ano passado as mudanças na linha de 
crédito do BndEs vêm impactando negati-
vamente o mercado. “O Psi concluiu 2014 a 
6% e estamos falando agora de uma taxa 
de 13% ou 14%, dependendo do spread e 
do perfi l de cada cliente. Praticamente do-
brou o custo fi nanceiro para os clientes no 
Finame no espaço de um ano. isso obvia-
mente causa impacto na aquisição. não só 
a taxa, mas as condições, porque antes o 
cliente podia fi nanciar 100% do valor do 
veículo e nessa nova estrutura o máximo 
fi nanciado pelo BndEs é de 80%”, diz, 

acrescentando que o fi nanciamento refl ete 
no mercado, mas a própria economia res-
tringe a compra do bem. 

atualmente, os transportadores estão 
aguardando para fazer novas aquisições por 
causa do baixo volume transportado e pela 
competitividade que existe no preço do fre-
te, o que os leva a aguardar um pouco mais 
para tomar a decisão de comprar novos ca-
minhões neste momento. 

“a previsibilidade é importante para o 
transportador e para nós que comerciali-
zamos. desde o ano passado o transpor-
tador vem se acostumando com esse novo 
patamar, ou seja, ele já tem ciência de que 
não vamos ter condição tão favorável como 
tivemos há dois anos, com taxas de 3% e 
4%. a nova realidade já se posiciona na fai-
xa acima de 12% e o que ele precisa agora 
é ter a previsibilidade de que vai ter uma 
continuidade no futuro e aí, dependendo do 
desempenho da economia, vai renovar ou 
não”, calcula.

segundo Viapiana, no ano passado per-
to de 85% das vendas da Volvo foram pela 
modalidade Finame. O banco fi nanciou em 
2015 cerca de 50% de tudo o que a Vol-
vo vendeu, incluindo caminhões, ônibus e 
equipamentos de construção. 

de acordo com ruy Meirelles, presiden-
te Volvo Financial service Brasil, o volume 
de negócios do banco, que vinha crescen-
do 15% anuais nos últimos anos, teve uma 
queda de 5% em 2015. apesar da retração 
nos fi nanciamentos, houve um crescimento 
na carteira de consórcio, que fechou com 

Ari de Carvalho: o consórcio está entre as 
modalidades de compra mais procuradas

Antonio Cammarosano: sem o Finame, que 
não chega a ser um atrativo para renovação, 
o mercado iria para zero

um valor recorde de r$ 1,1 bilhão, um cres-
cimento de 35% em relação ao ano ante-
rior, com 2.800 cotas vendidas. Os atrativos 
dessa modalidade, segundo Meirelles, são 
os planos de até 100 meses, a desobriga-
ção de dar entrada, as parcelas reduzidas (o 
frotista pode pagar apenas 0,5% do valor 
do bem até a contemplação) e é dirigido, 
principalmente, para clientes que planejam 
uma compra futura de um produto. 

Ele explica que o Consórcio nacional 
Volvo é um produto que tradicionalmen-
te ganha força em períodos de diminuição 
de crédito e difi culdades de fi nanciamen-
to. a retração dos bancos comerciais no 
setor aumenta a presença dos bancos das 
montadoras no mercado para dar apoio ao 
transportador com soluções fi nanceiras que 
viabilizem os negócios.

scaNia – Para simone Montagna, novo 
presidente do scania Banco, com a adoção 
da tJLP, que consistem em taxas variáveis 
mais elevadas do que as do passado, será 
difícil reaquecer as vendas, especialmen-
te porque a difi culdade econômica do país 
continua. “Os bancos precisarão cada vez 
mais oferecer novos produtos e antecipar as 
necessidades do mercado. atualmente, ofe-
recemos o CdC, o leasing e agora o leasing 
operacional, voltado para clientes que não 
necessitam ter a propriedade do veículo”, 
declara.

de acordo com Montagna, a empresa 
vem sentindo o impacto negativo das no-
vas regras desde o fi m do ano passado e no 
primeiro bimestre deste ano. “O mercado 
está se movimentando muito devagar nes-
te início de ano. Houve um resfriamento”, 
comenta.

Pro-caMiNHoNeiro – no ano pas-
sado, o desembolso do Finame para aqui-
sição de caminhões somou r$ 7 bilhões, 
uma queda de 73% na comparação com 
2014, quando foram liberados r$ 25,6 bi-
lhões para o fi nanciamento de caminhões, 
segundo dados fornecidos pelo BndEs. no 

no caminho para criar soluções que 
ajudem os clientes a viabilizar a aquisição 
de novos veículos, algumas montadoras 
lançaram neste início de ano no merca-
do o leasing operacional, uma modalida-
de já bem conhecida na Europa, mas ain-
da pouco difundida no país. É o caso da 
Man e da Volvo. 

a Man já começou a fazer as pri-
meiras vendas nessa modalidade que 
foi lançada exclusivamente para a li-
nha Man tGX, modelos 28.440 6x2, 
29.440 6x4 e 29.480 6x4. no leasing 
operacional o frotista faz praticamente 
uma locação do veículo. “a vantagem 
do leasing operacional é que o cliente 
paga como se fosse uma despesa, tem 
o crédito de Pis/Cofins e quando termi-
na o contrato, que pode ser de 36, 48 
ou 60 meses, ele devolve o caminhão 
para o Banco Volkswagen, que é a ope-
radora do leasing operacional”, explica 
antonio Cammarosano, diretor de ven-
das nacionais da Man Latin america. 
Outra vantagem é que as prestações do 
leasing são até 30% mais baixas que 
o Finame e o pagamento inclui o direi-
to a plano de manutenção (corretiva e 
preventiva) com assistência 24 horas, 
iPVa, emplacamento e licenciamento. 

ao fi nal do contrato ele pode optar por 
renovar, devolver o caminhão, ou comprá-
lo pelo valor de mercado. “aqui ainda não 
temos a experiência do que acontece no 
fi nal do contrato. O mundo diz que em 

outros mercados normalmente se troca 
o veículo depois do contrato. Geralmen-
te a empresa que usa o leasing operacio-
nal faz um contrato no mesmo tamanho 
do contrato que tem com o embarcador 
dela”, diz Cammarosano

na opinião de Carlos Morassutti, presi-
dente do Grupo Volvo américa Latina, o 
mercado brasileiro deverá levar um pou-
co de tempo para se acostumar com o   
leasing, apesar de a modalidade já ser 
bem comum na Europa. 

“Estamos lançando o leasing operacio-
nal com taxas não tão favoráveis quanto 
as do Finame, mas entendemos que é um 
produto importante principalmente para 
clientes operadores logísticos, que focam 
mais em rentabilidade e não tanto no re-
torno sobre o capital, que pensam em re-
novação planejada da frota, que incluem 
serviços e seguros nas prestações”, res-
salta ruy Meirelles, presidente da Volvo 
Financial service Brasil.

também a scania decidiu lançar o lea-
sing operacional para caminhões com o 
objetivo de ajudar o cliente a enfrentar 
este ano difícil. “Em 2016 teremos duas 
novidades, o leasing operacional para 
caminhões e um produto de seguros: o 
seguro único scania super 90, que con-
templa a cobertura Kasko em caso de 
colisão, incêndio e roubo/furto, oferece 
cobertura de 90% e garante um scania 
100% novo”, destaca simone Montagna, 
novo presidente do scania Banco.

LEasinG OPEraCiOnaL CHEGa aO MErCadO

segmento de ônibus, o desembolso de 2015 
somou r$ 2,2 bilhões, queda de 56% em 
relação aos r$ 5,1 bilhões em 2014. 

Em janeiro foi aprovada a prorrogação do 
programa Pro-caminhoneiro até 2017. Com 
um orçamento de r$ 250 milhões, essa li-
nha de crédito passa a cobrir 80% do va-
lor do caminhão e a trabalhar apenas com 
a tJLP. até então, o programa cobria 70% 
do valor e a taxa era de 9% ao ano. Foi 

mantido o prazo de 96 meses para o fi nan-
ciamento. 

além disso, o programa que benefi ciava 
somente caminhoneiros autônomos e em-
presários individuais passa a incluir coope-
rados fi liados às cooperativas de transporte 
rodoviário de carga como novos benefi ciá-
rios. nos três casos, a renda anualizada des-
ses benefi ciários tem que ser igual ou infe-
rior a r$ 2,4 milhões.
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os transportadores adquirirem novos veícu-
los, mas é uma modalidade que não permi-
te a posse imediata do bem e o frotista tem 
que investir para depois ser contemplado, o 
que é um ponto a ser muito ponderado por-
que, apesar dos juros serem mais baixos, o 
empresário tem uma descapitalização antes 
de possuir o bem. 

no banco da montadora, Volkswagen 
serviços Financeiros, 95% das vendas são 
Finame, as outras modalidades não chegam 
a 5%, diz o executivo. Mais de 50% das 
vendas de caminhões da Man passam pelo 
agente fi nanceiro da montadora. 

Mercedes-beNZ – Para ari de Carvalho, 
diretor de vendas e marketing de caminhões 
da Mercedes-Benz do Brasil, o impacto des-
sas regras no aumento de vendas do mer-
cado depende do crescimento econômi-
co do país. “no segmento de caminhões, 

a modalidade do Finame representa quase 
90% das vendas, porém estamos verifi can-
do que em 2016 muitos clientes estão pro-
curando outras modalidades de compra e o 
consórcio está entre as mais procuradas”, 
avalia Carvalho. 

a Mercedes-Benz encerrou 2015 com 
19.161 caminhões comercializados, ocupan-
do o segundo lugar no ranking das maiores 
montadoras de caminhões do país. Carva-
lho destaca que o Finame se mantém como 
o maior canal de fi nanciamento utilizado 
nos últimos anos pelos clientes, porque as 
taxas são melhores do que as praticadas 
em outras modalidades como o CdC. “Essa 
modalidade é importante para alavancar as 
vendas de caminhões e ônibus. Para a re-
tomada do crescimento das vendas de veí-
culos comerciais será muito importante um 
aumento de crédito no mercado”, pondera.

a montadora também tem intensifi cado 
seu trabalho com a modalidade de consór-
cio. a empresa já tinha grupos formados 
para caminhões extrapesados e modelos 
Vito e ampliou seu portfólio para abranger 
toda a linha de veículos comerciais da mar-
ca. também passaram a ser oferecidos pla-
nos específi cos para caminhões médios e 
semipesados, além de consórcio para chas-
sis de ônibus e para toda a linha de comer-
ciais leves, como o Vito e a sprinter.

VoLVo – na avaliação de Valter Viapiana, 
diretor comercial da Volvo Financial servi-
ces, braço fi nanceiro do grupo Volvo, des-
de o ano passado as mudanças na linha de 
crédito do BndEs vêm impactando negati-
vamente o mercado. “O Psi concluiu 2014 a 
6% e estamos falando agora de uma taxa 
de 13% ou 14%, dependendo do spread e 
do perfi l de cada cliente. Praticamente do-
brou o custo fi nanceiro para os clientes no 
Finame no espaço de um ano. isso obvia-
mente causa impacto na aquisição. não só 
a taxa, mas as condições, porque antes o 
cliente podia fi nanciar 100% do valor do 
veículo e nessa nova estrutura o máximo 
fi nanciado pelo BndEs é de 80%”, diz, 

acrescentando que o fi nanciamento refl ete 
no mercado, mas a própria economia res-
tringe a compra do bem. 

atualmente, os transportadores estão 
aguardando para fazer novas aquisições por 
causa do baixo volume transportado e pela 
competitividade que existe no preço do fre-
te, o que os leva a aguardar um pouco mais 
para tomar a decisão de comprar novos ca-
minhões neste momento. 

“a previsibilidade é importante para o 
transportador e para nós que comerciali-
zamos. desde o ano passado o transpor-
tador vem se acostumando com esse novo 
patamar, ou seja, ele já tem ciência de que 
não vamos ter condição tão favorável como 
tivemos há dois anos, com taxas de 3% e 
4%. a nova realidade já se posiciona na fai-
xa acima de 12% e o que ele precisa agora 
é ter a previsibilidade de que vai ter uma 
continuidade no futuro e aí, dependendo do 
desempenho da economia, vai renovar ou 
não”, calcula.

segundo Viapiana, no ano passado per-
to de 85% das vendas da Volvo foram pela 
modalidade Finame. O banco fi nanciou em 
2015 cerca de 50% de tudo o que a Vol-
vo vendeu, incluindo caminhões, ônibus e 
equipamentos de construção. 

de acordo com ruy Meirelles, presiden-
te Volvo Financial service Brasil, o volume 
de negócios do banco, que vinha crescen-
do 15% anuais nos últimos anos, teve uma 
queda de 5% em 2015. apesar da retração 
nos fi nanciamentos, houve um crescimento 
na carteira de consórcio, que fechou com 

Ari de Carvalho: o consórcio está entre as 
modalidades de compra mais procuradas

Antonio Cammarosano: sem o Finame, que 
não chega a ser um atrativo para renovação, 
o mercado iria para zero

um valor recorde de r$ 1,1 bilhão, um cres-
cimento de 35% em relação ao ano ante-
rior, com 2.800 cotas vendidas. Os atrativos 
dessa modalidade, segundo Meirelles, são 
os planos de até 100 meses, a desobriga-
ção de dar entrada, as parcelas reduzidas (o 
frotista pode pagar apenas 0,5% do valor 
do bem até a contemplação) e é dirigido, 
principalmente, para clientes que planejam 
uma compra futura de um produto. 

Ele explica que o Consórcio nacional 
Volvo é um produto que tradicionalmen-
te ganha força em períodos de diminuição 
de crédito e difi culdades de fi nanciamen-
to. a retração dos bancos comerciais no 
setor aumenta a presença dos bancos das 
montadoras no mercado para dar apoio ao 
transportador com soluções fi nanceiras que 
viabilizem os negócios.

scaNia – Para simone Montagna, novo 
presidente do scania Banco, com a adoção 
da tJLP, que consistem em taxas variáveis 
mais elevadas do que as do passado, será 
difícil reaquecer as vendas, especialmen-
te porque a difi culdade econômica do país 
continua. “Os bancos precisarão cada vez 
mais oferecer novos produtos e antecipar as 
necessidades do mercado. atualmente, ofe-
recemos o CdC, o leasing e agora o leasing 
operacional, voltado para clientes que não 
necessitam ter a propriedade do veículo”, 
declara.

de acordo com Montagna, a empresa 
vem sentindo o impacto negativo das no-
vas regras desde o fi m do ano passado e no 
primeiro bimestre deste ano. “O mercado 
está se movimentando muito devagar nes-
te início de ano. Houve um resfriamento”, 
comenta.

Pro-caMiNHoNeiro – no ano pas-
sado, o desembolso do Finame para aqui-
sição de caminhões somou r$ 7 bilhões, 
uma queda de 73% na comparação com 
2014, quando foram liberados r$ 25,6 bi-
lhões para o fi nanciamento de caminhões, 
segundo dados fornecidos pelo BndEs. no 

no caminho para criar soluções que 
ajudem os clientes a viabilizar a aquisição 
de novos veículos, algumas montadoras 
lançaram neste início de ano no merca-
do o leasing operacional, uma modalida-
de já bem conhecida na Europa, mas ain-
da pouco difundida no país. É o caso da 
Man e da Volvo. 

a Man já começou a fazer as pri-
meiras vendas nessa modalidade que 
foi lançada exclusivamente para a li-
nha Man tGX, modelos 28.440 6x2, 
29.440 6x4 e 29.480 6x4. no leasing 
operacional o frotista faz praticamente 
uma locação do veículo. “a vantagem 
do leasing operacional é que o cliente 
paga como se fosse uma despesa, tem 
o crédito de Pis/Cofins e quando termi-
na o contrato, que pode ser de 36, 48 
ou 60 meses, ele devolve o caminhão 
para o Banco Volkswagen, que é a ope-
radora do leasing operacional”, explica 
antonio Cammarosano, diretor de ven-
das nacionais da Man Latin america. 
Outra vantagem é que as prestações do 
leasing são até 30% mais baixas que 
o Finame e o pagamento inclui o direi-
to a plano de manutenção (corretiva e 
preventiva) com assistência 24 horas, 
iPVa, emplacamento e licenciamento. 

ao fi nal do contrato ele pode optar por 
renovar, devolver o caminhão, ou comprá-
lo pelo valor de mercado. “aqui ainda não 
temos a experiência do que acontece no 
fi nal do contrato. O mundo diz que em 

outros mercados normalmente se troca 
o veículo depois do contrato. Geralmen-
te a empresa que usa o leasing operacio-
nal faz um contrato no mesmo tamanho 
do contrato que tem com o embarcador 
dela”, diz Cammarosano

na opinião de Carlos Morassutti, presi-
dente do Grupo Volvo américa Latina, o 
mercado brasileiro deverá levar um pou-
co de tempo para se acostumar com o   
leasing, apesar de a modalidade já ser 
bem comum na Europa. 

“Estamos lançando o leasing operacio-
nal com taxas não tão favoráveis quanto 
as do Finame, mas entendemos que é um 
produto importante principalmente para 
clientes operadores logísticos, que focam 
mais em rentabilidade e não tanto no re-
torno sobre o capital, que pensam em re-
novação planejada da frota, que incluem 
serviços e seguros nas prestações”, res-
salta ruy Meirelles, presidente da Volvo 
Financial service Brasil.

também a scania decidiu lançar o lea-
sing operacional para caminhões com o 
objetivo de ajudar o cliente a enfrentar 
este ano difícil. “Em 2016 teremos duas 
novidades, o leasing operacional para 
caminhões e um produto de seguros: o 
seguro único scania super 90, que con-
templa a cobertura Kasko em caso de 
colisão, incêndio e roubo/furto, oferece 
cobertura de 90% e garante um scania 
100% novo”, destaca simone Montagna, 
novo presidente do scania Banco.

LEasinG OPEraCiOnaL CHEGa aO MErCadO

segmento de ônibus, o desembolso de 2015 
somou r$ 2,2 bilhões, queda de 56% em 
relação aos r$ 5,1 bilhões em 2014. 

Em janeiro foi aprovada a prorrogação do 
programa Pro-caminhoneiro até 2017. Com 
um orçamento de r$ 250 milhões, essa li-
nha de crédito passa a cobrir 80% do va-
lor do caminhão e a trabalhar apenas com 
a tJLP. até então, o programa cobria 70% 
do valor e a taxa era de 9% ao ano. Foi 

mantido o prazo de 96 meses para o fi nan-
ciamento. 

além disso, o programa que benefi ciava 
somente caminhoneiros autônomos e em-
presários individuais passa a incluir coope-
rados fi liados às cooperativas de transporte 
rodoviário de carga como novos benefi ciá-
rios. nos três casos, a renda anualizada des-
ses benefi ciários tem que ser igual ou infe-
rior a r$ 2,4 milhões.
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Mercedes aposta no furgão Vito 
para recuperar vendas
O diferencial do Vito está no seu tamanho, com 1.910 mm de altura, 
5.140 mm de comprimento e 2.249 mm de largura, o que facilita o acesso 
em lugares em que a Sprinter tinha restrição por causa do seu porte

COMErCiais LEVEs

com restrição de altura, largura ou com-
primento.”

Mesmo compacto por fora, o furgão Vito 
é grande por dentro, com altura interna de 
1.392 mm e 2.831 mm de comprimento da 
área de carga. Este veículo tem seis metros 
cúbicos de volume de carga e 1.225 qui-
los de carga útil. a versão apresentada na 
Feira do Empreendedor é a 111Cdi, equi-
pada com motor 1.6 turbodiesel de 114 cv 
de potência e transmissão manual de seis 

hotéis, o que não era possível com a sprin-
ter por causa da altura”, afi rma ana Paula 
teixeira, gerente de marketing de produtos 
vans da Mercedes-Benz do Brasil. 

“O diferencial do Vito, em comparação à 
sprinter, está na sua altura de 1.910 mm”, 
compara a gerente. “no total o furgão 
possui 5,140 mm de comprimento, 2.249 
mm de largura (incluindo os retrovisores), 
3.200 mm de distância entre-eixos, o que 
facilita o acesso deste veículo a lugares 

 SONIA MOARES

a MErCEdEs-BEnZ aMPLia sUas aÇÕEs 
no mercado de vans e apresentou ao mer-
cado o furgão Vito na Feira do Empreen-
dedor, realizada em são Paulo. a estraté-
gia da empresa é tentar recuperar o espaço 
perdido por não ter um produto adequa-
do ao segmento de furgões médios. “Este 
veículo vem contribuir aos novos negócios 
dos empreendedores por ter um tama-
nho adequado para o serviço de entrega 
na área hospitalar, em shopping centers e 

Fabricado na Argentina, o furgão Vito, 
com pintura sólida, tem preço de R$ 104.980
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marchas FsG 350. a vantagem deste veí-
culo é que pode ser dirigido por motoristas 
com carteira de habilitação na categoria B.

O furgão Vito é indicado para transpor-
tadores autônomos, micro, pequenas e 
médias empresas e empreendedores. Pode 
ser utilizado em muitas atividades e pres-
tação de serviços, como cargas fraciona-
das (e-commerce), fl oriculturas, lavande-
rias, cargas refrigeradas, buffets, pallets, 
ofi cinas, unidades móveis, showroom mó-
vel, pet shops, delivery, eventos e ambu-
lância.

Produzido no centro industrial Juan Ma-
nuel Fangio, localizado próximo da capital 
da argentina, o furgão Vito, com pintura 
sólida, custa r$ 104.980 e acrescentan-
do o ar-condicionado pagam-se r$ 5 mil 
a mais. 

Este veículo traz de série vários itens de 
segurança como programa eletrônico de 
estabilidade (adaptativo 9.1), assistente de 
vento lateral, de monitoramento de cansa-
ço, de partida em rampa, airbag para mo-
torista e acompanhantes, vidros elétricos, 
sistema de fechamento central das portas 
via controle remoto, rádio aM/FM com 
UsB, cartão de memória sd e bluetooth, 
volante com ajuste de altura e profundida-
de e piso naval com ancoragem.

a Mercedes-Benz aposta no potencial 
do furgão Vito para retomar os negócios 
no mercado brasileiro mesmo em um mo-
mento difícil pelo qual passa o país. “Este 

furgão tem grande poten-
cial por ser um veí-

culo versátil, com 
vasta aplicação 

no segmento de refrigerados, serviços mó-
veis e home care”, destaca ana Paula. “En-
tre os vários ramos de atividades o traba-
lho das ofi cinas móveis foi o retorno mais 
positivo que a Mercedes-Benz teve com as 
apresentações realizadas com o Vito.”

Mercado – no ano passado, enquan-
to o mercado de vans grandes, acima de 
3,5 toneladas, teve uma queda de 36%, 
a Mercedes-Benz conseguiu aumentar a 
sua fatia em 2,9%, encerrando o ano com 
24,5% de participação no segmento ao 
contabilizar a venda de 6.916 veículos no 
país.

O furgão Vito, que foi lançado em ou-
tubro do ano passado e começou a ser 
vendido em dezembro no mercado brasi-
leiro, teve 115 unidades comercializadas 
no último mês de 2015. deste total, 107 
unidades foram da van de passageiros e 
oito unidades da versão furgão. “Um dis-
tribuidor de chocolate de são Paulo trocou 
cinco veículos utilitários por duas unidades 
do furgão Vito”, relata ana Paula. “O que 

comprova a vantagem do veículo para o 
transporte de mercadorias.”

segundo ana Paula, o furgão Vito é a 
oportunidade para a Mercedes-Benz res-
gatar os clientes que não eram atendidos 
pelo modelo sprinter. “Com este veículo, 
o empreendedor consegue reduzir os seus 
custos por meio da otimização da rota de 
transporte, já que é possível carregar mais 
cargas.”

além da Feira do Empreendedor, a Mer-
cedes expôs o Vito nos shopping centers 
de são Paulo, rio de Janeiro, Curitiba, sal-
vador e nas concessionárias de Minas Ge-
rais e da região sul. “a ideia é colocar o 
furgão Vito em exposição em todo o Bra-
sil”, afi rma ana Paula.

na Feira do Empreendedor a Mercedes 
também expôs em seu estande o chas-
si sprinter street implementado com uma 
carroceria produzida para o programa 
Food truck – a Batalha do canal Gnt. Esta 
é uma aplicação que vem apresentando 
crescimento no mercado brasileiro, segun-
do a gerente.

O furgão Vito tem seis metros cúbicos de volume de carga e 1.225 quilos de carga útil
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Os passos para 
a expansão no Brasil
Com a compra da Atlas, a Femsa Logística deve aumentar market share 
e usar tecnologia avançada para fortalecer o controle sobre processos, 
segurança e rastreabilidade das mercadorias para seus clientes

aQUisiÇÕEs

agregado para todo o país.
a avaliação da Femsa é de que a atlas é 

uma das empresas mais admiradas do se-
tor de logística no Brasil e tem uma forte 
presença nacional, com a operação apoia-
da por uma equipe altamente qualifi cada 
e um sistema tecnológico avançado, que 
permite um alto grau de controle sobre 
processos, segurança e rastreabilidade das 
mercadorias aos clientes. “Estas e outras 
capacidades podem ser replicáveis em ou-
tras operações da Femsa Logística no Bra-
sil e no resto dos países onde atua”, ressal-
ta o executivo. 

segundo rodriguéz, a aquisição tam-
bém permite um aumento signifi cativo na 
capacidade de ambas empresas atende-
rem seus clientes de forma mais efi ciente e 
satisfatória. a FL conquista com essa ação 
um aumento de sua participação no mer-
cado, tanto no tamanho do território da 
operação quanto na base de clientes, com-
plementando as operações nos estados 
onde já operava e entrando em mercados 
onde ainda não tinha nenhuma presença, 
principalmente no nordeste e norte.

a Femsa Logística está presente em 
sete países da américa Latina e tem 
14.850 empregados. até meados do ano 
passado, antes da aquisição da atlas, a 
Femsa oferecia no Brasil serviços de carga 
completa por meio da FL Brasil, e de car-
ga fracionada, armazenamento e serviços 

a segunda aquisição a fi m de complemen-
tar as operações da FL e da Expresso Jun-
diaí”, relata José Manuel Juárez rodriguéz, 
diretor de operações da Femsa no Brasil. 
“a atlas é uma empresa com uma cultura e 
com valores muito semelhantes à FL Brasil, 
tem uma marca consolidada no mercado e 
um prestígio muito importante, em um seg-
mento onde a confi ança do cliente fi nal é o 
fator determinante para o sucesso do negó-
cio”, acrescenta rodriguéz.

a compra da atlas permite que a Fem-
sa Logística amplie, imediatamente, o al-
cance dos serviços prestados de carga fra-
cionada, armazenagem e serviços de valor 

 AMARILIS BERTACHINI

EM 2012, QUandO dEFiniU sUa EstratÉ-
gia de crescimento e elegeu o Brasil como 
um país-chave para esse desenvolvimento, 
a Femsa Logística (FL), uma das maiores 
operadoras logísticas do México e subsi-
diária do grupo Femsa, fabricante de be-
bidas, considerou três passos sequenciais 
para atingir seus objetivos. O primeiro era 
fazer a aquisição de uma empresa que tives-
se uma imagem de referência na indústria, 
com presença relevante nas regiões sul e 
sudeste do Brasil. O segundo era consolidar 
essa aquisição e capturar as sinergias iden-
tifi cadas; e o terceiro passo era incrementar 
a escala do negócio mediante uma segunda 
aquisição que complementasse a operação 
gerada com a primeira aquisição.

Foi assim que no segundo semestre de 
2013 a FL adquiriu a Expresso Jundiaí e no 
fi nal do ano passado anunciou a compra da 
atlas transportes e Logística, cumprindo a 
meta de crescimento traçada há mais de 
três anos. “a aquisição da Expresso Jundiaí 
representou um passo fundamental na es-
tratégia de crescimento da Femsa Logísti-
ca no Brasil, que (na época) já considerava 
a atlas como a melhor oportunidade para 

José Rodriguéz: “Com a aquisição 
da Atlas cumpre-se a estratégia que 
em 2012 foi planejada para o Brasil” 
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de valor agregado por meio do Expresso 
Jundiaí.

neste início de ano a empresa está no 
meio do processo de integração que envol-
ve atividades e questões delicadas como 
manter estáveis os funcionários da Expres-
so Jundiaí e da atlas, assim como os clien-
tes e fornecedores. nesta fase, a empresa 
também está buscando conhecer em pro-
fundidade o modelo de operação, incluin-
do as rotas longas e os novos territórios. 
no dia a dia, precisa gerir as questões ad-
ministrativas, como conhecer melhor os 
colaboradores e identifi car e intercambiar 
as melhores práticas entre os negócios. 
após o período de integração, será defi ni-
do o conjunto de projetos a serem imple-
mentados durante 2016.

“acreditamos que a combinação de Ex-
presso Jundiaí e atlas é ideal para tornar a 
Femsa Logística um operador logístico in-
tegral e um player relevante no setor. Com 
a aquisição da atlas cumpre-se a estraté-
gia que em 2012 foi planejada para o Bra-
sil”, declara rodriguéz.

Ele destaca que a atlas vai agregar uma 
escala importante com presença nacional 
e a FL Brasil passa a ter um portfólio de 
serviços logísticos integrais, incluindo 
carga fracionada, carga fechada, armaze-
nagem e serviços de valor agregado em  
todas as regiões, e transporte aéreo.

“além disso, atlas e Femsa Logística 
são empresas semelhantes tanto em sua 
forma de trabalhar como em seus valores 
e cultura. Certamente isso vai represen-
tar uma gama de novas oportunidades 
de crescimento para os colaboradores de 
ambas as organizações e de aprendiza-
gem e melhoria nos processos”, conclui, 
assinalando que as duas companhias têm 
quase o mesmo portfolio de serviços, po-
rém a área de atuação da atlas é com-
plementar. 

a atlas possui mais de 3.600 colabora-
dores e uma rede de 49 centros de ope-
ração, com uma área de 420 mil m² em 
terminais, armazéns e pátios. tem uma 

presença em todas as regiões do Brasil e 
fornece serviços a uma carteira de 6.000 
clientes, com mais de 1.200 veículos de 
carga.

JuNdiaÍ – desde sua aquisição em 
2013, a Expresso Jundiaí tem apresenta-
do resultados positivos. segundo rodri-
guéz, a empresa realizou fortes investi-
mentos em estrutura, tecnologia e frota, 
mesmo em meio ao cenário econômico 
instável. inaugurou nove fi liais sendo que 
a mais recente, inaugurada em dezembro 
de 2015 na cidade de Joinville (sC), é um 
terminal de 7 mil m², com uma área de 
manobra e estacionamento de 33 mil m² 
e 51 docas. a unidade está localizada na 
Br-101, com fácil acesso aos portos de 
navegantes, são Francisco e itapoá e aos 
aeroportos de Joinville e navegantes.

além dos aportes em estrutura, a Ex-
presso Jundiaí destinou também investi-
mentos para tecnologia e para a ampliação 
de sua frota de veículos. O executivo relata 
que foram adquiridos tablets para a equi-
pe comercial e 120 coletores de dados para 
fortalecer a conferência das mercadorias. 

nos últimos 24 meses foram também 

adquiridos mais de 200 veículos de gran-
de e médio portes e implementos, conside-
rado o maior investimento realizado pela 
Expresso Jundiaí em sua frota. “Os investi-
mentos foram cruciais para obter o melhor 
resultado na pesquisa de satisfação dos 
clientes nos últimos dez anos”, diz. “além 
disso, temos que estar preparados para su-
portar um forte crescimento nos próximos 
anos, pois acreditamos que o país irá pas-
sar por esta fase e, depois disso, o mer-
cado precisará de empresas que estejam 
preparadas, com nível de serviço de classe 
mundial”, acrescenta.

Marcas fortes – as marcas Expres-
so Jundiaí e atlas serão mantidas porque, 
elucida rodriguéz, os valores (equity) das 
duas são muito fortes, tanto que ambas as 
companhias são referências no setor. “a vi-
são da Femsa Logística é de longo prazo, 
investimos sempre porque sempre acredi-
tamos no Brasil”, declara. 

O Conselho administrativo de defesa 
Econômica (Cade) aprovou a transação em 
outubro de 2015 – a aprovação foi neces-
sária porque o faturamento da atlas é su-
perior ao nível indicado pelo Cade.

Empresas

Presença geográfi ca Belo Horizonte (MG) Sul e Sudeste Nacional
 Jundiaí (SP) e São Borja (RS)

Portfólio de serviços Cargas Completas, + carga fracionada, + carga fracionada,
 transporte internacional, armazenagem e armazenagem e 
 distribuição urbana em serviços de valor serviços de valor
 esquemas de frotas agregado agregado em todo território
 dedicadas  nacional e transporte aéreo

Filiais próprias 3 26 73

Veículos 1.200 1.900 3.200

Colaboradores 1.400 3.300 6.900

Clientes 5 4.000 10.000

2008 2013 2015
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Rodonaves projeta 
crescer 7% este ano
Na parceria com a Carvalima, a meta da empresa é ampliar presença no 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Acre e Rondônia e obter em longo prazo 
uma fatia de 10% a 15% no volume de carga transportada nessa região

OPEraÇÃO

de atuação no mercado de transporte, 53 
unidades de atendimento nesses quatro 
estados e transporta mais de 115 mil tone-
ladas de produtos por ano. a escolha des-
ta transportadora, segundo alves, foi pelo 
fato de a empresa ter um modelo de ne-
gócio muito parecido com a da rodonaves 
que tem grande foco em qualidade e agi-
lidade na execução do trabalho, além de 
respeito aos clientes e fornecedores.

“Percebemos que os valores e a cultura 
da empresa eram iguais aos da rodonaves 
e aí vimos que a sinergia era grande entre 
as empresas”, observa o diretor.

alves conta que antes da parceria com 
a Carvalima a rodonaves atendia sete es-
tados brasileiros – Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso do sul, Paraná, rio Grande 
do sul, santa Catarina e são Paulo –, além 
do distrito Federal. “no Mato Grosso aten-
díamos em quantidade limitada e agora, 
com essa união, garantimos uma cobertu-
ra em todas as cidades desses quatro esta-
dos e passamos a suprir onze estados bra-

sileiros mais o distrito Federal.”
nesta parceria com a Carvali-

ma o foco da rodonaves está 
no transporte de carga fra-
cionada e, nas regiões norte 
e Centro-Oeste, o segmento 
de maior demanda, segun-

do alves, é o agrone-
gócio. “Os prin-
cipais produtos 
t r an sp o r t ad o s 
nessas localida-
des são peças de 

Com a estratégia de ampliar a oferta de 
transporte de carga fracionada no merca-
do brasileiro, a rodonaves fechou no ano 
passado uma parceria operacional com a 
Carvalima transportes, empresa de tan-
gará da serra (Mt), para expandir as ati-
vidades na região norte e centro-oeste, 
atendendo 100% as cidades dos estados 
do Mato Grosso, Mato Grosso do sul, 
acre e rondônia. “sempre vimos com 
bons olhos essa região e já havíamos 
analisado a possibilidade de ampliar 
o atendimento nestes estados. Por 
isso, decidimos selar a união com a 
Carvalima”, esclarece alves.

a Carvalima tem 26 anos 

 SONIA MOARES

aPEsar dO MOMEntO diFÍCiL PELO 
qual passa o país, com forte retração nos 
negócios e insegurança com relação à re-
tomada do crescimento econômico, a rtE 
rodonaves, empresa especializada no 
transporte de cargas, conseguiu fechar 
2015 com resultado positivo e projeta para 
2016 um aumento de 7% em todo tipo de 
transporte que oferece no país, incluindo 
carga itinerante, carga consolidada e car-
ga dedicada.

“a nossa postura é não deixar a crise afe-
tar os negócios. Em 2015, que foi um ano 
muito difícil, não crescemos como esperá-
vamos, mas também não tivemos queda”, 
relata Murilo alves, diretor adjunto de mer-
cado da rtE rodonaves. “Conseguimos 
manter o equilíbrio com o aumento de par-
ticipação dentro dos atuais clientes e isso 
está abrindo portas para a rodonaves”.

Murilo Alves: 
“Nossa postura é 

não deixar a crise 
afetar os negócios”

Dos 1.800 veículos que compõem a frota da Rodonaves, 250 são de modelos pesados



| 27TRANSPORTE MODERNO - 475 | 27TRANSPORTE MODERNO - 475

reposição para tratores, colheitadeiras e 
caminhões. também oferecemos serviços 
para a cadeia automotiva (montadoras, 
autopeças e distribuidores) e o setor de 
confecção e calçados”, detalha alves.  “na 
operação logística dividimos a responsabi-
lidade de transferência, ou seja, a Carvali-
ma faz a entrega dos produtos e a gestão 
do negócio é feita de forma única pelas 
duas empresas”.

PLaNos – Os planos traçados pela rodo-
naves a partir da parceria com a Carvalima  
englobam a ampliação da oferta de servi-
ços na região norte e centro-oeste, com a 
perspectiva de obter em longo prazo uma 
participação de 10% a 15% no volume de 
carga transportada. além de fortalecer a 
presença no Mato Grosso, a empresa pre-
tende buscar novas oportunidades no mer-
cado. “O espírito empreendedor de João 
naves, fundador do Grupo rodonaves, 
sempre foi pautado por grandes desafi os”, 
destaca alves.

sobre os investimentos realizados pela 
rodonaves no ano passado, alves cita o 
sistema de informação com o novo portal 
de serviços que traz detalhes sobre cota-
ção, coleta e toda informação sobre frota 
de veículos. 

neste ano, a empresa já defi niu para o 
primeiro trimestre a inauguração do novo 
prédio na cidade de Maringá (Pr) com 
3.500 metros de plataformas para suprir a 
demanda da região sul. 

no segundo semestre a intenção da em-
presa é a renovação da frota, com a com-
pra de 30 a 70 veículos entre cavalo me-
cânico, caminhões médios e veículos leves 
para entregas expressas. também está nos 
planos da empresa uma parceria operacio-
nal no Espírito santo ainda este ano e no 
rio de Janeiro em 2017.

dos 1.800 veículos que compõem a 
frota da rodonaves, 250 unidades são 
de modelos pesados e o restante é dis-
tribuído entre caminhões médios, le-
ves e extrapesados das marcas iveco, 

Volkswagen e scania.
apesar das projeções otimistas para o 

avanço da rodonaves neste ano, alves 
afi rma que 2016 será muito difícil para o 
setor de transporte. “Com a previsão de 
queda de 3% do PiB (Produto interno 
Bruto) projetada pelos analistas, o setor 
de transporte não deverá apresentar cres-
cimento neste ano”, avalia o diretor. “as 

empresas que não analisar a rentabilidade 
do frete em relação ao custo vai ter difi -
culdade para fechar as contas no fi nal do 
ano”.

na composição do custo total da rodo-
naves o maior gasto, segundo alves, é a 
folha de pagamento dos empregados que 
operam com carga fracionada. Em seguida 
estão os combustíveis.

PerfiL – Com 35 anos de atividades co-
memorados no ano passado, a rodona-
ves emprega 3.500 funcionários diretos e 
3.000 indiretos e transporta 500 mil tone-
ladas de carga fracionada por ano.

O fundador da empresa, João naves, ini-
ciou as atividades no setor de transporte 
na cidade de ribeirão Preto, interior de são 
Paulo, transportando cargas no bagageiro 
de ônibus. “na época ele usava bicicletas 
e Kombi para ajudar na distribuição dos 
produtos e hoje conta com uma frota va-
riada de caminhões”, conta alves.

coMPosiÇão da frota – Em sua fro-
ta de veículos a rodonaves mantém os 
extrapesados, cavalos mecânicos aco-
plados aos semirreboques de dois e três 
eixos, ou bitrens, que são utilizados nas 
operações de transferência de carga con-
solidadas.

Os modelos pesados utilizados também 
nas operações de transferência de média e 
longa distâncias são 100% equipados com 
sistema de rastreamento híbridos (via saté-
lite e via GPrs).

Os veículos médios têm capacidade para 
o transporte de até nove toneladas de car-
ga e são utilizados nas operações de trans-
ferências locais, coletas e entregas inter-
municipais dentro de áreas urbanas.

Os veículos leves têm capacidade para 
até 1.000 quilos e são destinados a cole-
tas e entregas expressas ou pequenos vo-
lumes para áreas urbanas.

Já os utilitários são destinados à coleta e 
entrega com capacidade de até 2.000 qui-
los com grande agilidade operacional.

O caminhão stralis da iveco garantiu a 
folia do carnaval de salvador (Ba). O veí-
culo cedido pela concessionária rodona-
ves esteve à frente do dragão, maior trio 
elétrico do Brasil, recordista em tamanho 
e animação.

Lançado em 2005, o trio elétrico foi 
montado em um bitrem de 34 metros de 
comprimento, sendo 5,5 metros de lar-
gura e seis metros de altura. O modelo 
teve toda a sua estrutura preparada para 
receber cerca de 150 pessoas, além da 
banda e os instrumentos, sendo equipa-
do com um bar privativo, dois camarins 
e cinco banheiros. 

neste veículo foi montado um escritó-
rio, cozinha, sistema de internet e espa-
ço de descanso para os artistas. Com a 
passarela superior o trio passou a contar 
com três andares e o acesso a este se-
tor foi por meio de um elevador pano-
râmico. a assistência técnica ao veículo 
durante todo o evento foi realizada pela 
concessionária iveco Possoli, da Bahia.

Esse e outros caminhões das linhas stra-
lis e Hi-Way da iveco foram usados em di-
versos trios elétricos e carros de apoio. 

iVECO straLis GarantE 
O CarnaVaL dE saLVadOr
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Restrição ao crédito impulsiona 
consórcio de caminhões
Segundo a Abac, em 2015 a venda de novas cotas aumentou 11,2% 
e a Mercedes-Benz, que tem mais de oito mil participantes ativos, 
e entregou mais de 500 veículos por meio desta modalidade

MErCadO

bilhões registrados em 2014.

reVitaLiZaÇão – a Mercedes-Benz, 
que mantém em sua carteira de consórcio 
mais de oito mil participantes ativos e co-
mercializou nos últimos cinco anos cerca 
de 10 mil cotas de consórcio, sendo cer-
ca de 2 mil cotas ao ano, começa registrar 
maior interesse pelo consórcio para a aqui-
sição de caminhões, ônibus e vans devido 
ao cenário de insegurança com o fi m do 
subsídio do governo para o fi nanciamento 
destes veículos por meio do Finame/Psi e 
a alta dos juros em outras modalidades de 
crédito. 

no fi nal do ano passado, diante de um 
momento conturbado provocado pela cri-
se política e econômica que fez despencar 

dezembro de 2014 para 278 mil consorcia-
dos em dezembro de 2015.

O contrato fechado por esses partici-
pantes provocou um avanço de 12,5% 
no volume de crédito comercializado no 
ano passado, totalizando r$ 8,64 bi-
lhões, frente a r$ 7,68 bilhões contabi-
lizados em 2014. Com a valorização dos 
veículos, o valor do contrato de adesão 
aumentou 1,3%, de r$ 155,8 mil em de-
zembro de 2014 para r$ 157,9 mil em 
dezembro de 2015.

O número de contemplações caiu 
7,5%, de 34,5 mil consorciados em 2014 
para 31,9 mil em 2015. Já o volume de 
créditos disponibilizados se manteve 
estável com o total de r$ 4,69 bilhões 
contabilizados em 2015, ante r$ 4,73 

a insEGUranÇa PrOVOCada PELa atU-
al crise política e econômica do país, a alta 
taxa de juros para a linha de fi nanciamento 
e o fi m do incentivo do governo por meio 
do Finame/Psi, tem motivado o crescimen-
to do sistema de consórcio para a aquisi-
ção de veículos comerciais (caminhões, 
vans e ônibus).

segundo a associação Brasileira de ad-
ministradoras de Consórcios (abac), em 
2015 o número de adesões aos grupos de 
veículos pesados (caminhões, ônibus, se-
mirreboques, implementos e tratores) teve 
um crescimento de 11,2%, com a venda de 
54,8 mil novas cotas, ante 49,3 mil novas 
cotas comercializadas em 2014.

a quantidade de participantes ativos au-
mentou 6,3%, saltando de 261,5 mil em 

 SONIA MOARES
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as vendas de caminhões no país, a Mer-
cedes-Benz decidiu revitalizar o sistema de 
consórcio, disponibilizando o serviço para 
toda a linha de veículos da marca.

a empresa também passou a oferecer 
planos específi cos para caminhões médios 
e semipesados, além de consórcio para 
chassis de ônibus e toda a linha de comer-
ciais leves, como o Vito e a sprinter. “É na 
crise que está reaparecendo o consórcio 
como ferramenta para a venda de cami-
nhões”, afi rma Gilson Mansur, executivo 
responsável pela administração do consór-
cio Mercedes-Benz. 

O consórcio Mercedes-Benz está dispo-
nível no mercado em três grupos de produ-
tos, tendo em cada um 300 participantes. 
O primeiro, denominado plano Vans Brasil, 
é dedicado aos comerciais leves (inclui a 
sprinter e o caminhão accelo), com a ofer-
ta de créditos de r$ 105 mil a r$ 180 mil. 
O segundo, destacado como plano Versa-
tilidade, abrange os caminhões médios e 
semipesados com crédito de r$ 140 mil a 
r$ 280 mil. O terceiro, identifi cado como 
plano novo actros, é para caminhões ex-
trapesados com créditos de r$ 310 mil a 
r$ 506 mil. Em todos os planos o prazo 
de pagamento é de 96 meses e os partici-
pantes estão isentos de cobrança de taxa 
de inscrição e fundo de reserva. além dis-
so, podem acompanhar as assembleias ao 
vivo pela internet.

VaNtaGeNs – Comparado a outros sis-
temas de fi nanciamento o consórcio tem 
um custo menor, com taxa administrativa 
que varia de 11,5% a 14,5% que, diluída 
ao longo de 96 meses, dá 0,12% ao mês.  
“além do benefício do planejamento, das 
vantagens do fi nanciamento, da taxa de 
administração equilibrada e competitiva, 
há possibilidade de parcelar o lance em 
quatro vezes”, destaca Mansur. “É uma 
das vantagens que o cliente Mercedes-
Benz tem, pois dá uma tranquilidade para 
ele planejar o fl uxo de caixa.”

Com a estratégia de incentivar os 

clientes a optar pelo consórcio na hora de 
adquirir os veículos comerciais, a Merce-
des-Benz decidiu sortear alguns modelos 
da marca. no plano Vans Brasil o cliente 
será contemplado com uma unidade da 
linha Vito. no plano versatilidade serão 
dois caminhões – o accelo 1316 e o atego 
2426 – e no plano novo actros serão três 
unidades do novo actros 2651. 

Cada participante tem três formas de 
obter o seu veículo: por sorteio, lance e 
hora certa. “O plano hora certa é uma al-
ternativa que a gente trata como a cereja 

do bolo, pois garante ao cliente a retirada 
imediata do veículo em caso de imprevis-
to”, afi rma rafael dolabella, superinten-
dente da rodobens. “se ele venceu uma 
concorrência, por exemplo, pode adquirir 
o veículo por meio de fi nanciamento aber-
to pelo Banco rodobens e por um perío-
do paga uma parcela adicional de juros e, 
assim que for contemplado, passa a pa-
gar somente o consórcio”, explica Mansur. 
“Por um período ele paga um pouco mais, 
evita abrir uma segunda frente (de fi nan-
ciamento) e garante a solução deste im-
previsto.”

no ano passado a Mercedes-Benz en-
tregou mais de 500 veículos por meio do 
consórcio e a meta da empresa é crescer 
dois dígitos neste ano. “Comparado a ou-
tros segmentos da indústria e do comércio 
é um crescimento muito importante”, ob-
serva dolabella.

neste ano, das 300 cotas disponibili-
zadas para cada grupo de consorciados a 
Mercedes-Benz já vendeu 70%. “soman-
do os três grupos, dá um total de 630 cotas 
comercializadas”, diz dolabella, destacan-
do que a partir de abril novas oportunida-
des serão lançadas para os consorciados.

Mansur lembra que, mesmo com a com-
petitividade do Finame, o consórcio nunca 
deixou de ser vendido. “O que a gente vis-
lumbra agora é um aumento pela procura 
deste sistema de fi nanciamento. Estamos 
viajando pelo Brasil, contatando a rede de 

Consórcio de veículos pesados

2015

 278,0 mil

2014

 261,5 mil

PARTICIPANTES

2015 2014

R$54,8 mil  R$49,3 mil

VENDAS DE NOVAS COTAS

2015

31,9 mil

2014

 34,5 mil

CONTEMPLAÇÕES

2015

R$157,9 mil

2014

R$155,6 mil

VALOR MÉDIO DO CONTRATO

Fonte: assessoria econômica da ABAC

Gilson Mansur: “É na crise que está reapare-
cendo o consórcio como ferramenta para a 
venda de caminhões”
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Restrição ao crédito impulsiona 
consórcio de caminhões
Segundo a Abac, em 2015 a venda de novas cotas aumentou 11,2% 
e a Mercedes-Benz, que tem mais de oito mil participantes ativos, 
e entregou mais de 500 veículos por meio desta modalidade

MErCadO

bilhões registrados em 2014.

reVitaLiZaÇão – a Mercedes-Benz, 
que mantém em sua carteira de consórcio 
mais de oito mil participantes ativos e co-
mercializou nos últimos cinco anos cerca 
de 10 mil cotas de consórcio, sendo cer-
ca de 2 mil cotas ao ano, começa registrar 
maior interesse pelo consórcio para a aqui-
sição de caminhões, ônibus e vans devido 
ao cenário de insegurança com o fi m do 
subsídio do governo para o fi nanciamento 
destes veículos por meio do Finame/Psi e 
a alta dos juros em outras modalidades de 
crédito. 

no fi nal do ano passado, diante de um 
momento conturbado provocado pela cri-
se política e econômica que fez despencar 

dezembro de 2014 para 278 mil consorcia-
dos em dezembro de 2015.

O contrato fechado por esses partici-
pantes provocou um avanço de 12,5% 
no volume de crédito comercializado no 
ano passado, totalizando r$ 8,64 bi-
lhões, frente a r$ 7,68 bilhões contabi-
lizados em 2014. Com a valorização dos 
veículos, o valor do contrato de adesão 
aumentou 1,3%, de r$ 155,8 mil em de-
zembro de 2014 para r$ 157,9 mil em 
dezembro de 2015.

O número de contemplações caiu 
7,5%, de 34,5 mil consorciados em 2014 
para 31,9 mil em 2015. Já o volume de 
créditos disponibilizados se manteve 
estável com o total de r$ 4,69 bilhões 
contabilizados em 2015, ante r$ 4,73 

a insEGUranÇa PrOVOCada PELa atU-
al crise política e econômica do país, a alta 
taxa de juros para a linha de fi nanciamento 
e o fi m do incentivo do governo por meio 
do Finame/Psi, tem motivado o crescimen-
to do sistema de consórcio para a aquisi-
ção de veículos comerciais (caminhões, 
vans e ônibus).

segundo a associação Brasileira de ad-
ministradoras de Consórcios (abac), em 
2015 o número de adesões aos grupos de 
veículos pesados (caminhões, ônibus, se-
mirreboques, implementos e tratores) teve 
um crescimento de 11,2%, com a venda de 
54,8 mil novas cotas, ante 49,3 mil novas 
cotas comercializadas em 2014.

a quantidade de participantes ativos au-
mentou 6,3%, saltando de 261,5 mil em 
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as vendas de caminhões no país, a Mer-
cedes-Benz decidiu revitalizar o sistema de 
consórcio, disponibilizando o serviço para 
toda a linha de veículos da marca.

a empresa também passou a oferecer 
planos específi cos para caminhões médios 
e semipesados, além de consórcio para 
chassis de ônibus e toda a linha de comer-
ciais leves, como o Vito e a sprinter. “É na 
crise que está reaparecendo o consórcio 
como ferramenta para a venda de cami-
nhões”, afi rma Gilson Mansur, executivo 
responsável pela administração do consór-
cio Mercedes-Benz. 

O consórcio Mercedes-Benz está dispo-
nível no mercado em três grupos de produ-
tos, tendo em cada um 300 participantes. 
O primeiro, denominado plano Vans Brasil, 
é dedicado aos comerciais leves (inclui a 
sprinter e o caminhão accelo), com a ofer-
ta de créditos de r$ 105 mil a r$ 180 mil. 
O segundo, destacado como plano Versa-
tilidade, abrange os caminhões médios e 
semipesados com crédito de r$ 140 mil a 
r$ 280 mil. O terceiro, identifi cado como 
plano novo actros, é para caminhões ex-
trapesados com créditos de r$ 310 mil a 
r$ 506 mil. Em todos os planos o prazo 
de pagamento é de 96 meses e os partici-
pantes estão isentos de cobrança de taxa 
de inscrição e fundo de reserva. além dis-
so, podem acompanhar as assembleias ao 
vivo pela internet.

VaNtaGeNs – Comparado a outros sis-
temas de fi nanciamento o consórcio tem 
um custo menor, com taxa administrativa 
que varia de 11,5% a 14,5% que, diluída 
ao longo de 96 meses, dá 0,12% ao mês.  
“além do benefício do planejamento, das 
vantagens do fi nanciamento, da taxa de 
administração equilibrada e competitiva, 
há possibilidade de parcelar o lance em 
quatro vezes”, destaca Mansur. “É uma 
das vantagens que o cliente Mercedes-
Benz tem, pois dá uma tranquilidade para 
ele planejar o fl uxo de caixa.”

Com a estratégia de incentivar os 

clientes a optar pelo consórcio na hora de 
adquirir os veículos comerciais, a Merce-
des-Benz decidiu sortear alguns modelos 
da marca. no plano Vans Brasil o cliente 
será contemplado com uma unidade da 
linha Vito. no plano versatilidade serão 
dois caminhões – o accelo 1316 e o atego 
2426 – e no plano novo actros serão três 
unidades do novo actros 2651. 

Cada participante tem três formas de 
obter o seu veículo: por sorteio, lance e 
hora certa. “O plano hora certa é uma al-
ternativa que a gente trata como a cereja 

do bolo, pois garante ao cliente a retirada 
imediata do veículo em caso de imprevis-
to”, afi rma rafael dolabella, superinten-
dente da rodobens. “se ele venceu uma 
concorrência, por exemplo, pode adquirir 
o veículo por meio de fi nanciamento aber-
to pelo Banco rodobens e por um perío-
do paga uma parcela adicional de juros e, 
assim que for contemplado, passa a pa-
gar somente o consórcio”, explica Mansur. 
“Por um período ele paga um pouco mais, 
evita abrir uma segunda frente (de fi nan-
ciamento) e garante a solução deste im-
previsto.”

no ano passado a Mercedes-Benz en-
tregou mais de 500 veículos por meio do 
consórcio e a meta da empresa é crescer 
dois dígitos neste ano. “Comparado a ou-
tros segmentos da indústria e do comércio 
é um crescimento muito importante”, ob-
serva dolabella.

neste ano, das 300 cotas disponibili-
zadas para cada grupo de consorciados a 
Mercedes-Benz já vendeu 70%. “soman-
do os três grupos, dá um total de 630 cotas 
comercializadas”, diz dolabella, destacan-
do que a partir de abril novas oportunida-
des serão lançadas para os consorciados.

Mansur lembra que, mesmo com a com-
petitividade do Finame, o consórcio nunca 
deixou de ser vendido. “O que a gente vis-
lumbra agora é um aumento pela procura 
deste sistema de fi nanciamento. Estamos 
viajando pelo Brasil, contatando a rede de 
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VALOR MÉDIO DO CONTRATO

Fonte: assessoria econômica da ABAC

Gilson Mansur: “É na crise que está reapare-
cendo o consórcio como ferramenta para a 
venda de caminhões”
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concessionários Mercedes-Benz para en-
contrar um novo cliente, que nunca com-
prou um veículo por meio de consórcio. Ve-
mos um potencial em todo o país”, afi rma 
Mansur.

diVisor de áGuas – dolabella acres-
centa que o consórcio é no momento um 
divisor de águas para o mercado de ca-
minhões e ônibus. “E vem se fortalecen-
do como uma alternativa de crédito para 
o mercado de veículos pesados que duran-
te quase uma década contou com o subsí-
dio do governo para o Finame por meio do 
Programa de sustentação do investimento 
(Psi) que era uma alternativa de fi nancia-
mento de baixíssimo custo oferecida pelo 
BndEs”, comenta o superintendente da 
rodobens. 

“a partir de outubro do ano passado 
esse programa foi suspenso e agora, pela 
própria conjuntura política econômica do 
país, o mercado avalia como algo irrever-
sível, sem perspectiva de volta. E, anali-
sando os fatores macroeconômicos, com 
juros altos e os bancos (por conta do au-
mento da inadimplência e todo esse mo-
vimento que representa risco para quem 
dá crédito) mais seletivos, o consórcio se 
torna uma alternativa ao crédito para fa-
zer aquisições de forma planejada”, diz 
dolabella.

Para o empresário de caminhões, o con-
sórcio se torna uma opção interessante 

no planejamento para a redução de cus-
to operacional, segundo dolabella. “É uma 
opção que pode ajudar o operador na ges-
tão inteligente de sua frota, pois ele pode 
planejar a substituição de um veículo que 
está com custo operacional maior, com 
efi ciência logística menor e trocar por um 
modelo que vai consumir e poluir menos 
e ter um custo menor de serviço no pós-
venda.”

ÔNibus – além dos clientes de cami-
nhões, a Mercedes-Benz tem constatado 

maior procura do consórcio pelos opera-
dores do transporte de passageiros. “Para 
esses profi ssionais, que tradicionalmente 
planejam mais, a renovação de frota de 
ônibus é vital no seu modelo de contrato 
e eles sabem quanto vão precisar comprar 
daqui três anos. nessa situação de plane-
jamento o consórcio se torna um aliado”, 
observa o superintendente da rodobens.

Mansur lembra que antigamente o con-
sórcio era muito varejinho e atría peque-
nos clientes. “Começamos o nosso plano 
de desenvolvimento com o foco maior no 
varejo e já estamos pensando em alter-
nativas porque estamos enxergando uma 
oportunidade e uma necessidade, princi-
palmente para os grandes frotistas, seja de 
caminhão ou de ônibus. Com a subida da 
taxa de juros, que há sete ou oito anos vi-
nha sendo subsidiada pelo BndEs, o con-
sórcio está mais competitivo e o cliente 
de porte médio já começa a comparar a 
prestação que ele paga pelo Finame e pelo 
consórcio.” 

“a rápida expansão do nosso consórcio 
é mais uma clara demonstração do com-
promisso da Mercedes de gerar soluções 
para todas as demandas e necessidades 
dos clientes”, afi rma roberto Leoncini, 
vice-presidente de vendas, marketing e 
pós-venda de caminhões e ônibus da Mer-
cedes-Benz do Brasil. “neste caso, eles 
contam com a qualidade e a confi abilida-
de da nossa marca, o que se refl ete tam-
bém na parceria com os concessionários na 
oferta do consórcio ao mercado.”

segundo Leoncini, a alta dos juros e a 
restrição de crédito fazem do consórcio 
uma ótima alternativa ao fi nanciamento, 
em especial por seu menor custo. “além 
disso, independentemente do cenário eco-
nômico, o consórcio contribui para que o 
cliente possa planejar sua renovação de 
frota. E se essa for a opção dos nossos 
clientes, queremos que eles contem com 
essa solução oferecida pela Mercedes-
Benz”, diz o executivo.
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concessionários Mercedes-Benz para en-
contrar um novo cliente, que nunca com-
prou um veículo por meio de consórcio. Ve-
mos um potencial em todo o país”, afi rma 
Mansur.

diVisor de áGuas – dolabella acres-
centa que o consórcio é no momento um 
divisor de águas para o mercado de ca-
minhões e ônibus. “E vem se fortalecen-
do como uma alternativa de crédito para 
o mercado de veículos pesados que duran-
te quase uma década contou com o subsí-
dio do governo para o Finame por meio do 
Programa de sustentação do investimento 
(Psi) que era uma alternativa de fi nancia-
mento de baixíssimo custo oferecida pelo 
BndEs”, comenta o superintendente da 
rodobens. 

“a partir de outubro do ano passado 
esse programa foi suspenso e agora, pela 
própria conjuntura política econômica do 
país, o mercado avalia como algo irrever-
sível, sem perspectiva de volta. E, anali-
sando os fatores macroeconômicos, com 
juros altos e os bancos (por conta do au-
mento da inadimplência e todo esse mo-
vimento que representa risco para quem 
dá crédito) mais seletivos, o consórcio se 
torna uma alternativa ao crédito para fa-
zer aquisições de forma planejada”, diz 
dolabella.

Para o empresário de caminhões, o con-
sórcio se torna uma opção interessante 

no planejamento para a redução de cus-
to operacional, segundo dolabella. “É uma 
opção que pode ajudar o operador na ges-
tão inteligente de sua frota, pois ele pode 
planejar a substituição de um veículo que 
está com custo operacional maior, com 
efi ciência logística menor e trocar por um 
modelo que vai consumir e poluir menos 
e ter um custo menor de serviço no pós-
venda.”

ÔNibus – além dos clientes de cami-
nhões, a Mercedes-Benz tem constatado 

maior procura do consórcio pelos opera-
dores do transporte de passageiros. “Para 
esses profi ssionais, que tradicionalmente 
planejam mais, a renovação de frota de 
ônibus é vital no seu modelo de contrato 
e eles sabem quanto vão precisar comprar 
daqui três anos. nessa situação de plane-
jamento o consórcio se torna um aliado”, 
observa o superintendente da rodobens.

Mansur lembra que antigamente o con-
sórcio era muito varejinho e atría peque-
nos clientes. “Começamos o nosso plano 
de desenvolvimento com o foco maior no 
varejo e já estamos pensando em alter-
nativas porque estamos enxergando uma 
oportunidade e uma necessidade, princi-
palmente para os grandes frotistas, seja de 
caminhão ou de ônibus. Com a subida da 
taxa de juros, que há sete ou oito anos vi-
nha sendo subsidiada pelo BndEs, o con-
sórcio está mais competitivo e o cliente 
de porte médio já começa a comparar a 
prestação que ele paga pelo Finame e pelo 
consórcio.” 

“a rápida expansão do nosso consórcio 
é mais uma clara demonstração do com-
promisso da Mercedes de gerar soluções 
para todas as demandas e necessidades 
dos clientes”, afi rma roberto Leoncini, 
vice-presidente de vendas, marketing e 
pós-venda de caminhões e ônibus da Mer-
cedes-Benz do Brasil. “neste caso, eles 
contam com a qualidade e a confi abilida-
de da nossa marca, o que se refl ete tam-
bém na parceria com os concessionários na 
oferta do consórcio ao mercado.”

segundo Leoncini, a alta dos juros e a 
restrição de crédito fazem do consórcio 
uma ótima alternativa ao fi nanciamento, 
em especial por seu menor custo. “além 
disso, independentemente do cenário eco-
nômico, o consórcio contribui para que o 
cliente possa planejar sua renovação de 
frota. E se essa for a opção dos nossos 
clientes, queremos que eles contem com 
essa solução oferecida pela Mercedes-
Benz”, diz o executivo.
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BorgWarner projeta crescimento 
de 8% na produção de turbos
Com a queda expressiva das vendas de caminhões, a empresa passa 
a direcionar suas estratégias para o mercado de reposição, 
de exportação e aos novos negócios no segmento de veículos leves

COMPOnEntEs

as montadoras de caminhões. na américa 
do sul os turbos abastecem o segmento de 
reposição.

a estimativa de Maiellaro é que em 
2016 a produção de turbos se mantenha 
estável, começando uma reação a par-
tir do segundo semestre, o que levará a 
um crescimento de 8% com o total de 
237.600 unidades. Este avanço será ga-
rantido pelas vendas para reposição, pelo 
crescimento da exportação e pelos novos 
negócios de automóveis. “Estimamos que 
75% do volume irão para reposição, 20% 
para exportação e entre 10% e 15% para 
carros de passeio”, calcula Maiellaro.

“não estamos revendo as estratégias de 
produção para este ano porque ainda es-
tamos confi antes nos novos negócios e na 
reação do mercado de caminhões por cau-
sa da perspectiva de deslanchar o agrone-
gócio.” 

a BorgWarner também está atenta à 
nova norma de emissões que entrará em 

vigor a partir de janeiro de 2017 
para os motores que equipam as 
máquinas agrícolas, chamada de 
Proconve Mar-1. “Estamos in-
vestindo para produzir turbos que 
equipam os motores agrícolas 
conforme as exigências do Pro-
conve Mar-1”, destaca Maiella-
ro. a empresa também está re-
forçando a produção de turbos 
remanufaturados, pois a deman-
da por estes produtos vem cres-
cendo no mercado de reposição.

turbos em comparação com o ano anterior, 
alcançando um volume de 220 mil unida-
des. “Foi uma retração muito expressiva e 

não estava na previsão feita em 
agosto que era de manter o 
mesmo nível de 2014. não 
acompanhamos o declínio do 

mercado de caminhões, que 
foi de quase 50%, por causa do 

aftermarket e das exportações”, afi rma 
o diretor.

do volume de turbos produ-
zido no ano passado, 25% foram 

destinados à reposição (que anteriormen-
te representava 18% das vendas) e 20% 
para as exportações (que antes absorviam 
entre 8% e 9% das vendas totais da em-
presa).

no mercado internacional a BorgWar-
ner vende os seus turbos para a argentina, 
que é o seu principal cliente, Estados Uni-
dos, Europa, França, México e alemanha, 
entregando os seus produtos direto para 

 SONIA MOARES

diantE da FOrtE rEtraÇÃO dO 
mercado brasileiro de caminhões a 
Borg-Warner passou a direcionar o seu 
foco de vendas para o segmento de re-
posição, de exportação e para os novos 
negócios de automóveis com o início da 
produção de turbos para carros fl ex no 
ano passado. “O primeiro turbo para car-
ros fl ex foi um grande passo dado pela 
empresa em 2015, o que ajudou a susten-
tar o crescimento da empresa no 
Brasil e manter o ritmo de produ-
ção da fábrica de itatiba”, afi rma 
Vitor Maiellaro, diretor-geral da 
divisão de turbos da BorgWarner 
no Brasil.

a BorgWarner tem 55% de par-
ticipação no mercado de cami-
nhões e encerrou 2015 com uma 
queda de 25% na produção de 

 Vitor Maiellaro: a estimativa 
é que em 2016 a produção de 

turbos se mantenha estável
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Mesmo com o dólar valorizado a Bor-
gWarner continua importando alguns 
componentes, como atuadores eletrônicos 
(que são feitos à base de titânio), que não 
têm produção local. “importamos essa 

EMPrEsa aMPLia O FOrnECiMEntO dE EMBrEaGEns Para CaMinHÕEs

matéria-prima da Europa e da China”, afi r-
ma o diretor.

Para a produção de turbos a BorgWar-
ner mantém na divisão turbo systems, 
que está instalada em itatiba, no interior 

de são Paulo, 350 funcionários que cum-
prem a jornada de trabalho em um turno. 
“Quando necessário utilizamos o segundo 
expediente para evitar gargalos em algu-
mas máquinas”, esclarece Maiellaro.

na sua divisão de embreagens visco-
sas a BorgWarner está ampliando o for-
necimento para veículos comerciais ao 
incluir na linha de montagem da sua fá-
brica de itatiba a produção de embrea-
gem viscosa eletrônica de velocidade va-
riável para caminhões extrapesados. 

O novo produto, denominado Visc-
tronic, visa melhorar a refrigeração dos 
motores, aprimorando o desempenho e 
ajudando na economia de combustível 
em cidades de clima quente e altitudes 
elevadas. “É uma migração natural da 
produção para embreagens eletrônicas 
com o objetivo de acompanhar a evolu-
ção dos caminhões equipados com mo-
tor Euro 5”, afi rma adalberto Penachio, 
gerente da unidade thermal e Emissions 
systems da BorgWarner no Brasil.

as embreagens viscosas, que antes 
eram fabricadas na alemanha, são pro-
duzidas no Brasil desde 2012 para ou-
tros tipos de caminhões e a sua função 
é ajudar esses veículos a melhorar a pro-
dutividade mesmo em condições opera-
cionais difíceis. Por meio de um software 
especialmente calibrado para se comuni-
car com a unidade eletrônica de controle 
do motor, este componente responde às 
exigências dos veículos com base em sua 
temperatura, velocidade ou carga.

Com este novo produto, além de ofe-
recer soluções inovadoras ao mercado 
de caminhões, a BorgWarner dá aos 
seus clientes a contribuição para cumprir 
as normas nacionais do programa ino-
var-auto por meio de tecnologias pro-
duzidas no Brasil para as mais variadas 

aplicações que sejam efi cientes no con-
sumo de combustível.

“Mesmo diante de um mercado retraí-
do a BorgWarner mantém a estratégia 
agressiva com o objetivo de dar conti-
nuidade à produção de componentes 
avançados que visam suprir a necessida-
de dos novos caminhões fabricados na 
américa do sul”, diz Penachio.

Com a migração para o novo modelo 
de embreagens eletrônicas, a BorgWar-
ner projeta um incremento entre 5% a 
7% na produção deste componente, 
passando de 20 mil unidades em 2015 
para 21.400 mil unidades neste ano. do 
total produzido neste ano, 90% serão 
destinados para as montadoras de cami-
nhões no Brasil e o restante seguirá para 
a argentina.  Com este produto, a Bor-
gWarner detém 60% de participação no 
mercado brasileiro. 

todas as embreagens viscosas que 
saem da linha de montagem da fábrica de 
itatiba têm 60% de conteúdo nacional, 
índice que atende as normas nacionais 
do programa inovar auto-auto. segundo 
Penachio, mesmo com a valorização do 
dólar a empresa mantém as compras glo-
bais, importando do Japão e da Coreia os 
componentes eletrônicos que ainda não 
têm escala de produção no Brasil.

caPacidade – a divisão thermal sys-
tems instalada em itatiba emprega atu-
almente 290 funcionários e mantém o 
ritmo de trabalho em dois turnos. Esta 
fábrica tem capacidade para produzir 32 
mil embreagens viscosas por ano. 

além de embreagens viscosas e tur-
bos alimentadores para veículos pesa-
dos e leves, a BorgWarner fabrica em 
itatiba sistemas de acionamento de mo-
tores por correntes e comando variável 
de válvulas.

Com a aquisição da Gustav Wahler 
(fabricante de válvulas EGr, tubos EGr 
e termostatos) em 2014, a BorgWarner 
passou a controlar no Brasil a segunda 
unidade industrial localizada em Pira-
cicaba, no interior de são Paulo, onde 
produz termostatos para veículos leves e 
pesados. E, com a compra da remy in-
ternational (fabricante de alternadores 
e motores de partida) no fi nal de 2015, 
mantém a terceira fábrica localizada em 
Brusque, santa Catarina.

incluindo as três fábricas a BorgWar-
ner emprega atualmente no Brasil cerca 
de 900 funcionários.

Com a valorização do dólar, a empresa 
está ampliando a participação no merca-
do internacional, exportando a partir da 
unidade de Piracicaba válvulas e termos-
tatos para a Coreia, alemanha, México 
e Estados Unidos. “de toda a produção 
de Piracicaba, 30% são para suprir a de-
manda das montadoras nesses países, o 
restante segue para a própria BorgWar-
ner que distribui os produtos para o ex-
terior”, explica Penachio.

apesar de o mercado externo estar 
bem receptivo aos produtos brasileiros, 
o diretor da BorgWarner afi rma que as 
exportações estão ajudando o resulta-
dos da companhia, mas não compensa a 
queda expressiva do mercado brasileiro.
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Fabricantes reduzem 
os investimentos em 2016
A estimativa do Sindipeças é que as cerca de 470 empresas 
associadas devem investir US$ 575 milhões este ano, 7,6% abaixo 
dos US$ 622 milhões investidos em 2015

aUtOPEÇas

compraram Us$ 1,21 bilhão, 4,45% menos 
que no ano anterior.

nas importações os Estados Unidos lide-
raram o envio de componentes para o Brasil 
com Us$ 1,7 bilhão, 16,8% abaixo do ano 
anterior. a China fi cou em segundo lugar 
no ranking enviando para o mercado bra-
sileiro Us$ 1,37 bilhão, 15,5% menos que 
em 2014. O Japão, terceiro colocado na lis-
ta, despachou ao Brasil Us$ 1,28 bilhão de 
itens, 17,2% menos que no ano anterior e a 
alemanha, quarta colocada, mandou para 
o mercado brasileiro Us$ 1,27 bilhão de 
componentes, registrando uma retração de 
36,5% em relação a 2014.

Para este ano a estimativa do sindipeças 
é que o saldo negativo das autopeças te-
nha uma redução de 28%, atingindo Us$ 
4 bilhões. as exportações devem crescer 
cerca de 5% este ano, para Us$ 8 bilhões, 
enquanto que as importações cairão cerca 
de 9%, para Us$ 11,97 bilhões.

as projeções para 2017 é que o défi cit do 
setor diminua 20,8% e fi que em Us$ 3,19 bi-
lhões, com aumento de 6% nas exportações 
para Us$ 8,42 bilhões e redução de 3% nas 
importações para Us$ 11,61 bilhões.

bilhões, sendo r$ 59,4 bilhões de vendas 
às montadoras, r$ 18 bilhões do mercado 
de reposição e r$ 19,8 bilhões das expor-
tações. 

baLaNÇa coMerciaL – diante da va-
lorização do dólar frente ao real o setor de 
autopeças encerrou 2015 com défi cit de 
Us$ 5,59 bilhões, montante 37,9% infe-
rior aos Us$ 9 bilhões registrados no ano 
anterior, segundo dados do Ministério do 
desenvolvimento, indústria e Comércio Ex-
terior (MdiC).

as exportações destinadas a 187 países 
totalizaram Us$ 7,56 bilhões, o que repre-
sentou um recuo de 9,36% na comparação 
ao ano anterior, quando os embarques so-
maram Us$ 8,34 bilhões. Já as importações 
provenientes de 160 países chegaram a Us$ 
13,15 bilhões, uma retração de 24,2% ante 
os Us$ 17,34 bilhões importados em 2014.

Embora tenha absorvido 10,3% menos 
das exportações de autopeças no ano pas-
sado em comparação a 2014, com o total 
de Us$ 2,46 bilhões, a argentina liderou a 
lista de embarques de componentes brasi-
leiros, seguida pelos Estados Unidos que 

 SONIA MOARES

sEM PErsPECtiVas dE MELHOra na si-
tuação econômica do país, as fabricantes de 
autopeças estão revendo suas estratégias e 
programam uma redução dos investimen-
tos. segundo levantamento realizado pelo 
sindicato nacional da indústria de Compo-
nentes para Veículos automotores (sindipe-
ças), as cerca de 470 empresas associadas 
devem investir Us$ 575 milhões este ano, 
montante 7,6% inferior aos Us$ 622 mi-
lhões investidos em 2015. Para 2017, a pro-
jeção é que o investimento tenha uma re-
dução de 0,7% e totalize Us$ 571 milhões.

O nível de emprego também deverá 
manter a trajetória de queda, totalizando 
156,5 mil trabalhadores neste ano, 5,1% 
menos que em 2015. Em 2017 a previsão 
é que ocorre uma redução de 0,2% para 
156,2 mil empregados.

O sindipeças estima que o faturamento 
nominal alcance r$ 64 bilhões em 2016, o 
que representará um crescimento de 1,3% 
sobre o valor registrado no ano passado. 
“É importante considerar que o crescimen-
to nominal previsto é bastante inferior à 
infl ação e à variação cambial passadas e 
projetadas. Portanto, esse crescimento no-
minal signifi ca provável retração do fatura-
mento real (ajustado à infl ação e ao câm-
bio)”, esclarece o sindipeças.  

do total faturado pela indústria de au-
topeças neste ano, r$ 58,8 bilhões serão 
provenientes de vendas diretas às monta-
doras, r$ 18,2 bilhões do mercado de re-
posição e r$ 20,1 bilhões das exportações.

Para 2017, a previsão do sindipeças é 
que o faturamento nominal atinja r$ 67,1 
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A exemplo dos anos anteriores, a OTM EDITORA, que publica as revistas 
Transporte Moderno e Technibus, dá início à preparação da edição especial 

MAIORES DO TRANSPORTE & MELHORES DO TRANSPORTE.

O sucesso das edições e de suas premiações é a análise criteriosa dos balanços das empresas participantes. 
Sua empresa também está convidada a participar.
Para mais informações, ou enviar o balanço anual do exercício de janeiro a dezembro de 2015, com o ATIVO, PAS-
SIVO e DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS, utilize o eventos@otmeditora.com. O prazo para a entrega dos balanços 
expira em 31 de julho de 2016.

Lembramos que a participação é gratuita.

A sua colaboração é muito importante, para que possamos continuar com o nosso compromisso de levar aos leitores 
informações técnicas valiosas para medir a evolução e o desempenho de cada área do setor de transporte.

sua empresa pode estar entre 
as maiores e melhores do país

www.otmeditora.com.br  | otmeditora@otmeditora.com.br  | 55 11 5096-8104
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FM Logistic inclui o transporte 
aéreo em suas operações
Para distribuir os produtos da LG Electronics na região norte, a empresa 
utiliza o transporte multimodal com balsas fl uviais e caminhões que 
têm capacidade para 100 metros cúbicos de carga

MULtiMOdaLidadE

carretas-baú com capacidade para 100 
metros cúbicos de carga). a operação 
acontece em formato fracionado, em que 
os produtos são coletados na fábrica da 
LG em Manaus e transportados para os 
centros de distribuição de redes varejistas, 
como supermercados, para a venda ao pú-
blico fi nal.

“na maior parte da operação, os produ-
tos saem de Manaus com destino a Belém, 
no Pará, em balsas fl uviais e a FM Logistic 
administra toda a operação, fazendo o mo-
nitoramento das entregas e percursos em 
tempo real, que reporta instantaneamente 

acre, amazonas, rondônia, roraima, 
Pará, amapá e tocantins. “a operação 
começa com a retirada dos produtos na 
fábrica da LG em Manaus. após o carre-
gamento dos caminhões, a carga é dis-
tribuída para os centros de distribuição 
das redes varejistas clientes da LG e, de 
lá, é destinada ao público final”, decla-
ra Luís Fernando Martinez, diretor de 
transportes, da FM Logistic.

O transporte dos produtos da LG 
Electronics é realizado em sistema mul-
timodal por meio da hidrovia (em bal-
sas) e da rodovia (em caminhões tipo 

 SONIA MOARES

a FM LOGistiC, EMPrEsa EsPECiaLiZa- 
da em supply chain no mundo, vai in-
cluir neste ano o transporte aéreo nas 
suas atividades multimodais no Brasil. 
atualmente a empresa entrega as mer-
cadorias dos seus clientes por rodovia, 
utilizando a operação fluvial exclusiva-
mente para a LG Electronics, fabricante 
de produtos eletrônicos para consumo, 
telefonia móvel e eletrodomésticos.

na parceria fechada no ano passado 
com a LG Electronics a FM Logistic con-
centra as atividades de transporte na re-
gião norte que abrange os estados do 
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fortalecendo o compromisso de qualidade 
e resultado da FM Logistic.

Em todas as suas operações no mundo a 
FM Logistic atua com foco no público alvo. 
“Oferecemos técnicas efi cientes e soluções 
personalizadas para os setores de bens de 
consumo, cosméticos, indústria, alta tecno-
logia e gigantes do varejo”, afi rma Marti-
nez.

a FM Logistic atua com parceiros exclusi-
vos, treinados para as operações da empresa. 
além de coordenar e idealizar, a FM adminis-
tra toda a gestão do supply chain. “Como o 
Brasil é um país de dimensões continentais,                                                                                                                                    
utilizar os modais adequados para cada eta-
pa da cadeia de transportes é uma impor-
tante iniciativa para tornar a operação mais 
competitiva para o cliente e o mercado. Por-
tanto, a FM Logistic busca aperfeiçoar cada 
vez mais os seus projetos em ações que 
deem retorno para os seus clientes. assim, 
investimos continuamente em alternativas 
que serão personalizadas para cada opera-
ção”, esclarece Martinez.

a FM Logistic iniciou suas atividades no 
Brasil em 2013, após a aquisição da McLa-
ne. Hoje a empresa mantém no país 1.315 
profi ssionais que oferecem soluções perso-
nalizadas para os mais diversos segmentos 
da indústria gigantes do varejo, que operam 
nos estados de são Paulo, rio de Janeiro e 
rio Grande do sul.

Mundialmente a companhia está presen-
te em 12 países oferecendo serviços de ar-
mazenagem, cadeia de suprimentos e trans-
porte.

ao cliente”, explica Martinez. “O transpor-
te fl uvial é muito usado na região norte e 
tem uma representatividade importante na 
matriz logística da LG Electronics.”

O transporte via balsas começa em Ma-
naus e termina em Belém, lugar onde a 
carga segue o percurso em modal rodoviá-
rio. “Para chegar a Macapá a carga sai de 
Manaus e percorre um primeiro trecho até 
Belém e depois de Belém para Macapá”, 
detalha Martinez.

“a atuação com a LG Electronics trou-
xe para a FM Logistic a possibilidade de 
iniciar o trabalho em outras regiões fora 
do circuito sul e sudeste, além de colocar 
em prática a nossa multimodalidade para 
transportar, com o uso de balsas fl uviais 
para conduzir os caminhões já carrega-
dos”, diz Martinez.

O diretor da FM Logistic afi rma que a 
região norte é estratégica para o setor de 
consumo. “O norte do país concentra as 
principais marcas manufatureiras, que pos-
suem incentivos diretos para produzir”, ob-
serva Martinez. 

O diretor destaca que, além da atua-
ção na região norte, a FM Logistic man-
tém operação em resende (rJ), que atu-
almente serve como entreposto da Zona 
Franca de Manaus e é considerada uma 
área estratégica para a empresa, pois 
permite que as mercadorias fi quem arma-
zenadas sem recolhimento de impostos 
por até seis meses, o que gera otimização 
dos custos e as aproxima de grandes mer-
cados consumidores.

NoVas oPeraÇÕes – Martinez comen-
ta que o setor de transporte sempre fez 
parte do dna da FM Logistic. Foi a par-
tir dele que tudo começou na França, na 
década de 60. atualmente, essa área re-
presenta 35% do faturamento mundial da 
companhia. 

“no Brasil, o setor de transportes come-
çou a operar no início de 2015 e, até o mo-
mento, tem registrado resultados acima da 
média. Com nomes importantes no port-
fólio, como a própria LG, a empresa está 
focada em desenvolver operações para o 
público alvo de vários setores”, destaca 
Martinez. 

segundo o diretor, entre os vários planos 
já traçados pela empresa estão inseridos 
cinco novas operações que entrarão em 
atividade no primeiro trimestre deste ano, 

Luís Martinez: a atuação com a LG Electro-
nics coloca em prática a multimodalidade da 
FM Logistic para transportar
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Grupo Martins faturou 
R$ 110 milhões em 2015
Crescimento das exportações dos clientes impulsionou o resultado 
da empresa que concentra sua atuação no comércio exterior

LOGÍstiCa

diferencial no ano passado, que refl etiu no 
faturamento total do grupo”, avalia.

iMPortaÇÂo – sem frustrar nenhum 
prognóstico, a Martins viu sua carteira de 
clientes de importação enxugar no ano 
passado, com queda de 22%. “não teve 
jeito. O preço do dólar inviabilizou muitas 
operações. O importador, nosso tradicio-
nal cliente, pisou forte no freio”, afi rma 
Lourival Martins. a queda nas importa-
ções e o crescimento nas exportações em 
2015 acabaram por equilibrar o resultado 
do setor de distribuição. nesse segmen-
to, a Martins atende clientes do porte da 
C&a e Grupo abril. “Esperávamos crescer 
um pouco mais na distribuição, mas fecha-
mos o ano com o mesmo faturamento de 
2014”, comenta Lourival. O grupo conta 
com uma frota própria de 100 veículos, a 
maioria modernos carros Volvo.

O resultado positivo de 2015 e as previ-
sões de que a crise econômica não é pas-
sageira levam o Grupo Martins a apostar 

que este ano será das exporta-
ções. “Com o dólar ainda em 
alta, infl ação e retração do con-
sumo, a indústria nacional só 
tem a saída de ir buscar mercado 
lá fora”, acredita Lourival Mar-
tins.  Para atender a essa prová-
vel demanda, a Martins montou 
uma operação de guerra que en-
volve o agenciamento da carga, 
transporte e armazenagem da 

exportação dos clientes representou 35% 
do faturamento total da empresa. Louri-
val Martins viu, então, a oportunidade de 
montar uma área de agenciamento de car-
ga, o único elo que faltava para fechar o 
ciclo da cadeia de serviços do comércio ex-
terior. “Era um projeto antigo. nós tínha-
mos tudo organizado, todos os contatos 
necessários e pessoal qualifi cado à dispo-
sição. E sempre deixávamos para depois.  
Mas com o volume de exportações aumen-
tando nessa velocidade, o momento era o 
ideal”, explica.  Em pouco mais de seis me-
ses de atuação, a área de agenciamento 
de carga do grupo já representa 20% do 
faturamento total. 

“ao prestar um serviço com estrutura pró-
pria em toda a cadeia e com a inclusão do 
agenciamento de carga, pudemos oferecer 
uma operação com redução de 15% a 20% 
de custos logísticos para os clientes. isso foi 
muito signifi cativo em um ano de crise. O 
meu cliente fi cou mais competitivo”, anali-
sa Martins. “Esse foi talvez o nosso grande 

EMBOra 2015 tEnHa sidO UM anO dE 
redução do consumo, com queda de ven-
das e de faturamento em quase todos os 
segmentos da economia, a Martins Logís-
tica internacional, do Grupo Martins, con-
seguiu encerrar esse período com fôlego. 
O grupo apurou um faturamento total de 
r$ 110 milhões no ano passado, aproxima-
damente 20% acima do resultado atingido 
em 2014. Esse bom desempenho se deve 
em grande parte ao crescimento do movi-
mento dos clientes das carteiras de expor-
tação, que intensifi caram as suas opera-
ções em decorrência da alta do dólar e da 
queda de demanda do mercado interno.

a empresa atua há quase 28 anos no 
comércio exterior e está entre os maiores 
operadores logísticos do Brasil. O grupo 
opera desde março de 2015, um Centro 
de distribuição de 11 mil metros quadra-
dos na cidade de Poá (sP), região do alto 
tietê. 

“nossa carteira de clientes de exporta-
ção sempre foi historicamente muito me-
nor do que a de importação. isso 
começou a mudar já no início do 
ano passado. nossos clientes cos-
tumavam exportar um total de r$ 
5 milhões, esse montante pulou 
para r$ 50 milhões em meados 
de 2015 e fechou dezembro em 
r$ 70 milhões”, comenta Lourival 
Martins, fundador e presidente do 
grupo. a expectativa é, seguindo 
esse ritmo, que esse valor chegue 
a r$ 100 milhões no fi nal do pri-
meiro semestre de 2016.

O incremento nas operações de 

Lourival Martins: expectativa 
de que a carteira de clientes 
de exportação chegue ao valor  
de  R$ 100 milhões neste semestre 
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mercadoria no Cd de Poá (sP). 
“O cliente só produz. nós pe-
gamos a mercadoria na porta 
da fábrica e entregamos em 
qualquer lugar do mundo onde 
ele indicar”, garante o presi-
dente do grupo. 

Para incentivar a indústria 
do alto tietê a expandir as 
exportações, o Grupo Martins 
vai lançar uma campanha na 
região, usando tanto a mídia 
tradicional e digital, além da 
promoção de workshops em 
parceria com entidades. “Mui-
tas indústrias, principalmente 
as pequenas e médias, desco-
nhecem a logística da expor-
tação. a maioria acredita ser muito com-
plexo. temos a conhecimento e expertise 
para assessorá-las nisso. as importações 

PERFIL DO GRUPO MARTINS

Marca:  Martins Logística Internacional
Faturamento anual:    R$ 110 milhões
Segmento:  Comércio exterior
Áreas de atuação:  Logística internacional, armazenagem e distribuição
Hubs:  São Paulo (Centro), São Paulo (Vila Maria), Poá (SP), Guarulhos  
 (GRU Airport), Santos (Porto) e Campinas (Viracopos)
Funcionários:  Cerca de 150 colaboradores  diretos e indiretos
Serviços:  Importação, exportação, assessoria e desembaraço aduaneiro,  
 DTA, Radar, Siscoserv, agenciamento de carga, seguro, 
 armazenagem e distribuição
Armazéns:  Centro de distribuição de Poá (11 mil m2)
 e centro de distribuição de Vila Maria (2 mil m2)
Distribuição:  Frota própria de 100 veículos, com destaque para a marca Volvo

não serão esquecidas. O grupo avalia que 
pode aquecer a carteira com serviços di-
ferenciados como consultoria tributária e 

fi scal, aconselhamento de 
operações de drawback e 
redução dos custos logís-
ticos, a partir da utiliza-
ção da sua própria estru-
tura, como armazenagem 
e transporte. “Muitas in-
dústrias não sabem que 
podem importar, prin-
cipalmente, maquinário 
pesado, com benefício 
tributário. as operações 
de drawback ainda são 
pouco usadas e temos 
condições de reduzir os 
custos logísticos das im-
portações de muitas em-
presas”, pontua. Para ele, 

com o preço do dólar ainda em alta neste 
ano, pequenos acertos podem trazer com-
petitividade ao importador.

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Coopercarga fecha parcerias 
importantes no início do ano
Operador logístico passa a transportar os equipamentos da Stemac 
no Norte e no Nordeste do Brasil; em Curitiba, a empresa faz 
a distribuição e o armazenamento dos produtos da Brokers Alimentos

LOGÍstiCa

traz resultados positivos, como 
a melhora do atendimento e o 
incremento do desempenho. 

Os geradores são utilizados 
em diversos setores da econo-
mia, sendo que sua atuação 
se estende de setores de base 
como construção civil, indús-
tria, agronegócio e mineração 
até as áreas de saúde e segu-
rança. Os grupos geradores são 
compostos por motores a die-
sel, acoplados a geradores de 
alta efi ciência e montados so-
bre base metálica, com aciona-
mento automático ou manual, 
e projetados para aplicações 
nos regimes de emergência, 
horário de ponta ou serviço 
contínuo. O peso das cargas 
varia de acordo com a capaci-
dade dos equipamentos, sendo 
que os menores giram em torno 
de 700 quilos e os maiores po-

dem chegar a 19 mil quilos.
segundo aguinaldo Mota, gerente de 

logística da stemac, todos os processos 
logísticos da indústria estão sendo aper-
feiçoados para trazer mais efi ciência ao 
transporte e à atuação da Coopercarga.  
“sempre buscamos melhorar os fl uxos de 
maneira que benefi ciem os motoristas e 
transportadores, porque sabemos da im-
portância deles. se eles puderem fazer 
seu trabalho da melhor forma, teremos 
ganho de tempo e uma parceria de longo 

capitais dos estados e grandes cidades. 
a stemac, um dos principais parceiros 

da transportadora, fabrica e comercializa 
grupos geradores. Os produtos saem da 
fábrica da stemac, em itumbiara, no in-
terior de Goiás, próximo a Minas Gerais, 
para o norte e nordeste. a previsão é que 
o volume transportado fi que em torno de 
500 cargas por mês, dependendo do vo-
lume das vendas. as cargas podem ser 
compostas por geradores já montados ou 
por peças separadas. de acordo com o fa-
bricante, a parceria com a Coopercarga já 

 MÁRCIA PINNA RASPANTI

O anO dE 2016 COMEÇOU EM ritMO aCE-
lerado para a Coopercarga, operadora lo-
gística com matriz em Concórdia, santa 
Catarina. Em janeiro, a empresa passou 
a fazer o transporte exclusivo dos gera-
dores e insumos produzidos pela stemac 
nas rotas das regiões norte e nordeste. 
a operação in house, dentro das insta-
lações do cliente, será realizada pela fi -
lial de Uberlândia, em Minas Gerais. Os 
produtos são levados por carretas siders 
e graneleiras até os compradores fi nais, 
que geralmente estão localizados nas 
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prazo”, afi rma.  
Para o diretor operacional da Cooper-

carga, Paulo simioni, esta nova operação 
é resultado do trabalho operacional alia-
do ao trabalho comercial desenvolvido 
pela cooperativa. a parceria poderá dar 
início a outros serviços junto ao cliente. 
“a exclusividade das rotas norte e nor-
deste poderá gerar oportunidades de au-
mento de volume nessas regiões, além 
de possibilitar futuras negociações em 
outras regiões do país. seguiremos bus-
cando a melhoria contínua da operação 
com foco em atender com excelência o 
cliente”, diz. a empresa também garan-
te disponibilidade para cumprir todas as 
viagens requisitadas pela stemac com a 
mesma qualidade.

as principais cidades de destino dos 
produtos stemac nas regiões norte e nor-
deste são: salvador (Ba), aracajú (sE), 

Maceió (aL), recife, (PE), João Pessoa 
(PB), natal (rn), Fortaleza (CE), são Luís 
(Ma); Belém (Pa); Manaus (aM), Porto 
Velho (rO) e rio Branco (aC).

curitiba – a Coopercarga fechou outra 
parceria estratégica em janeiro. O Centro 
Logístico de Curitiba, no Paraná, passou a 
fazer a armazenagem e distribuição urba-
na para a Brokers alimentos. a empresa, 
localizada na capital paranaense, é espe-
cializada no comércio atacadista de mer-
cadorias em geral, com predominância 
de produtos alimentícios. no total, serão 
armazenadas 60 toneladas de produtos 
por mês, entre cortes de cordeiro e vege-
tais. Estes produtos serão distribuídos em 
Curitiba e na região metropolitana.

ao todo, cinco pessoas fazem parte 
do quadro de colaboradores responsá-
veis pela nova operação. rodrigo Vitto, 

gerente do armazém, explica que a trans-
ferência do estoque do cliente para o ar-
mazém da Coopercarga foi realizada em 
janeiro. a operação teve início no dia 2 
de fevereiro. a distribuição urbana será 
feita por três tipos de veículos frigorífi cos: 
vans, VLC (veículo leve de cargas) e ca-
minhões semipesados. a expectativa, se-
gundo Vitto, é de que, até novembro, o 
volume de cargas seja incrementado para 
190 toneladas por mês. 

 a Coopercarga surgiu em 1990, fru-
to da união de 143 pequenos transpor-
tadores do meio-oeste de santa Catarina 
que se uniram pelo associativismo. Hoje, 
a empresa possui mais de 60 unidades 
(entre fi liais e pontos de apoio) no Brasil 
e na argentina, contando com 700 cola-
boradores diretos e uma frota de cerca de 
1,9 mil caminhões, com idade média de 
quatro anos.
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a distribuição e o armazenamento dos produtos da Brokers Alimentos

LOGÍstiCa

traz resultados positivos, como 
a melhora do atendimento e o 
incremento do desempenho. 

Os geradores são utilizados 
em diversos setores da econo-
mia, sendo que sua atuação 
se estende de setores de base 
como construção civil, indús-
tria, agronegócio e mineração 
até as áreas de saúde e segu-
rança. Os grupos geradores são 
compostos por motores a die-
sel, acoplados a geradores de 
alta efi ciência e montados so-
bre base metálica, com aciona-
mento automático ou manual, 
e projetados para aplicações 
nos regimes de emergência, 
horário de ponta ou serviço 
contínuo. O peso das cargas 
varia de acordo com a capaci-
dade dos equipamentos, sendo 
que os menores giram em torno 
de 700 quilos e os maiores po-

dem chegar a 19 mil quilos.
segundo aguinaldo Mota, gerente de 

logística da stemac, todos os processos 
logísticos da indústria estão sendo aper-
feiçoados para trazer mais efi ciência ao 
transporte e à atuação da Coopercarga.  
“sempre buscamos melhorar os fl uxos de 
maneira que benefi ciem os motoristas e 
transportadores, porque sabemos da im-
portância deles. se eles puderem fazer 
seu trabalho da melhor forma, teremos 
ganho de tempo e uma parceria de longo 

capitais dos estados e grandes cidades. 
a stemac, um dos principais parceiros 

da transportadora, fabrica e comercializa 
grupos geradores. Os produtos saem da 
fábrica da stemac, em itumbiara, no in-
terior de Goiás, próximo a Minas Gerais, 
para o norte e nordeste. a previsão é que 
o volume transportado fi que em torno de 
500 cargas por mês, dependendo do vo-
lume das vendas. as cargas podem ser 
compostas por geradores já montados ou 
por peças separadas. de acordo com o fa-
bricante, a parceria com a Coopercarga já 

 MÁRCIA PINNA RASPANTI

O anO dE 2016 COMEÇOU EM ritMO aCE-
lerado para a Coopercarga, operadora lo-
gística com matriz em Concórdia, santa 
Catarina. Em janeiro, a empresa passou 
a fazer o transporte exclusivo dos gera-
dores e insumos produzidos pela stemac 
nas rotas das regiões norte e nordeste. 
a operação in house, dentro das insta-
lações do cliente, será realizada pela fi -
lial de Uberlândia, em Minas Gerais. Os 
produtos são levados por carretas siders 
e graneleiras até os compradores fi nais, 
que geralmente estão localizados nas 
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prazo”, afi rma.  
Para o diretor operacional da Cooper-

carga, Paulo simioni, esta nova operação 
é resultado do trabalho operacional alia-
do ao trabalho comercial desenvolvido 
pela cooperativa. a parceria poderá dar 
início a outros serviços junto ao cliente. 
“a exclusividade das rotas norte e nor-
deste poderá gerar oportunidades de au-
mento de volume nessas regiões, além 
de possibilitar futuras negociações em 
outras regiões do país. seguiremos bus-
cando a melhoria contínua da operação 
com foco em atender com excelência o 
cliente”, diz. a empresa também garan-
te disponibilidade para cumprir todas as 
viagens requisitadas pela stemac com a 
mesma qualidade.

as principais cidades de destino dos 
produtos stemac nas regiões norte e nor-
deste são: salvador (Ba), aracajú (sE), 

Maceió (aL), recife, (PE), João Pessoa 
(PB), natal (rn), Fortaleza (CE), são Luís 
(Ma); Belém (Pa); Manaus (aM), Porto 
Velho (rO) e rio Branco (aC).

curitiba – a Coopercarga fechou outra 
parceria estratégica em janeiro. O Centro 
Logístico de Curitiba, no Paraná, passou a 
fazer a armazenagem e distribuição urba-
na para a Brokers alimentos. a empresa, 
localizada na capital paranaense, é espe-
cializada no comércio atacadista de mer-
cadorias em geral, com predominância 
de produtos alimentícios. no total, serão 
armazenadas 60 toneladas de produtos 
por mês, entre cortes de cordeiro e vege-
tais. Estes produtos serão distribuídos em 
Curitiba e na região metropolitana.

ao todo, cinco pessoas fazem parte 
do quadro de colaboradores responsá-
veis pela nova operação. rodrigo Vitto, 

gerente do armazém, explica que a trans-
ferência do estoque do cliente para o ar-
mazém da Coopercarga foi realizada em 
janeiro. a operação teve início no dia 2 
de fevereiro. a distribuição urbana será 
feita por três tipos de veículos frigorífi cos: 
vans, VLC (veículo leve de cargas) e ca-
minhões semipesados. a expectativa, se-
gundo Vitto, é de que, até novembro, o 
volume de cargas seja incrementado para 
190 toneladas por mês. 

 a Coopercarga surgiu em 1990, fru-
to da união de 143 pequenos transpor-
tadores do meio-oeste de santa Catarina 
que se uniram pelo associativismo. Hoje, 
a empresa possui mais de 60 unidades 
(entre fi liais e pontos de apoio) no Brasil 
e na argentina, contando com 700 cola-
boradores diretos e uma frota de cerca de 
1,9 mil caminhões, com idade média de 
quatro anos.
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ID Logistics diversifi ca operações
Com 32 centros de distribuição no Brasil e uma carteira de 29 clientes, 
a empresa faturou R$ 313 milhões no ano passado e deverá iniciar cinco 
novas operações no primeiro semestre deste ano

LOGÍstiCa

a 11,5% das atividades e faturamento do 
grupo. a fi lial brasileira é a que mais cres-
ce entre as demais divisões, numa taxa 
média aproximada de 30% nos últimos 
cinco anos.

nas estratégias do grupo o Brasil serve 
como apoio técnico para a fi lial argentina, 
além de ser base para o desenvolvimento 
de outras fi liais na américa Latina. 

MuNdo – Em suas atividades mundiais 
o grupo id Logistics teve um crescimento 
sólido em 2015, especialmente, na área 
de e-commerce. “O incremento das ativi-
dades no quarto trimestre permitiu com-
pensar a alta volatilidade das taxas de 
câmbio com efeitos desfavoráveis no Bra-
sil, argentina e rússia. Continuamos em 
2016 com essa forte dinâmica em todos 
os nossos mercados prioritários, apesar 
desse ambiente econômico misto em paí-
ses emergentes”, afi rma Eric Hemar, CEO 
do grupo id Logistics.

internacionalmente, a receita foi de 
112,1 milhões de euros, um aumento de 
8,8% em relação a 2014. descontado o 

efeito desfavorável do câmbio no Brasil, 
argentina e rússia, o crescimento  
foi de 15,2%.

nas principais economias 
emergentes onde o grupo atua, 
o ambiente tornou-se mais difí-
cil no quarto trimestre, com vo-
lumes ligeiramente negativos e 
as incertezas econômicas e po-

líticas que afetam as ativida-
des e projetos de clien-

tes do grupo.

com foco na melhoria da qualidade ope-
racional e redução dos custos logísticos. 
“Em qualquer tempo, um operador logís-
tico com esse perfi l consegue aumentar o 
portfólio de clientes e ampliar os serviços 
nas operações já existentes”, diz Bag-
nolesi.

a id Logistics é a maior fi -
lial do grupo id Logistics no 
mundo, sendo a segunda em 
faturamento depois da matriz 
francesa, o que corresponde 

 SONIA MORAES

a id LOGistiCs, FiLiaL BrasiLEira da 
multinacional id Logistics, conseguiu 
driblar o momento difícil pelo qual pas-
sa o país e fechar 2015 com crescimen-
to de 20% em relação ao ano anterior, 
garantindo um faturamento de r$ 313 
milhões.

Com 32 centros de distribuição no Brasil 
e uma carteira de 29 clientes, entre eles 
Carrefour, Leroy Merlin, danone e MWM 
Motores, a empresa prepara para o primei-
ro semestre deste ano o início de cinco no-
vas operações.

Marcos Bagnolesi, diretor comercial da 
empresa, afi rma que o grupo id Logistics é 
um parceiro fl exível e engajado em aumen-
tar a produtividade dos clientes, sempre 

Centro logístico da ID em Jaguariuna,
um dos 32 CD que a empresa mantém no país

Marcos Bagnolesi: o aumento 
das atividades permitiu com-
pensar a alta 
volatilidade das 
taxas de câmbio
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Ericsson e Inmarsat miram 
a conectividade nos navios
Acordo estratégico marítimo visa facilitar o compartilhamento 
de informações, simplifi car a cadeia da conectividade para navios 
mercantes e reduzir o tempo ocioso dos caminhões nos portos

tECnOLOGia

carga gaste menos tempo em trânsito e os 
produtores consigam planejar melhor os 
seus embarques.

Exemplo de como esse acordo de coo-
peração estratégica funciona pode ser vis-
to com o recém-anunciado contrato entre 
a Ericsson e a U-Ming Marine, empresa 
marítima especializada no transporte de 
cimento, carga seca e matérias-primas in-
dustriais. a Ericsson fornecerá à U-Ming 
Marine soluções ponta a ponta de navios 
conectados e de otimização de viagens, in-
cluindo a conectividade via satélite da in-
marsat.

“todo mundo está falando de ‘big 
data’, mas eventualmente será a implan-
tação de aplicativos a bordo e a gestão  
de inteligência integrada que acabará 
por mudar a forma que o setor marítimo 
opera, tornando-o mais eficiente, mais 
ecológico e com acesso a mais valor. Es-
tamos felizes que a confiabilidade e as 
normas operacionais da constelação de 
satélites da inmarsat sejam reconheci-
das como a melhor opção no roteiro de 
serviços integrados da Ericsson”, declara 
ronald spithout, presidente da inmarsat 
Maritime.

“a Ericsson acredita que a internet de to-
das as Coisas tem o potencial de gerar um 
enorme valor para o setor marítimo. a par-
ceria com a operadora líder de comunica-
ções móveis globais por satélite é a melhor 
maneira de ajudar o setor marítimo a alcan-
çar esse valor”, ressalta John taxgaard, di-
retor da área Marítima da Ericsson. 

Esta tecnologia só precisa ser implanta-
da nos navios. através da rede global 
XPress via satélite da inmarsat, será pos-
sível que os portos e empresas de na-
vegação e transporte se conectem aos 
navios da mesma forma que eles se co-
nectam com qualquer sistema terrestre.

segundo informações da Ericsson, a 
nova relação também abrirá caminho 
para a integração entre o Maritime itC 
Cloud da Ericsson e conectividade global 
entregue através da rede de comunica-
ções via satélite da inmarsat, tanto na 
banda Ka como na banda L. O Mariti-
me iCt Cloud da Ericsson é uma solução 
ponta a ponta gerenciada na nuvem que 
conecta navios que estão no mar com 
as operações em terra, como prestado-
res de serviços de manutenção, centros 
de apoio ao cliente, parceiros de frota/
transporte, assim como operações e au-
toridades portuárias. 

Habilitado pela inmarsat, o Maritime iCt 
Cloud deverá possibilitar que os caminhões 
passem menos tempo ocioso nos portos, a 

 AMAILIS BERTACHINI

a inMarsat, FOrnECEdOra dE sErVi-
ços de comunicações globais móveis por 
satélite, e a Ericsson, empresa de tecno-
logia e serviços de comunicações, assi-
naram um acordo estratégico marítimo 
com o objetivo de facilitar o comparti-
lhamento de dados de carga, logística 
e operacionais de navios para ajudar a 
simplificar a cadeia de abastecimento 
marítimo.

Em parceria, as duas empresas vão de-
senvolver serviços, soluções e aplicativos 
para orientar os padrões do setor para co-
nectividade por satélite e integração de 
aplicativos no setor marítimo.

a Ericsson vai oferecer o XpressLink, 
a rede Vsat que combina a banda L e a 
banda Ku da inmarsat. O serviço Xpress-
Link oferece um caminho de upgrade para 
o serviço Fleet Xpress da inmarsat, movido 
pela nova constelação Global Xpress, quan-
do este estiver disponível nos próximos me-
ses. O plano prevê que naquele momento o 
acordo de distribuição com a Ericsson seja 
estendido para o Fleet Xpress.

O lançamento do novo serviço Fleet 
Xpress estava previsto para o fi nal de mar-
ço. Esta tecnologia será implantada em 
todo o mundo, incluindo o Brasil, a partir 
do segundo trimestre de 2016. “Em termos 
de aumento signifi cativo da conectividade 
para navios mercantes, é certo que o ser-
viço fará com que as operações dos navios 
de carga sejam muito mais efi cientes”, afi r-
ma Jonathan sinnatt, diretor de comunica-
ção corporativa da inmarsat.

Tecnologia Fleet Xpress aumentará 
a conectividade para navios mercantes
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Panalpina completa um ano 
da operação Brazil Wings
Em 12 meses de operação, parceria com a Atlas Air movimentou mais 
de 7 mil toneladas de produtos em dois voos semanais que partem de 
Hong Kong, na China, passam por Huntsville, nos Estados Unidos, e 
chegam ao aeroporto de Viracopos, em Campinas, no interior paulista

CarGa aÉrEa

Genofre, diretor de frete aéreo da Panal-
pina Brasil.

Em operação desde março do ano pas-
sado, os voos da Panalpina têm trazido 
para o país, principalmente, eletrônicos 
de tecnologia avançada, bens de consumo 
vindos da Ásia, equipamentos aeronáuti-
cos, autopeças e farmacêuticos. segundo 
Genofre, na segunda perna do trecho, que 
vem de Huntsville para Campinas, há pre-
dominância de cargas dos segmentos au-
tomotivo, metalmecânico e farmacêutico. 

a agilidade da operação é o que mais 
tem atraído novos clientes para a empre-
sa que garante um transit time de até 48 

Campinas, no interior de são Paulo, movi-
mentou em 12 meses mais de 7 mil tone-
ladas de produtos. O Brazil Wings é resul-
tado de um acordo de longo prazo entre 
a Panalpina e a companhia aérea atlas 
air, proprietária das aeronaves cargueiras 
Boeing 747-400, que fazem esse trajeto 
até o aeroporto internacional de Viraco-
pos, em Campinas. 

“O serviço vem se consolidando rapida-
mente e a demanda tende a aumentar. Um 
dos diferenciais que oferecemos é contar 
com profi ssionais brasileiros em nosso hub 
de Huntsville, no controle de qualidade e 
de processos do nosso voo”, declara rené 

 AMARILIS BERTACHINI

a dECisÃO tOMada HÁ CErCa dE UM 
ano, de implantar um voo próprio, freta-
do, para trazer mercadorias importadas da 
China e dos Estados Unidos para o Bra-
sil mostrou-se acertada para a Panalpina 
Brasil e os resultados têm sido tão satis-
fatórios que os dirigentes da empresa já 
sonham com a expectativa de aumentar 
de duas para três frequências semanais de 
voo, caso o cenário econômico do país me-
lhore e a demanda aumente. 

Lançado há um ano, o chamado Bra-
zil Wings, serviço de transporte aéreo de 
cargas que interliga Hong Kong, na Chi-
na, Huntsville, nos Estados Unidos, e 
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horas de Hong Kong até o aeroporto de 
Viracopos. além da frequência – atual-
mente os cargueiros do Brazil Wings che-
gam duas vezes por semana em Viracopos, 
às quartas-feiras e sábados – a logística 
do serviço dá aos clientes maior seguran-
ça e possibilidade de programação. segun-
do Genofre, o diferencial do serviço é que 
como o manuseio na origem e a monta-
gem dos paletes aeronáuticos são feitos 
por uma equipe própria no terminal da 
Panalpina no aeroporto de Huntsville, as 
cargas mais urgentes são tratadas no sis-
tema de “Lifo” (Last-in, First-out), o que 
signifi ca que a logística de carregamento 
da aeronave é feita de tal maneira que os 
primeiros paletes a serem descarregados 
sejam os dessas cargas extremamente ur-
gentes, que precisam ser liberadas logo. 

Uma vez em terra, essas cargas recebem 
tratativa especial por parte da equipe do 
terminal de cargas de Viracopos para fazer 
a checagem de integridade física da carga, 
do peso e seguir com o cumprimento das 
demais etapas necessárias para dar velo-
cidade à operação. “temos recebido um 
feed back positivo de nossos clientes so-
bre nossa frequência, tempo de trânsito e 
manuseio da carga, temos um índice quase 
zero de avaria de carga. nosso desejo é ter 
maior demanda para colocarmos uma ter-
ceira frequência semanal”, afi rma Genofre. 

Um dos clientes do Brazil Wings é a John 
deere, fabricante de máquinas e imple-
mentos agrícolas, que usa o serviço des-
de seu lançamento. segundo Evandro Ma-
ders, supervisor de logística internacional 
da John deere, a empresa utiliza as duas 
frequências semanais para trazer para sua 
planta nacional peças de metalmecânica 
fabricadas em suas unidades do exterior. O 
maior volume sai do centro de distribuição 
da empresa nos Estados Unidos para o Cd 
da John deere que fi ca próximo do aero-
porto de Viracopos. 

“O modal aéreo está no nosso dna e 
a demanda pelo serviço consolida ainda 
mais essa posição. Entretanto, o Brazil 

Wings é uma operação logística que com-
bina, além do transporte aéreo, a arma-
zenagem, consolidação e desembaraço 
aduaneiro, ou seja, é uma operação com-
pleta, e é muito reconfortante testemunhar 
a confi ança que o mercado internacional 
deposita na Panalpina como operador lo-
gístico”, afi rma o Gustavo Paschoa, diretor 
de vendas e marketing da Panalpina Brasil. 
ainda dentro dessa operação, a Panalpina 
oferece serviços diários de transporte ro-
doviário conectando cerca de dez grandes 
cidades dos Estados Unidos até o aeropor-
to de Huntsville. 

a capacidade do Boeing 747-400 é de 
entre 100 e 110 toneladas. de acordo com 
Genofre, atualmente as cargas da Panal-
pina atingem quase o limite da capacida-
de de peso bruto, ocupando em torno de 
98% do chamado “load fator”. todo o tra-
balho de descarregar a aeronave, que tem 
dois decks, e carregar as cargas que vão 
seguir viagem no avião da atlas leva cer-
ca de duas horas. O trabalho em Viraco-
pos é feito simultaneamente: enquanto as 
cargas de um deck descem por um lado, 
outras são embarcadas no outro deck. de-
pois disso, a atlas assume comercialmen-
te o voo de retorno e a aeronave segue 
viagem para países da américa do sul. Às 
vezes até com algumas cargas da própria 

Panalpina que tem negócios com esses paí- 
ses, mas que neste trecho é apenas cliente 
da companhia aérea. 

Mercado – a Panalpina encerrou 2015 
com novos contratos que a empresa vai  
dar andamento em 2016, incluindo uma 
grande cadeia varejista no país. na avalia-
ção de Genofre, o ano passado foi desafi a-
dor para todo o mercado, mas ele acredita 
que o resultado da empresa no Brasil fi cou 
acima da média. O mercado na importação 
sofreu uma retração de entre 20% e 22% 
enquanto a Panalpina chegou a registrar 
alguns meses de crescimento, por conta de 
novos negócios do Brasil Wings, e fechou 
o ano em baixa, porém inferior a dois dígi-
tos (ele não revelou números). 

Para 2016 a projeção é de estagnação. 
“Estimativas da iata (associação interna-
cional de transporte aéreo) mostram um 
pequeno crescimento de 1% ou 2% no 
trade mundial. Há algumas rotas impor-
tantes, com crescimento na Ásia e intra-
Ásia. a Panalpina tem sido surpreendida 
positivamente este ano; achávamos que o 
mês de janeiro seria de baixo volume, mas 
foi um mês interessante e fevereiro seguiu 
essa tendência. Então não temos previsão 
de queda para 2016, ao contrário, nossa 
previsão é de um pequeno crescimento, 
acompanhando a estimativa da iata para 
o mundo, mas com um índice um pouco 
maior”, prevê Genofre. 

Já nos negócios de exportação, enquan-
to o mercado teve queda de quase 26% a 
Panalpina registrou crescimento de 6%. na 
área de exportação, a empresa utiliza voos 
comerciais regulares das diversas compa-
nhias aéreas que partem de Viracopos. 

O modal aéreo representa cerca de 45% 
da receita operacional da Panalpina, que 
é um dos maiores operadores logísticos 
multimodais. suas soluções incluem frete 
marítimo e logística sob medida, de pon-
ta a ponta. O grupo opera em mais de 70 
países e vem ganhando destaque também 
nos setores de energia e projetos.

René Genofre: um diferencial do serviço é ter 
profi ssionais brasileiros no hub de Huntsvil-
le no controle de qualidade e de processos
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Mais leve que o ar
A Airship, empresa do grupo Bertolini, deve concluir a construção 
do protótipo de seu dirigível para transporte de cargas em junho deste 
ano, e a primeira aeronave propriamente dita estará pronta em 2017

aÉrEO

metros de comprimento, 18 metros de al-
tura e capacidade para transportar uma to-
nelada (ou seis passageiros). Já o dirigível 
de carga adB 3-30 terá aproximadamente 
140 metros de comprimento, 40 metros de 
altura e capacidade de carga de 30 tone-
ladas. a construção está a cargo da air-
ship, que se apoia em parcerias nacionais 
e internacionais. O grupo Bertolini assumiu 
o controle total da empresa no ano pas-
sado, quando inaugurou a primeira fábrica 
da airship em são Carlos, interior paulista. 

O protótipo poderá ser utilizado de di-
versas maneiras. “Há vários fi ns. Ele ser-
virá para teste do dirigível, treinamento 
de tripulação de ar e solo, servirá tam-
bém como apoio à agência nacional de 
aviação Civil (anac) para o desenvolvi-
mento de legislação voltada a esse tipo 

nacional que pertence ao grupo Bertolini, 
especializada em tecnologias mais leves 
que o ar, já iniciou a construção do protó-
tipo do dirigível de carga. “a airship está 
com várias frentes em alguns projetos en-
tre aeróstatos (balões cativos fusiformes) 
e dirigíveis, como o protótipo que esta-
mos produzindo. trata-se de um pequeno 
dirigível (protótipo) que servirá para trei-
namento e testes. no entanto, o objeti-
vo principal da empresa é o dirigível para 
transporte de cargas que está em estágio 
fi nal de desenvolvimento, antes de iniciar 
a construção”, informa teodoro thielen de 
Paula, gerente comercial da adB.

O lançamento do protótipo está previsto 
para junho de 2016, e o zepelim cargueiro 
deve estar concluído no segundo semes-
tre do ano que vem. O protótipo terá 49 

nos anos 30, os dirigíveis ou zepelins 
(nome recebido em homenagem ao seu 
inventor, o conde alemão Ferdinand von 
Zeppelin) transportavam passageiros em 
luxuosas travessias transatlânticas. an-
tes disso, essas aeronaves também tive-
ram uso bélico: durante a Primeira Guer-
ra Mundial (1914-1918), a alemanha as 
utilizava em bombardeios. a concorrência 
com os aviões, que são mais rápidos, e 
o famoso desastre com a aeronave Hin-
denburg, em 1937, contribuíram para que 
esse meio de transporte fi casse pratica-
mente esquecido, sendo usado apenas 
como peça promocional. agora, o dirigí-
vel volta ao cenário para transportar car-
gas em regiões de difícil acesso e pouca 
infraestrutura de pouso. 

a airship do Brasil (adB), uma empresa 
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destinada a pagar impostos sobre 
importação de equipamentos e ser-
viços que não existem no Brasil. a 
adB também já foi prejudicada pela 
instabilidade política, pois não con-
segue levar a cabo programas de 
incentivo aos projetos da empresa. 

Outro aspecto importante é a difi culdade 
de obtenção de licenças, como a ambien-
tal, por exemplo”, afi rma.

a história da tecnologia mais leve do 
que o ar teve impulso no Brasil em 1990, 
quando o Exército iniciou as pesquisas so-
bre a utilização de dirigíveis para realizar 
sua logística estratégica, principalmente 
em regiões de fronteira e na amazônia. 
O projeto dirigível do Exército Brasileiro 
foi ofi cializado em 1997, tendo já a Ber-
tolini como parceira. Em 2005, surgia a 
airship do Brasil, que fi cava inicialmente 
em Barueri e mudou-se para são Carlos 
em 2010. a empresa já desenvolveu dois 
modelos de aeróstatos, que são usados 
para fi ns de pesquisa, publicitários e de 
defesa. Os aeróstatos não são tripulados 
e funcionam ancorados por meio de um 
cabo. Já os dirigíveis são tripulados e con-
tam com motor propulsor. 

a airship, que começou atuando como 
uma prestadora de serviços de logística, 
tornou-se uma indústria aeronáutica. a 
meta é que a empresa passe a atuar na 
operação e prestação de suas aeronaves 
e na formação de mão de obra especiali-
zada (pilotos, tripulantes e mecânicos). a 
fábrica inaugurada no ano passado ocu-
pa um terreno de 49 hectares, em são 
Carlos, e será usada para pesquisa, de-
senvolvimento e fabricação de aeronaves 
com tecnologia mais leve que o ar, além 
de auxiliar a anac na criação da certifi ca-
ção para esses modelos. 

de aeronave e, quando certifi cada, 
poderá ser usada para fi ns de mar-
keting e propaganda em grandes 
eventos no Brasil e na américa La-
tina. não obstante o objeto do uso 
do dirigível, ele pode ser equipado 
com sensores, dos tipos mais va-
riados, para auxiliar na segurança 
e monitoramento de áreas e estru-
turas de interesse”, explica thielen 
de Paula.

O dirigível cargueiro terá como 
objetivo o transporte de cargas indivisí-
veis e de alto valor agregado em regiões 
de difícil acesso como na região amazôni-
ca, que sofre de uma carência em infra-
estrutura logística devido ao clima e nível 
dos rios. “O projeto principal é o dirigível 
de transporte de cargas adB-3-30, que 
terá capacidade de carga de até 30 to-
neladas. Ele poderá fazer o transporte de 
carga de forma externa, sendo que o vo-
lume do material e do equipamento trans-
portados afetará pouco o dirigível”, infor-
ma thielen de Paula.

O protótipo permanecerá com a airship 
para que sejam feitos testes para desen-
volvimento do projeto. E o primeiro diri-
gível cargueiro deve ser entregue para a 
Eletronorte. a intenção é que, aprovada 
essa primeira aeronave, sejam construí-
das outras unidades que poderão ser 
adquiridas pela companhia. a Eletronor-
te (Centrais Elétricas do norte do Brasil 
Eletronorte) é uma concessionária de ser-
viço público de energia elétrica. Criada 
em 1973, com sede no distrito Federal, 
gera e fornece energia elétrica aos nove 
estados da amazônia Legal: acre, ama-
pá, amazonas, Maranhão, Mato Grosso, 
Pará, rondônia, roraima e tocantins.  

O dirigível cargueiro poderá ser utilizado 
para manutenção e inspeção de linhas de 
transmissão de energia, o que atualmente 
é feito por terra. Com o zepelim, será pos-
sível fazer um monitoramento à distância 
com sensores e câmeras, e aproximar as 

equipes pelo ar e descê-las para fazer re-
paros, sem equipes terrestres, o que é ide-
al para áreas remotas e de acesso difícil. a 
aeronave também poderá fazer o transpor-
te e posicionamento das torres que susten-
tam as linhas de energia.

VaNtaGeNs – O transporte de cargas 
por dirigível é muito promissor. ”Quando as 
pessoas viajam, elas querem principalmen-
te conforto e velocidade, e dirigíveis podem 
proporcionar muito conforto, mas não con-
seguem competir com aviões que são bem 
mais rápidos. no entanto, para o transpor-
te de carga, onde segurança, capacidade de 
carga e custos são mais relevantes, o dirigí-
vel se torna um meio de transporte muito 
competitivo”, explica thielen de Paula.

 as vantagens do uso do dirigível car-
gueiro são várias: a aeronave não requer 
força mecânica para “fl utuar” no céu, 
pois sempre está em equilíbrio estático; 
não requer de muita estrutura terrestre 
(como aeroportos e estradas); tem bai-
xo consumo de combustível quando com-
parado ao modal aéreo, além de ser um 
meio de transporte já testado e compro-
vado (requerendo simples atualização de 
materiais usados na sua fabricação).

 O desenvolvimento do projeto do ze-
pelim enfrenta algumas difi culdades, de 
acordo com thielen de Paula. ”O gover-
no brasileiro não incentiva os projetos 
de pesquisa e desenvolvimento, portan-
to, boa parte do orçamento acaba sendo 

| 47TRANSPORTE MODERNO - 475

O dirigível poderá fazer 
transporte e posicionamento 
das torres que sustentam 
as linhas de energia.



| 47TRANSPORTE MODERNO - 47546 | TRANSPORTE MODERNO - 475

Mais leve que o ar
A Airship, empresa do grupo Bertolini, deve concluir a construção 
do protótipo de seu dirigível para transporte de cargas em junho deste 
ano, e a primeira aeronave propriamente dita estará pronta em 2017

aÉrEO

metros de comprimento, 18 metros de al-
tura e capacidade para transportar uma to-
nelada (ou seis passageiros). Já o dirigível 
de carga adB 3-30 terá aproximadamente 
140 metros de comprimento, 40 metros de 
altura e capacidade de carga de 30 tone-
ladas. a construção está a cargo da air-
ship, que se apoia em parcerias nacionais 
e internacionais. O grupo Bertolini assumiu 
o controle total da empresa no ano pas-
sado, quando inaugurou a primeira fábrica 
da airship em são Carlos, interior paulista. 

O protótipo poderá ser utilizado de di-
versas maneiras. “Há vários fi ns. Ele ser-
virá para teste do dirigível, treinamento 
de tripulação de ar e solo, servirá tam-
bém como apoio à agência nacional de 
aviação Civil (anac) para o desenvolvi-
mento de legislação voltada a esse tipo 

nacional que pertence ao grupo Bertolini, 
especializada em tecnologias mais leves 
que o ar, já iniciou a construção do protó-
tipo do dirigível de carga. “a airship está 
com várias frentes em alguns projetos en-
tre aeróstatos (balões cativos fusiformes) 
e dirigíveis, como o protótipo que esta-
mos produzindo. trata-se de um pequeno 
dirigível (protótipo) que servirá para trei-
namento e testes. no entanto, o objeti-
vo principal da empresa é o dirigível para 
transporte de cargas que está em estágio 
fi nal de desenvolvimento, antes de iniciar 
a construção”, informa teodoro thielen de 
Paula, gerente comercial da adB.

O lançamento do protótipo está previsto 
para junho de 2016, e o zepelim cargueiro 
deve estar concluído no segundo semes-
tre do ano que vem. O protótipo terá 49 
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volvimento do projeto. E o primeiro diri-
gível cargueiro deve ser entregue para a 
Eletronorte. a intenção é que, aprovada 
essa primeira aeronave, sejam construí-
das outras unidades que poderão ser 
adquiridas pela companhia. a Eletronor-
te (Centrais Elétricas do norte do Brasil 
Eletronorte) é uma concessionária de ser-
viço público de energia elétrica. Criada 
em 1973, com sede no distrito Federal, 
gera e fornece energia elétrica aos nove 
estados da amazônia Legal: acre, ama-
pá, amazonas, Maranhão, Mato Grosso, 
Pará, rondônia, roraima e tocantins.  

O dirigível cargueiro poderá ser utilizado 
para manutenção e inspeção de linhas de 
transmissão de energia, o que atualmente 
é feito por terra. Com o zepelim, será pos-
sível fazer um monitoramento à distância 
com sensores e câmeras, e aproximar as 

equipes pelo ar e descê-las para fazer re-
paros, sem equipes terrestres, o que é ide-
al para áreas remotas e de acesso difícil. a 
aeronave também poderá fazer o transpor-
te e posicionamento das torres que susten-
tam as linhas de energia.

VaNtaGeNs – O transporte de cargas 
por dirigível é muito promissor. ”Quando as 
pessoas viajam, elas querem principalmen-
te conforto e velocidade, e dirigíveis podem 
proporcionar muito conforto, mas não con-
seguem competir com aviões que são bem 
mais rápidos. no entanto, para o transpor-
te de carga, onde segurança, capacidade de 
carga e custos são mais relevantes, o dirigí-
vel se torna um meio de transporte muito 
competitivo”, explica thielen de Paula.

 as vantagens do uso do dirigível car-
gueiro são várias: a aeronave não requer 
força mecânica para “fl utuar” no céu, 
pois sempre está em equilíbrio estático; 
não requer de muita estrutura terrestre 
(como aeroportos e estradas); tem bai-
xo consumo de combustível quando com-
parado ao modal aéreo, além de ser um 
meio de transporte já testado e compro-
vado (requerendo simples atualização de 
materiais usados na sua fabricação).

 O desenvolvimento do projeto do ze-
pelim enfrenta algumas difi culdades, de 
acordo com thielen de Paula. ”O gover-
no brasileiro não incentiva os projetos 
de pesquisa e desenvolvimento, portan-
to, boa parte do orçamento acaba sendo 
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O dirigível poderá fazer 
transporte e posicionamento 
das torres que sustentam 
as linhas de energia.
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GE inaugura centro de diagnóstico 
de locomotivas no Brasil
O primeiro centro, fora dos Estados Unidos, está instalado em Contagem, 
Minas Gerais, com o objetivo de se apromizar dos clientes para coletar 
dados da composição e antecipar a ocorrência de falhas operaacionais

indústria FErrOViÁria

suporte ao cliente da GE transportation. 
segundo torelli, até 2009 a tecnologia 

LMs era usada apenas internamente na GE 
e agora já está disponível para clientes de 
diversos países, monitorando 17 mil loco-
motivas no mundo. no ano passado a em-
presa decidiu adaptar essa solução para 
que fosse possível identifi car as falhas de-
correntes das características específi cas do 
Brasil, como alto índice de chuva e tempe-
raturas elevadas na região norte, além de 
suprir as necessidades dos clientes brasi-
leiros, com a emissão de alertas em tem-
po real e recomendações em português. 
“antes tínhamos difi culdade de comuni-
cação por causa do idioma e os proble-
mas apontados eram relacionados à baixa 

 SONIA MOARES

a GE transPOrtatiOn, diVisÃO da GE-
neral Electric (GE) que produz locomotivas, 
inaugurou na cidade de Contagem (MG) o 
seu primeiro Centro de Monitoramento e 
diagnóstico remoto fora dos Estados Uni-
dos, onde a tecnologia LMs (Locomotive 
Maintenance suite) foi desenvolvida para 
auxiliar exclusivamente a própria GE na 
manutenção de locomotivas dos clientes. 
“a decisão de instalar esta unidade no 
Brasil é para estar mais próxima do cliente, 
pois da forma como era feito o monitora-
mento por meio de um sistema de comuni-
cação remoto e seguindo um padrão ame-
ricano havia uma limitação de uso, o que 
difi cultava a solução de um problema”, 
comenta Luiz Cláudio torelli, diretor de 

temperatura no inverno, que é muito co-
mum nos Estados Unidos, mas não se apli-
cam à realidade brasileira”, destaca torelli.

Por meio do sistema LMs o centro de 
monitoramento consegue acompanhar a 
frota em tempo real, analisar os dados co-
letados por diversos sensores instalados 
na locomotiva e antecipar a ocorrência de 
possíveis anomalias, o que permite alertar 
as ferrovias para a correção dos problemas 
logo após a notifi cação. torelli ressalta que 
a inteligência do software continua nos Es-
tados Unidos, mas a gestão do sistema é 
feita no Brasil.

“Com essa tecnologia conseguimos re-
duzir em 20% a quantidade de falhas, 
em 25% o tempo gasto para fazer o 
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diagnóstico e em até 50% a recorrência de 
uma falha, pois como o diagnóstico tende 
a ser mais preciso é possível corrigir o pro-
blema na primeira intervenção”, diz torelli. 
“O sistema mais robusto também traz van-
tagem para as empresas porque, além de 
aumentar a efi ciência do diagnóstico, re-
duz os custos de investimentos e de manu-
tenção das locomotivas.”

Um dos diferenciais do sistema, segun-
do torelli, é a emissão de uma instrução 
detalhada do que deve ser inspecionado 
para a detecção da causa da falha. assim, 
as equipes responsáveis podem atuar de 
forma mais efi ciente e assertiva, aumen-
tando a confi abilidade e a disponibilidade 
da frota. além de identifi car falhas, as in-
formações coletadas permitem apontar e 
analisar tendências, mesmo antes da ocor-
rência do problema. Com isso, a equipe de 
manutenção tem a chance de atuar pre-
ventivamente, reduzindo os impactos nas 
operações dos clientes. “Com essa nova 
ferramenta é possível enviar relatórios di-
ários ao cliente, monitorar tendências de 
desempenho e atuar nas máquinas de for-
ma proativa e inteligente”, destaca o dire-
tor.

desde o fi nal do ano passado, quando 
entrou em operação o novo centro de mo-
nitoramento no Brasil, a GE transportation 
já tem quatro clientes utilizando o sistema 
LMs – a Vale, Mrs, rumo/all e VLi – e o 
serviço de monitoramento já abrange 300 
locomotivas. “Fora dos Estados Unidos, 
o Brasil é um mercado importante para a 
companhia, pois já tem um núcleo foca-
do na melhoria da confi abilidade remota”, 
afi rma torelli.

Por meio desta tecnologia LMs é possí-
vel coletar informações em tempo real por 
meio da instalação de sensores nos vagões 
e de câmaras de alta defi nição nas loco-
motivas, sendo possível identifi car as bar-
reiras ao longo da linha e os espaçamen-
tos dos dormentes. “antes era necessário 
ter um carro específi co para coletar essas 
informações”, comenta torelli. “a tecnolo-
gia digital está aumentando a efi ciência na 
detecção de falhas e à medida que avança 
amplia a possibilidade de se oferecer novas 
soluções para os clientes.”

a expectativa de torelli é que 100% dos 
clientes da GE transportation utilizem essa 
solução. “ao buscar entender de modo 
contínuo as necessidades do setor, a GE 

vem trazendo o conhecimento de toda a 
sua rede global de centros de pesquisas e 
conexões com pesquisadores e engenhei-
ros com expertise técnica e know-how in-
dustrial a serviço dos clientes. nossa ca-
pacidade de nos anteciparmos às futuras 
demandas está aumentando e a inaugu-
ração desse centro no Brasil é mais um 
exemplo”, afi rma torelli.

assim como as montadoras de ca-
minhões, a GE transportation também 
está investindo na oferta de uma solu-
ção completa, não se limitando a co-
mercializar somente as locomotivas. “a 
nossa solução envolve softwares, tec-
nologia e conhecimento para entender 
toda a operação do cliente e oferecer 
produto com uma solução integrada”, 
esclarece torelli.

a inauguração do novo centro de mo-
nitoramento e diagnóstico remoto na ci-
dade de Contagem, segundo torelli, é 
apenas uma ação dentro de uma ampla 
estratégia que a GE transportation pre-
para para o Brasil. “Esse é apenas um 
pedaço dentro de um plano da compa-
nhia de expandir os seus negócios além 
das locomotivas”, informa.
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Parceria da CTF com postos BR 
reduz custos para frotistas
Sistema da CTF em rede de postos credenciados BR alia os benefícios 
de maior controle do abastecimento e redução de desvios à oferta de 
preços especiais, com uma redução de 22% nos gastos com combustíveis

MEiOs dE PaGaMEntO

postos credenciados. de acordo com no-
gueira, mais de 60 das 100 maiores frotas 
de transporte já usam o sistema CtF.  

O executivo comenta que a fraude se 
tornou uma prática no mercado de com-
bustível e as empresas lidam com adulte-
ração de valores pagos, elevando seus cus-
tos. “a tecnologia da CtF visa atacar dois 
focos distintos. Primeiro, reduzindo o con-
sumo, por meio de um sistema inteligente 
de abastecimento ao evitar a intervenção 
humana. segundo, o sistema permite a co-
locação de parâmetros na autorização do 
abastecimento com processos altamente 
confi áveis”, assinala.

O sistema CtF também traz a vantagem 
de fazer com que os frotistas estabeleçam 
negociação de preços com a rede de pos-
tos e a própria CtF também negocia pre-
ços em lote e oferece aos clientes, tirando 
do gestor de frota a necessidade de esta-
belecer negociação com cada um dos pos-
tos ao longo de uma rota.

tem instalado equipamento de controle do 
abastecimento na bomba de combustível do 
posto e no carro, possibilitando a comuni-
cação entre os dois. no momento do abas-
tecimento, o sistema verifi ca se o veículo 
atende às regras confi guradas pelo gestor 
da frota e o abastecimento só é liberado se 
todas as condições estiverem respeitadas. 

todos os dados coletados, incluindo o 
volume em litros, quilometragem e preço 
do combustível pago, são registrados au-
tomaticamente, sem interferência humana, 
e disponibilizados em tempo real no por-
tal, com relatórios customizados de acordo 
com a necessidade de cada cliente. O ges-
tor tem como monitorar a frota diretamen-
te no Portal CtF, podendo até mesmo efe-
tuar o bloqueio do abastecimento em caso 
de suspeita de fraude. 

“Estimamos que haja um desvio de com-
bustível no país na ordem de r$ 12,5 bi-
lhões por ano, o equivalente a quase 10% 
dos gastos anuais com o insumo, estima-
dos em r$ 140 bilhões. O dado mostra o 
tamanho da economia que as empresas 
podem ter com um sistema efetivo de pre-
venção contra fraude”, diz Marcos noguei-
ra, diretor comercial da CtF technologies.

O sistema CtF está em operação des-
de 1998 em duas das maiores bandeiras 
nacionais de distribuição de combustível 
– Petrobras e ipiranga – e junto com dois 
dos maiores bancos privados do país – 
Bradesco e itaú. soma atualmente mais de 
1 milhão de transações por mês, com cer-
ca de 3,5 bilhões de litros de combustível 
movimentados por ano nos mais de 2.300 

 AMARILIS BERTACHINI

COM O MErCadO EnCOLHidO PELa Cri-
se econômica e as transportadoras enfren-
tando crescente queda nos valores dos 
fretes, os gestores de frotas vêm buscan-
do cada vez mais soluções que permitam 
melhor controle da operação e redução de 
gastos. Entre os componentes de maior 
preocupação vigora o combustível, que 
tem um peso de cerca de 50% nos custos 
de uma frota. 

nesse cenário, a CtF technologies do 
Brasil, empresa do grupo FleetCor, nego-
ciou com a rede de postos Petrobras (Br) 
a cobrança de preços especiais dos com-
bustíveis para os frotistas que são usuários 
do chamado sistema CtF-Br, que envol-
ve diversos benefícios. O sistema possibili-
ta uma gestão mais efi ciente, redução dos 
desvios de combustível e maior controle de 
gastos. a união desses itens com combus-
tíveis a preços especiais permite uma redu-
ção de até 22% nos gastos com o abaste-
cimento da frota. O percentual é expressivo 
principalmente considerando-se que de ja-
neiro a novembro do ano passado o pre-
ço do óleo diesel teve um aumento médio 
de 12,75%, o da gasolina, de 18,61%, e o 
do etanol, de 26,10%, conforme dados do 
instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (iBGE).

 a rede de postos credenciados Br liga-
dos ao sistema CtF chega a 700 em todo 
o país, com presença em todos os estados. 
a solução da CtF possibilita o controle do 
abastecimento em tempo real, com o mo-
nitoramento do consumo de cada veículo. 
É totalmente automática. O sistema CtF 

Sistema CTF tem equipamento de controle 
instalado na bomba de combustível e no carro
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Parceria da CTF com postos BR 
reduz custos para frotistas
Sistema da CTF em rede de postos credenciados BR alia os benefícios 
de maior controle do abastecimento e redução de desvios à oferta de 
preços especiais, com uma redução de 22% nos gastos com combustíveis

MEiOs dE PaGaMEntO

postos credenciados. de acordo com no-
gueira, mais de 60 das 100 maiores frotas 
de transporte já usam o sistema CtF.  

O executivo comenta que a fraude se 
tornou uma prática no mercado de com-
bustível e as empresas lidam com adulte-
ração de valores pagos, elevando seus cus-
tos. “a tecnologia da CtF visa atacar dois 
focos distintos. Primeiro, reduzindo o con-
sumo, por meio de um sistema inteligente 
de abastecimento ao evitar a intervenção 
humana. segundo, o sistema permite a co-
locação de parâmetros na autorização do 
abastecimento com processos altamente 
confi áveis”, assinala.

O sistema CtF também traz a vantagem 
de fazer com que os frotistas estabeleçam 
negociação de preços com a rede de pos-
tos e a própria CtF também negocia pre-
ços em lote e oferece aos clientes, tirando 
do gestor de frota a necessidade de esta-
belecer negociação com cada um dos pos-
tos ao longo de uma rota.

tem instalado equipamento de controle do 
abastecimento na bomba de combustível do 
posto e no carro, possibilitando a comuni-
cação entre os dois. no momento do abas-
tecimento, o sistema verifi ca se o veículo 
atende às regras confi guradas pelo gestor 
da frota e o abastecimento só é liberado se 
todas as condições estiverem respeitadas. 

todos os dados coletados, incluindo o 
volume em litros, quilometragem e preço 
do combustível pago, são registrados au-
tomaticamente, sem interferência humana, 
e disponibilizados em tempo real no por-
tal, com relatórios customizados de acordo 
com a necessidade de cada cliente. O ges-
tor tem como monitorar a frota diretamen-
te no Portal CtF, podendo até mesmo efe-
tuar o bloqueio do abastecimento em caso 
de suspeita de fraude. 

“Estimamos que haja um desvio de com-
bustível no país na ordem de r$ 12,5 bi-
lhões por ano, o equivalente a quase 10% 
dos gastos anuais com o insumo, estima-
dos em r$ 140 bilhões. O dado mostra o 
tamanho da economia que as empresas 
podem ter com um sistema efetivo de pre-
venção contra fraude”, diz Marcos noguei-
ra, diretor comercial da CtF technologies.

O sistema CtF está em operação des-
de 1998 em duas das maiores bandeiras 
nacionais de distribuição de combustível 
– Petrobras e ipiranga – e junto com dois 
dos maiores bancos privados do país – 
Bradesco e itaú. soma atualmente mais de 
1 milhão de transações por mês, com cer-
ca de 3,5 bilhões de litros de combustível 
movimentados por ano nos mais de 2.300 

 AMARILIS BERTACHINI

COM O MErCadO EnCOLHidO PELa Cri-
se econômica e as transportadoras enfren-
tando crescente queda nos valores dos 
fretes, os gestores de frotas vêm buscan-
do cada vez mais soluções que permitam 
melhor controle da operação e redução de 
gastos. Entre os componentes de maior 
preocupação vigora o combustível, que 
tem um peso de cerca de 50% nos custos 
de uma frota. 

nesse cenário, a CtF technologies do 
Brasil, empresa do grupo FleetCor, nego-
ciou com a rede de postos Petrobras (Br) 
a cobrança de preços especiais dos com-
bustíveis para os frotistas que são usuários 
do chamado sistema CtF-Br, que envol-
ve diversos benefícios. O sistema possibili-
ta uma gestão mais efi ciente, redução dos 
desvios de combustível e maior controle de 
gastos. a união desses itens com combus-
tíveis a preços especiais permite uma redu-
ção de até 22% nos gastos com o abaste-
cimento da frota. O percentual é expressivo 
principalmente considerando-se que de ja-
neiro a novembro do ano passado o pre-
ço do óleo diesel teve um aumento médio 
de 12,75%, o da gasolina, de 18,61%, e o 
do etanol, de 26,10%, conforme dados do 
instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (iBGE).

 a rede de postos credenciados Br liga-
dos ao sistema CtF chega a 700 em todo 
o país, com presença em todos os estados. 
a solução da CtF possibilita o controle do 
abastecimento em tempo real, com o mo-
nitoramento do consumo de cada veículo. 
É totalmente automática. O sistema CtF 
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Grupo francês e Embratec 
pretendem formar joint venture
Edenred anuncia que deve fazer uma aliança com a empresa 
brasileira para atuar de maneira mais forte no mercado de frotas 
e combustíveis no mercado nacional

nEGÓCiOs

valor denominado pela empresa seja dis-
ponibilizado ao colaborador como forma 
de adiantamento salarial aos seus funcio-
nários, que tem forte potencial de cresci-
mento, também será incorporado. Com 
base em projeções de 2014, o volume de 
emissão aproximado da nova entidade 
será de r$ 7,6 bilhões, e as receitas de r$ 
450 milhões.

a aliança fortalecerá a atuação da Eden-
red no mercado brasileiro de cartões de 
combustível, com market share de cerca 
de 18% (excluindo frete). O grupo aten-
derá mais de 27 mil clientes, com uma rede 
de 23,5 mil estabelecimentos afi liados. a 
transação permitirá que o grupo dobre o 
tamanho de suas operações de cartões de 
combustível no Brasil. a Edenred também 
adquirirá participação total no negócio de 
benefícios ao trabalhador da Embratec, de-
senvolvido sob a marca Ecobenefícios, que 

contribuirá por meio da ticket Car e da 
repom, e a Embratec, com seus negócios 
de cartão de combustível, manutenção de 
frotas e frete, operadas sob as marcas Eco-
frotas e Expers. O segmento de antecipa-
ção salarial, benefício que garante que um 

 MÁRCIA PINNA RASPANTI

O GrUPO FranCÊs EdEnrEd, PrOPriE-
tário da marca ticket no Brasil, anunciou 
um acordo com a empresa brasileira Em-
bratec, no qual ambas combinarão seus 
ativos em gestão de despesas e os ne-
gócios de antecipação salarial em uma 
joint venture de 65% detidos pela Eden-
red e 35% pelos acionistas fundadores 
da Embratec. O fechamento do negócio 
está sujeito à aprovação das autoridades 
competentes, incluindo o Cade (Conselho 
administrativo de defesa Econômica). Es-
pera-se que seja fi nalizado no primeiro se-
mestre de 2016.

de acordo com diretor-geral da Eden-
red no Brasil, Gilles Coccoli, essa transa-
ção resultará em um importante player 
no mercado brasileiro. O grupo francês 

Gilles Coccoli: o acordo com 
a Embratec resultará em um importante 

player no mercado brasileiro
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o poder aquisitivo da população. as solu-
ções oferecidas garantem que as verbas 
concedidas pelas empresas sejam desti-
nadas a um uso específi co e permitem ge-
renciar: benefícios para o trabalhador (ti-
cket restaurant, ticket alimentação, tic-ket 
CEsU, Childcare Vouchers); despesas cor-
porativas (ticket Car, ticket Cleanway, re-
pom); incentivos e fi delidade (ticket Com-
pliments, ticket Kadéos). O grupo oferece 
também produtos que auxiliam as institui-
ções públicas no gerenciamento de progra-
mas sociais públicos.

registrada na Bolsa de Valores de Paris, a 
Edenred está presente em 42 países e con-
ta com mais de seis mil funcionários, cerca 
de 660 mil clientes (empresas e municipa-
lidades), 1,4 milhão de estabelecimentos 
credenciados e 41 milhões de usuários. Em 
2014, o volume de cartões e vouchers emi-
tidos pela Edenred representou 17,7 bilhões 
de euros, sendo 60% em países emergen-
tes. ticket restaurant e outras denomina-
ções de programas e serviços são marcas 
registradas pertencentes ao grupo.

eMbratec – Fundada em 1999, a Em-
bratec desenvolve cartões de combustí-
vel e soluções de manutenção de frotas 
no Brasil e atende cerca de 15 mil clien-
tes corporativos, com aceitação em 19 
mil estabelecimentos afi liados e ofi cinas 
de manutenção. Em 2014, a empresa ge-
rou cerca de r$ 3,5 bilhões em volume de 
emissão, tornando-se relevante neste mer-
cado no Brasil. a empresa também ofere-
ce soluções de benefícios aos trabalhado-
res e antecipação salarial. Em 2014, esses 
negócios geraram um volume de emissão 
de, respectivamente, r$ 455 milhões e r$ 
522 milhões.

naquele ano, a Embratec alcançou, no 
geral, aproximadamente r$ 4,5 bilhões em 
volume de emissão e r$ 275 milhões em 
receitas.

são os produtos de premiação, refeição e 
alimentação-convênio ligados ao Pat (Pro-
grama de alimentação do trabalhador). a 
aquisição aumentará em 3% o volume de 
emissão local para este negócio.

segundo o grupo, o acordo com a Embra-
tec está totalmente alinhado com a estraté-
gia da Edenred de acelerar seu desenvolvi-
mento no mercado de gestão de despesas, 
um dos pilares de crescimento do grupo 
francês. a taxa de crescimento anual da em-
presa superou 20% entre os anos de 2009 
e 2014, elevando a contribuição do negó-
cio de gestão de despesas ao volume de 
emissão do grupo de 7% para 14%. após 
a aliança, e com base em números de 2014, 
a unidade de negócios de gestão de despe-
sas será responsável por 17% do volume de 
emissão da Edenred. 

O grupo francês também tem uma op-
ção de compra, a partir de 2017, de uma 
participação de 51% na Uta (Union tank 
Eckestein), uma empresa de gestão de 
despesas para frotas pesadas que atua na 
Europa. a Edenred adquiriu 34% de parti-
cipação da companhia em 2014. assim, o 
conglomerado atingiria o seu objetivo de 
gerar mais de 30% do seu volume de emis-
são em gestão de despesas em 2017.

O grupo acredita no potencial de cres-
cimento do mercado de frotas e combus-
tíveis do Brasil, já que o transporte rodo-
viário é o principal meio de transporte de 
bens e pessoas no país. O consumo de 
combustível em 2014 foi de cerca de 60 
bilhões de litros e a taxa de penetração no 
mercado de cartões de combustível é bai-
xa (entre 15% e 20%). “a Edenred tem a 
satisfação de anunciar uma oportunidade 
única: esta aliança com a Embratec do-
brará o tamanho das nossas operações 
no mercado de cartões de combustível no 
Brasil. Vamos nos incorporar à reconhecida 
experiência da Embratec e teremos apoio 
de seus acionistas fundadores. Esta ope-
ração está totalmente em linha com a nos-
sa estratégia para acelerar nossa expansão 
no mercado de gestão de despesas, que 

detém perspectivas de crescimento pro-
missoras”, declara Bertrand dumazy, CEO 
da Edenred.

a Edenred fi nanciará o acordo, princi-
palmente ao contribuir com seus ativos de 
gestão de despesas para a nova entidade, 
em que deterá uma participação de 65%, 
complementada por um pagamento em di-
nheiro de r$ 790 milhões, o equivalente a 
cerca de 180 milhões de euros a aliança 
implica um múltiplo de cerca de 14 vezes 
o Ebitda na avaliação dos ativos (incluindo 
algumas sinergias). a combinação dos ne-
gócios da Embratec e da Edenred gerará 
muitas oportunidades para criar valor por 
meio de sinergias de negócios e mutualiza-
ção de recursos.

a nova operação dedicada à gestão de 
despesas e os ativos da Embratec em be-
nefícios aos trabalhadores serão consoli-
dados nas demonstrações fi nanceiras da 
Edenred sobre a conclusão da transação, 
o que terá um acréscimo no lucro líquido 
do grupo francês de cerca de 2% em 2016 
(em uma base anual e antes do impacto 
contábil de compra).

serViÇos PrÉ-PaGos – a Edenred, 
responsável pela criação do ticket restau-
rant, atua no setor de serviços pré-pagos 
para empresas, com o objetivo de melho-
rar o desempenho corporativo e aumentar 

Bertrand Dumazy: a aliança dobrará 
o tamanho das nossas operações no merca-
do de cartões de combustível no Brasil
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MAN tem novos gerentes na área comercial
a Man Latin ame-

rica alterou a área de 
vendas, marketing e 
pós-venda e mudou de 
Porto alegre (rs) para 
Curitiba (Pr) o escritó-
rio regional de vendas 
na região sul a partir 
de janeiro. “são mu-
danças importantes 
para podermos enfren-
tar os desafi os do ano que co-
meça. E o cliente será o grande 
benefi ciado”, afi rma ricardo 
alouche, vice-presidente de 
vendas, marketing e pós-ven-
das da empresa.

toda a área de marketing fi -
cará sob o comando de João 
Herrmann que atuava como ge-
rente de marketing de produto 
nos últimos quatro anos. Gra-
duado em Engenharia Mecânica 
pela Universidade de são Pau-
lo, Herrmann é pós-graduado 
em engenharia sucroalcooleira 
pela Universidade de Campinas, 
com MBa em gestão empresa-
rial pela Fundação Getúlio Var-
gas e em estratégia empresarial 
pela Universidade de Oxford, na 
inglaterra. iniciou sua carreira no 
grupo Volkswagen estagiando 
na fábrica de motores da marca 
em são Carlos (sP).

a delphi automotive anunciou que a partir 
de março Paulo santos, diretor 
da divisão de arquitetura ele-
troeletrônica, assume as opera-
ções da empresa na américa do 

sul, sucedendo a Luiz Cor-
rallo, atual presidente da 
companhia e diretor exe-

cutivo das divisões powertrain e aftermarket, 
que irá se aposentar.  santos possui 30 anos 
de extensa experiência de liderança global na 
indústria automotiva. 

Já Corrallo, dos 41 anos de carreira, teve 
30 anos dedicados à delphi, onde acumulou 
inúmeras conquistas até chegar à presidência 
em 2012.

Delphi terá novo presidente na América do Sul

nOVas

a Ford lançou a nova linha de ca-
minhões Cargo na argentina. Com 
motor Euro 5 os veículos atendem à 
norma de emissões que entrou em 
vigor no país em 1º de janeiro. 

a nova linha Cargo argentina é 
equipada com motores Cummins de 
quatro e seis cilindros que usam o 
sistema sCr de redução catalítica 
seletiva para controle de emissões, 
com aditivo de ureia (arla). Entre 
as vantagens, são até 7% mais 
econômicos no consumo e também 
oferecem um ganho médio de 10% 
na potência.

desenvolvida pela engenharia 
da Ford no Brasil em parceria com 
os centros de desenvolvimento da 
marca na Europa, américa do sul, 
Ásia e Estados Unidos, a nova linha 
Cargo traz avanços no design, ro-
bustez, conforto, tecnologia e segu-
rança. a cabine ampla e moderna, 
com a opção leito, é dotada de sus-
pensão com quatro pontos, banco 
do motorista com suspensão a ar, 
apoio lombar.

Os novos modelos extrapesados 
Cargo 2042 (4x2) e Cargo 2842 
(6x2) completam a linha Ford para 
atender todos os segmentos de veí-
culos comerciais também do merca-
do argentino. destinados a aplica-
ções rodoviárias de longa distância, 
estão equipados com motor FPt de 
10,3 litros de 420 cv de potência, 
câmbio automatizado ZF astronic 
de 12 velocidades e já vêm de série 
com controle automático de tração 
e freios aBs e distribuição eletrôni-
ca de frenagem. O Cargo 2842 con-
ta ainda com a opção de controle 
eletrônico de estabilidade.

Ford lança nova linha 
de caminhões Cargo 

na Argentina

a administração central de 
vendas será de responsabili-
dade de ricardo Bonzo Filho. 
Formado em Economia, com 
pós-graduação em administra-
ção de Empresas pela Fundação 
Getúlio Vargas e especializa-
ção em gestão de negócios pela 
Fundação instituto de adminis-
tração, Bonzo tem mais de 16 
anos de experiência no setor fi -
nanceiro. trabalhou no Bank 
of Boston, Banco itaú e Banco 
Volkswagen, atuando em áre-
as de planejamento de produ-
tos fi nanceiros, planejamento 
estratégico comercial e vendas.

a gerência das operações de 
caminhões e pedidos especiais 
terá o controle de Carlos Edu-
ardo rocca de almeida. Gradu-
ado em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Mackenzie de 
são Paulo e pós-graduado em 

administração de Em-
presas pela Fundação 
armando Álvares Pen-
teado (FaaP), almei-
da iniciou sua carreira 
em 1997 na área de 
assistência técnica da 
Volkswagen Caminhões 
e Ônibus. Ele foi repre-
sentante de vendas no 
escritório regional de 

são Paulo (sP), consultor comer-
cial e supervisor em vendas es-
peciais de caminhões. Em 2010 
assumiu a gerência do escritório 
regional de Porto alegre. 

Já a gerência de vendas para 
a região sul fi cará a cargo de 
George Carloto. Formado em 
Ciências Contábeis e com MBa 
em auditoria e Finanças pelo 
instituto de Ensino superior de 
santo Ângelo (rs), Carloto tem 
20 anos de atuação no setor 
automobilístico. iniciou sua car-
reira no grupo Volkswagen em 
serviços fi nanceiros. Foi con-
sultor de negócios junto à rede 
de concessionários de automó-
veis e caminhões e em 2007 foi 
transferido para a Volkswagen 
Caminhões e Ônibus, passando 
pelos cargos de subgerente co-
mercial e supervisor do escritó-
rio regional sul. 



| 55TRANSPORTE MODERNO - 475 | 55TRANSPORTE MODERNO - 475

Vendas de implementos rodoviários 
caem 36% no primeiro bimestre

as fabricantes de implemen-
tos rodoviários registram uma 
queda de 36,22% nas vendas 
no primeiro bimestre com o em-
placamento de 9.440 unidades 
(3.528 reboques e semirrebo-
ques e 5.912 de carrocerias so-
bre chassis). no mesmo período 
do ano passado foram vendidas 
14.802 unidades, segundo da-
dos divulgados pela associação 
nacional dos Fabricantes de im-
plementos rodoviários (anfi r).

se for mantida a média men-
sal atual de emplacamentos 
de 4.720 unidades a indústria 
entregará neste ano 56.640 

produtos (21.168 reboques e 
semirreboques e 35.472 carro-
ceria sobre chassis), o que re-
presentará uma retração apro-
ximada de 36% sobre um dos 
piores anos da história do setor, 
projeta a anfi r. “não se trata de 
uma previsão, mas de constata-
ção matemática. se nada for 
feito teremos mais um ano de 
retração forte”, afi rma alcides 
Braga, presidente da anfi r. 

inicialmente a entidade estima-
va que o resultado de 2016 seria 
igual ao do ano anterior. Porém 
a projeção feita a partir da média 
mensal de emplacamentos pode 
mudar o quadro. “ainda não é 
uma previsão defi nitiva e depen-
de do que poderá ser feito pelo 
governo federal para reativar a 
economia”, afi rma Mario rinaldi, 

diretor executivo da anfi r.
Para o presidente da anfi r, 

o momento não é de conceder 
benefícios, mas de criar incen-
tivos. Braga destaca o exemplo 
do setor agrícola, único da 
economia a registrar resulta-
do positivo em 2015 de 1,8% 
de acordo com dados do iBGE 
(instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística). “O governo 
empresta dinheiro ao agricul-
tor que toma o recurso, plan-
ta, colhe e vende pagando ao 
banco”, explica Braga. “trata-
se de uma operação comercial 
pura e simples com refl exo 
positivo para a indústria de 
implementos rodoviários que 
vende os produtos responsá-
veis pelo transporte da safra. O 
setor é reativo”, completa.

Santos Brasil 
reduz emissões 
com frota verde

Com o Programa Frota Verde, 
a santos Brasil vem diminuindo a 
emissão de gases de efeito estufa 
no meio ambiente. desde o fi nal de 
2014, a redução relativa (por quilô-
metro rodado dos veículos) foi de 
aproximadamente 11%.

nos últimos três anos, a empresa 
investiu r$ 21 milhões na moderni-
zação de sua frota, composta por 
143 caminhões e 228 reboques, 
priorizando veículos mais efi cientes, 
tanto operacional quanto ambien-
talmente. O processo denominado 
Compra Verde, para aquisição de 
novos caminhões, prima pelos mo-
delos dotados do sistema de pós-
tratamento de gases com redução 
Catalítica seletiva (sCr), que segue 
normas do Conama (Conselho na-
cional do Meio ambiente).

atualmente, 90% da frota de 
caminhões da santos Brasil usam o 
diesel s-10, que emite menos enxo-
fre na atmosfera. Mais de 70% dos 
veículos já atendem à norma Euro 5, 
que determina a redução de emis-
sões de veículos a diesel. “temos um 
compromisso com a sustentabilidade 
e o desafi o é fazer com que a gestão 
sustentável se traduza na prática do 
dia a dia”, afi rma Wendell Fernan-
des, gerente executivo de transporte 
rodoviário da santos Brasil.

a iveco, que tem mais de 
46 anos de atuação na ar-
gentina, encerrou 2015 na 
liderança de mercado no 
país pela sexta vez conse-
cutiva. nos modelos 
semipesados a partici-
pação de vendas foi de 
36% com os modelos tector e 
tector attack. nos pesados e ex-
trapesados acumulou 26%, colo-
cando a linha stralis e Cursor em 
destaque. a montadora estendeu 
o sucesso da marca no segmento 
com potência superior a 340 cv, 
totalizando 32% de participação.

Para sebastián rodríguez 
Macías, diretor comercial da 
iveco para argentina, os resul-
tados mostram a força e a con-

Iveco lidera mercado de caminhões na Argentina 

fi abilidade dos produtos, ampla 
cobertura da rede de conces-
sionários, bem como o suporte 
de assistência do pós-venda. 
“O investimento nessas frentes 
faz com que sejamos escolhidos 
por clientes de todo o país”, 
afi rma o executivo.

no fi nal de 2015 a iveco reno-
vou completamente sua oferta 
de produto, apresentando a li-
nha Ecoline, que atende à norma 
Euro 5. agora, os caminhões e 

utilitários da iveco estão aprimo-
rados em termos de desempe-
nho e ainda têm redução signi-

fi cativa das emissões de 
gases.

Com essas imple-
mentações, a empresa 

do grupo CnH industrial pro-
move tanto a linha de veículos 
produzidos na fábrica de Fer-
reyra, em Córdoba, como os im-
portados do mercado brasileiro.

Entre os veículos renovados 
está o iveco daily, modelo leve 
mais robusto do mercado. dis-
ponível em formato furgão ou 
chassi, a família daily divide-se 
entre os produtos com motores 
FPt de 146 cv e 170 cv, sendo o 
mais potente no segmento. tem 

ainda o caminhão Vertis, para 
o mercado de médios. agora, 
com o motor de 182 cv com tur-
bo Waste, este veículo de 13 to-
neladas trabalha com um chassi 
plano renovado e exclusivo feito 
de liga de aço, o que o torna o 
mais resistente da sua linha.
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Estaleiros reveem estratégias
para contornar adversidades
Embarcações de lazer de grande porte e maior valor garantem 
resultados da indústria náutica, apesar da crise econômica

nÁUtiCa

um pouco menor do que no ano passado, 
quando os negócios somaram r$ 56 mi-
lhões. 

foco Na iNoVaÇão – Um dos mode-
los de maior valor em exposição na 12ª edi-
ção do Boat Xperience foi a lancha modelo 
Phantom 620, com 62 pés (18,9m) de com-
primento, do estaleiro catarinense schaefer 
Yachts. Há 23 anos no mercado fabrican-
do lanchas e iates entre 30 e 80 pés, o pa-
trocinador master da feira levou também o 
maior número de embarcações para expo-
sição. Entre eles, os barcos de 30 e 64 pés: 
Phantom 303, Phantom 365, Phantom 375 
Ht,  Phantom 400, Phantom 500 Fly, Phan-
tom 500 Ht e a schaefer 640. 

de acordo com o presidente da empresa 
brasileira, Marcio schaefer, o ano passado 

o destaque do faturamento do setor fi cou 
com a comercialização de barcos de 7 a 12 
metros (na faixa de r$ 200 mil a r$ 2,5 
milhões) e os de 12 a 24 metros, (de r$ 1,7 
milhão a r$ 20 milhões).

reunidos em janeiro na 12ª edição do 
Boat Xperience & Brokerage show, único 
salão náutico que acontece duas vezes ao 
ano, no litoral de são Paulo (Guarujá), es-
taleiros e brokers náuticos (corretores de 
barcos) apresentaram modernas lanchas 
e luxuosas embarcações de até 80 pés. 
Com a união do Brokerage show, o even-
to proporcionou maior facilidade na com-
pra, pois os estaleiros também fi zeram a 
exposição de barcos seminovos com pre-
ços mais acessíveis. segundo os organiza-
dores, a expectativa é que sejam concre-
tizados r$ 50 milhões em vendas, valor 

driBLandO a CrisE, O sEtOr nÁUtiCO 
de embarcações de lazer no Brasil continua 
em expansão. após obter um faturamento 
de Us$ 700 milhões (r$ 2,78 bilhões) em 
2014, os números totais ainda não fecha-
dos do ano passado devem seguir a ten-
dência de alta. segundo dados da associa-
ção Brasileira dos Construtores de Barcos 
e seus implementos (acobar), com 790 mil 
embarcações em todo o território, o país 
é um mercado com amplo potencial de 
crescimento, por ainda ser novo, ter uma 
grande costa litorânea com mais de sete 
mil quilômetros de extensão e boas condi-
ções climáticas. 

de acordo com a instituição, a indústria 
náutica nacional tem apostado em embar-
cações maiores e de maior valor, a fi m de 
manter os ganhos. Em 2014, por exemplo, 

Azimut 60

ANDREIA RODRIGUES
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foi de desafi os com a economia em crise. 
“ainda assim conseguimos avançar muito, 
lançando três novos barcos – a schaefer 
560, a schaefer 640 e a Phantom 375Ht, 
de 56, 64 e 37 pés, respectivamente. são 
barcos que revolucionam o mercado por 
preencher nichos muito desejados e ainda 
não contemplados pela indústria náutica. 
a alta do dólar também reaqueceu a ex-
portação dos produtos”, explica. 

Cauteloso em relação a 2016, schaefer 
acredita que a inovação é sempre uma al-
ternativa. “inovar é uma de nossas prin-
cipais características e o que nos diferen-
cia do mercado. Continuaremos em busca 
de novas tecnologias e é isso que faz com 
que as crises passem e o estaleiro avance”, 
completa. a empresa prepara-se para lan-
çar sua primeira fábrica fora do Brasil, em 
Busan, segunda maior cidade da Coreia do 
sul. a produção deve começar dentro de 
cerca de dois anos, com lanchas a partir 
de 30 pés (aproximadamente 10 metros de 
comprimento), como a Phantom 303. 

“a Coreia do sul é líder mundial na in-
dústria naval de grande porte, mas não 
tem estaleiros de embarcações de lazer e 

está abrindo uma oportunidade para in-
gressarmos não só naquela nação, mas no 
mercado asiático. O país é um hub muito 
importante para toda a Ásia. no Brasil, o 
preço médio de uma Phantom 303 é de r$ 
400 mil, porém na Coreia do sul será pelo 
menos 25% mais baixo, por conta de me-
nor carga tributária e da competitividade 
da economia do país”, ressalta o executi-
vo. atualmente, a schaefer Yachts produz 
de 130 a 150 barcos ao ano. 

              
otiMisMo – também 
presente no Boat Xperien-
ce, a azimut Yachts, fi lial 
do grupo italiano azimut-
Benetti, expôs dois dos mo-
delos produzidos na fábrica 
em itajaí (sC): a azimut 
42 e a azimut 60. segun-
do davide Breviglieri, CEO 
da unidade brasileira, são 
Paulo é um dos principais 

mercados para a azimut. “Por isso temos 
ótimas expectativas de relacionamentos 
comerciais para a geração de negócios 
através da apresentação de modelos de 
sucesso”, afi rma. 

“Mesmo em um cenário econômico de-
licado no Brasil, em 2015, a azimut regis-
trou um aumento na produção de mais de 
30% nas dimensões de iates comparado 
ao mesmo período do ano anterior”, co-
merora. de acordo com Breviglieri, foram 

Azimut 42, produzido na fábrica de Itajaí, em Santa Catarina

Interior do Azimut 60,  
embarcação que tem

seu maior mercado 
em São Paulo
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vendidos 35 novos iates de luxo e iniciado 
um importante processo de expansão para 
os demais países latino-americanos com 
vendas efetivadas para o Uruguai, Para-
guai e recentemente para a Colômbia. 

segundo Breviglieri, o modelo azimut 42 
também começou a ser vendido por toda a 
gama de revendedores azimut no mundo, 
com vendas efetivadas para os Estados Uni-
dos. “também reforçamos a penetração da 
marca na Bahia com a implantação de um 
novo revendedor, a Marina Yachts, perten-
cente ao grupo proprietário da Bahia Mari-
na, importante cartão postal de salvador e 
centro náutico daquela região”, revela. 

O CEO destaca que é necessário ter pre-
caução, mas sem deixar de aproveitar as 
oportunidades. ”a azimut tem para o mer-
cado brasileiro foco na venda de iates de 
maiores dimensões porque são destinados 
a um público triplo a, que não sente tan-
to os refl exos da crise quanto o perfi l de 
consumidor de barcos menores”, comple-
ta. Com o contexto econômico brasileiro e 
a desvalorização da moeda, a exportação 
também tem sido uma estratégia. ”Já ini-
ciamos esse processo com os demais pa-
íses latino-americanos e os Estados Uni-
dos e pretendemos reforçá-lo ainda mais”, 

afi rma Breviglieri.
a unidade brasileira não pretende adiar 

investimentos. “Mas vamos direcioná-los 
para as melhores oportunidades. nosso 
objetivo é consolidar cada vez mais nos-
sas ações, tanto para o mercado nacional 
quanto internacional, e direcioná-las con-
forme perfi s de públicos e contextos eco-
nômicos”, fi naliza. Para 2016, a expecta-
tiva é obter um crescimento em torno de 
20% na produção atual.

Em abril, a empresa lançará no merca-
do brasileiro a azimut 56, considerada a 
irmã mais nova da azimut 83, que, além 
de grandes janelas espelhadas e muita luz 
natural, dispõe de um espaço apropriado 
e equipado para lazer com área gourmet, 
que inclui churrasqueira na praça de popa. 

Metas coMedidas – Outro catarinen-
se presente ao evento do Guarujá, o es-
taleiro intech Boating, fabricante exclusivo 
das lanchas sessa Marine no Brasil e da 
marca própria intech Professional Boats, 
levou três modelos para exposição. Entre 
as embarcações, o destaque fi cou com a 
sessa F42, conhecida por apresentar alto 
desempenho de navegação. Projetada 
para passeios em família, a F42 tem 13,2 
metros de comprimento e amplos espaços 
internos, comportando até 14 passageiros. 
Já a sessa C36 chamou a atenção pelo seu 
conceito modular, em que é possível adap-
tar o espaço interno, criando até duas ca-
bines espaçosas com acessos independen-
tes para cozinha e banheiro. 

“Como já havíamos projetado um cená-
rio desfavorável, criamos alternativas para 
que o estaleiro não sentisse tanto os efei-
tos deste momento político-econômico”, 
afi rma José a. Galizio neto, presidente da 
intech Boating. “aproveitamos o ano para 
realizar investimentos na fábrica, propor-
cionando melhorias em nossos processos e 
nos preparando para o período pós-crise”, 
completa o executivo. 

Outro ponto importante para o estalei-
ro foi a manutenção do quadro de colabo-
radores. “novas contratações também fo-
ram feitas, mas de forma comedida, para 
repor o turnover. além disso, como parte 

nÁUtiCa

Davide Breviglieri: no Brazil
 a Azimut tem foco na venda 

de iates de maiores dimensões

A 12ª edição do Boat Xperience no Guarujá reuniu os principais estaleiros brasileiros
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da política da empresa, foram mantidos os 
programas educativos e sociais, como cur-
sos de capacitação e liderança, profi ssio-
nalizantes, viagens para treinamento com 
fornecedores, subsídios para graduação e 
especialização, além de ações de endomar 
keting”, reforça.

no cenário internacional, em 2015, a 
sessa Marine retomou as atividades de 
suas marcas na Europa, participando dos 
principais salões náuticos no continen-
te, como o de Cannes e o de Gênova. O 
modelo sessa C42, lançado em primeira 
mão no Brasil em 2014 foi muito bem 
aceito pelo mercado europeu e reforçou 
o conceito da sessa Marine em criar ten-
dências. 

“acreditamos também na retomada no 
mercado nacional. nossa participação nos 
principais eventos do setor no país, como o 
são Paulo Boat show, rio Boat show, Boat 
Xperience e Festival náuticotedesco Mari-
na, foi importante para alavancar negócios 
e manter nossa presença institucional em 
um ano difícil”, lembra o presidente. “Para 
2016, vamos manter a mesma estratégia, 
buscando expandir nosso market share por 
meio de melhorias e atualização dos nos-
sos produtos, novas parcerias comerciais, 
além de trazer novos lançamentos.” atu-
almente, já são mais de 150 embarcações 
produzidas e navegando em mares brasi-
leiros. 

Na coNtraMão – Mes-
mo sem marcar presença na 
edição do Boat show, a Ven-
tura Marine, com 30 anos de 
existência e líder no segmen-
to de embarcações de 16 a 
30 pés, movimentou o setor. 
Em outubro do ano passado, 
o estaleiro mineiro anunciou a 
aquisição do estaleiro Cruiser 
Marine, fabricante da marca 

italiana de lanchas Cranchi no Brasil, com 
o objetivo de ampliar o volume de fabrica-
ção de barcos e aprimorar o processo pro-
dutivo em Manaus (aM).

“O ano de 2015 foi um ano com alguns 
imprevistos, porém de muito aprendizado, 
quando todo o empresariado foi obrigado 
a reavaliar suas ações e rever suas estraté-
gias”, revela Marcelly ramos, gerente de 
marketing e relacionamento da empresa. 

de acordo com a executiva, nos momen-
tos de adversidade, é preciso ter precau-
ção, mas também há oportunidades. “En-
contramos brechas claras em mercados de 
luxo, assim como obtivemos sucesso com 
nossos barcos de menor custo com con-
sumidores que buscavam lazer com baixo 
investimento”, completa. Para 2016, as 
perspectivas são positivas. “apesar de um 
primeiro semestre mais acanhado, nossa 
projeção é de retomada e crescimento do 
mercado já no segundo semestre”, afi rma 
Marcelly. O estaleiro fará dois lançamen-
tos, mas por questões de estratégia, não 
informa os modelos.

MobiLiário e serViÇos  – na avalia-
ção da diretora do Estaleiro Kalmar, Lorena 
Kreuger, 2015 foi de bons trabalhos. Com 
mais de 30 anos de tradição na constru-
ção e restauro de barcos de madeira, a em-
presa mais uma vez inovou: “trabalhamos 
com serviços, o que nos rendeu bons con-
tratos”, revela. Para 2016, o foco será no 
mobiliário, atividade paralela à área náuti-
ca. “nossa maior novidade é a nossa es-
cola de marcenaria, que batizamos de Ofi -
cina Kalmar, lançada no ano passado em 
versão beta e que este ano contará com 
diversos cursos”, reforça Lorena. 

“neste sentido, estamos realizando in-
vestimentos na escola, que requer uma es-
trutura própria. ainda não temos previsão 
de nenhum lançamento na área náutica e 
nossa atuação provavelmente se dará mais 
na parte de reformas e serviços, uma área 
que tende a proporcionar mais trabalho 
em momentos de crise”, afi rma.

Fly 42, lancha com 13,2 metros de comprimento da Sessa

Phantom 620, 
da linha Schaefer   
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Iveco lança ônibus para transporte 
de estudantes e trabalhadores
Com o GranClass 150S21 encarroçado pela Mascarello, a montadora 
pretende entrar em um nicho ainda pouco explorado, o de transporte 
de trabalhadores nas zonas rurais

EM COntinUidadE a sUa EstratÉGia 
de aumentar a participação no mercado 
brasileiro de ônibus, a iveco Bus lançou o 
GranClass 150s21, modelo de 15 tonela-
das encarroçado pela Mascarello. O novo 
ônibus, que é derivado do chassi 170s28 
apresentado em 2014 na Fetransrio, che-
ga para suprir a demanda do transporte 
escolar em trecho urbano e rural.  

“Com este veículo a iveco entra em um 
nicho ainda pouco explorado, o de trans-
porte de trabalhadores na zona rural, pois 
o transporte rural que existe hoje está fo-
cado no projeto Caminho da Escola, mas 
dentro deste segmento existem outras 
aplicações que o GranClass pode garan-
tir a cobertura”, destacou Humberto Mar-
chioni spinetti, diretor de negócios de ôni-
bus e veículos de defesa da iveco para a 
américa Latina, durante o evento de lança-
mento do veículo em Cascavel, no Paraná.

O GranClass 150s21 foi projetado e 
desenvolvido no complexo industrial da 

 SONIA MOARES

iveco em sete Lagoas (MG) 
e traz a assinatu-

ra da engenharia 
brasileira. O veí-
culo está equipado 

com motor n45, da 
FPt industrial, de 4,5 li-
tros com sistema sCr 
(redução Catalisado-
ra seletiva que requer 
a utilização do aditivo 

arla 32), capaz de gerar 
até 206 cv de potência, a maior 

da categoria. Possui direção hidráulica, 
embreagem com acionamento hidráulico 
e dispositivo de bloqueio de ignição com 
marcha engatada. a transmissão Fs5406a 
de seis marchas é da Eaton. 

O novo ônibus escolar tem capacida-
de para 48 alunos e sistema de acessibi-
lidade com elevadores para defi cientes e 
pessoas com mobilidade reduzida. Para a 
operação em trechos rurais, o veículo re-
cebeu vários itens de série, como disposi-
tivo de bloqueio de diferencial, que facili-
ta a transposição de atoleiros, chassi com 
suspensão elevada e reforçada, pneus de 
uso misto e redução de balanço dianteiro 
e traseiro, para facilitar o acesso a lugares 
acidentados. 

“Para priorizar o conforto e a segurança 
dos alunos, foi incorporado a este ônibus 
um dispositivo inibidor de abertura da por-
ta com o veículo em movimento, limitador 
de velocidade, câmera e sensores de ré, 
cintos de segurança em todas as poltronas 
e proteção nas janelas”, detalhou Gustavo 

serizawa, gerente de marketing de produ-
to da iveco Bus.

Para comprovar a robustez do Gran-
Class, a iveco Bus realizou mais de 234 mil 
quilômetros de testes de aplicação e foram 
avaliados cerca de 342 componentes. “Em 
parceria com o FndE (Fundo nacional de 
desenvolvimento da Educação) – órgão 
responsável pelo programa Caminho da 
Escola  –, rodamos mais de 40 mil quilô-
metros por todo o Brasil para conhecer as 
reais necessidades dos clientes e desenvol-
ver o veículo ideal para o transporte rural”, 
disse serizawa.

Mercado – Em 2015, quando a marca 
iveco Bus completou um ano de operação 
no mercado de ônibus convencional, com o 
lançamento do chassi 170s28, a empresa 
teve um crescimento de 62,4% nas ven-
das, com o emplacamento de 1.187 ve-
ículos, ante 731 unidades licenciadas em 
2014, segundo dados da associação na-
cional dos Fabricantes de Veículos auto-
motores (anfavea), e a sua participação 
saltou de 2,6% para 7,1%. 

“Esse crescimento posicionou a iveco 
em quarto lugar no segmento de ônibus 
e é fruto de muito trabalho, muito esforço 
para desenvolver e produzir veículos que 
suprem as necessidades do mercado e su-
perem as expectativas dos clientes sempre 
com muita qualidade e alta tecnologia”, 
comentou spinetti.

O refl exo positivo desse resultado para 
a iveco, segundo spinetti, é o aumento da 
demanda pelos seus modelos na américa 

rUraL
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gente não sabe se essa queda se manterá. 
tudo vai depender dos investimentos que 
vierem para este segmento, sejam investi-
mentos privados ou do governo.”

O diretor de negócios de ônibus da ive-
co ressaltou que o momento difícil que o 
Brasil atravessa não muda os objetivos da 
companhia de expandir a marca. “a CnH 
industrial investe anualmente Us$ 1 bilhão 
em pesquisa e desenvolvimento no mundo 
e grande parte desse investimento é reali-
zada na américa Latina para a américa do 
sul”, disse spinetti.

segundo o diretor, os lançamentos que 
estão programados para o futuro próximo 
estão mantidos. “a indústria não pode pa-
rar. O momento é importante, mas a in-
dústria não vive somente de momentos, 
ela depende do comportamento do mer-
cado no futuro e saber qual a tendência do 
mercado. Então esse investimento precisa 
ocorrer independente do momento para 
que os produtos estejam sempre atuali-
zados e em linha com as necessidades do 
mercado.”

Latina e no Brasil. “Já temos veículos 
rodando no Paraguai, Chile, Peru, 
Costa rica e Colômbia. nosso pla-
no de expansão na américa La-
tina é bastante ambicioso e a 
meta é continuar com esse mo-
vimento em 2016 no mercado 
interno e na américa Latina.”

spinetti ressaltou que a 
iveco Bus oferece opção de 
transporte de passageiros para 
diversos tipos de demanda. “ini-
ciamos 2015 com dois produtos 
no portfólio, o daily Bus e o Ci-
tyClass. ao longo do ano lança-
mos o WayClass com carroce-
ria Mascarello montada sobre o 
chassi 70C17 (o mesmo da linha 
daily) que tem capacidade para 
transportar até 29 alunos. Com 
este veículo vencemos a licitação 
aberta pelo governo de Minas Gerais 
e vamos entregar nos próximos meses 
417 micro-ônibus rural que irão operar 
no transporte escolar em cidades minei-
ras”, acrescentou o diretor. “também se-
paramos o nosso modelo de negócios e 
passamos a comercializar o chassi sepa-
radamente, dando ao cliente a opção de 
escolher a carroceria e também a custo-
mização do seu veículo.”

Em sua apresentação spinetti desta-
cou que para o programa Caminho da 
Escola a iveco Bus já produziu mais de 
6.000 ônibus baseados no chassi 70C117, 
na versão CityClass. “Grande parte des-
ses veículos foi para o transporte rural e 
o GranClass vem completar o portfólio. 
Com este novo ônibus escolar temos uma 
grande missão e o avanço da produção 
vai depender da oportunidade que ocor-
rer ao longo do ano.”

PreVisão – depois de apurar uma queda 
do mercado de ônibus em 2015 e no come-
ço deste ano, o diretor da iveco declarou 
que prever como se comportará o merca-
do daqui para frente é uma incógnita. “a 

na opinião de spinetti, a retomada do 
mercado ocorre naturalmente. “Esta-
mos num momento de sazonalidade 

e acreditamos que daqui para 
frente podemos colher bons fru-
tos, tanto com o lançamento do 
GranClass quanto com os próxi-
mos que virão.”

sobre o programa de reno-
vação de frota de ônibus, spinet-

ti relatou que a compra de novos 
modelos vem sendo postergada de 
alguns anos para cá, principalmen-
te no transporte urbano. “Houve 
um começo de renovação. algu-
mas cidades do Brasil iniciaram esse 
processo porque as concessões exi-
gem renovação, mas esse movimen-

to está só iniciando, não com a for-
ça que precisa e a gente espera que se 

isso ocorrer dentro da expectativa para 
2016 será bastante importante para toda 
a indústria de ônibus. Por isso é difícil tra-
balhar com expectativa porque a qual-
quer momento algum evento específi co, 
algum movimento de mercado pode fazer 
o número oscilar de maneira bastante sig-
nifi cativa, seja positivamente ou negati-
vamente”, comentou. 

serizawa, o gerente de marketing de 
produto da iveco, acredita que o merca-
do de transporte público ainda tem mui-
to a crescer, principalmente para deman-
das de ônibus com ar-condicionado, nas 
quais o chassi iveco Bus 170s28 se encaixa 
perfeitamente. “Um dos exemplos é a li-
citação que a prefeitura de são Paulo vai 
abrir este ano, com a exigência de grande 
parte dos ônibus serem climatizados. além 
dos ônibus para o segmento de 17 tone-
ladas, o mercado de micro-ônibus é tam-
bém bem relevante para os negócios da 
iveco Bus. no fi nal de 2015 apresentamos 
o WayClass, encarroçado pela Mascarello 
sobre o chassi 70C17, o mesmo da já con-
sagrada linha daily CityClass. ambos pos-
suem capacidade para transportar até 29 
pessoas”, declarou serizawa.
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Iveco lança ônibus para transporte 
de estudantes e trabalhadores
Com o GranClass 150S21 encarroçado pela Mascarello, a montadora 
pretende entrar em um nicho ainda pouco explorado, o de transporte 
de trabalhadores nas zonas rurais

EM COntinUidadE a sUa EstratÉGia 
de aumentar a participação no mercado 
brasileiro de ônibus, a iveco Bus lançou o 
GranClass 150s21, modelo de 15 tonela-
das encarroçado pela Mascarello. O novo 
ônibus, que é derivado do chassi 170s28 
apresentado em 2014 na Fetransrio, che-
ga para suprir a demanda do transporte 
escolar em trecho urbano e rural.  

“Com este veículo a iveco entra em um 
nicho ainda pouco explorado, o de trans-
porte de trabalhadores na zona rural, pois 
o transporte rural que existe hoje está fo-
cado no projeto Caminho da Escola, mas 
dentro deste segmento existem outras 
aplicações que o GranClass pode garan-
tir a cobertura”, destacou Humberto Mar-
chioni spinetti, diretor de negócios de ôni-
bus e veículos de defesa da iveco para a 
américa Latina, durante o evento de lança-
mento do veículo em Cascavel, no Paraná.

O GranClass 150s21 foi projetado e 
desenvolvido no complexo industrial da 

 SONIA MOARES

iveco em sete Lagoas (MG) 
e traz a assinatu-

ra da engenharia 
brasileira. O veí-
culo está equipado 

com motor n45, da 
FPt industrial, de 4,5 li-
tros com sistema sCr 
(redução Catalisado-
ra seletiva que requer 
a utilização do aditivo 

arla 32), capaz de gerar 
até 206 cv de potência, a maior 

da categoria. Possui direção hidráulica, 
embreagem com acionamento hidráulico 
e dispositivo de bloqueio de ignição com 
marcha engatada. a transmissão Fs5406a 
de seis marchas é da Eaton. 

O novo ônibus escolar tem capacida-
de para 48 alunos e sistema de acessibi-
lidade com elevadores para defi cientes e 
pessoas com mobilidade reduzida. Para a 
operação em trechos rurais, o veículo re-
cebeu vários itens de série, como disposi-
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ta a transposição de atoleiros, chassi com 
suspensão elevada e reforçada, pneus de 
uso misto e redução de balanço dianteiro 
e traseiro, para facilitar o acesso a lugares 
acidentados. 

“Para priorizar o conforto e a segurança 
dos alunos, foi incorporado a este ônibus 
um dispositivo inibidor de abertura da por-
ta com o veículo em movimento, limitador 
de velocidade, câmera e sensores de ré, 
cintos de segurança em todas as poltronas 
e proteção nas janelas”, detalhou Gustavo 

serizawa, gerente de marketing de produ-
to da iveco Bus.

Para comprovar a robustez do Gran-
Class, a iveco Bus realizou mais de 234 mil 
quilômetros de testes de aplicação e foram 
avaliados cerca de 342 componentes. “Em 
parceria com o FndE (Fundo nacional de 
desenvolvimento da Educação) – órgão 
responsável pelo programa Caminho da 
Escola  –, rodamos mais de 40 mil quilô-
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reais necessidades dos clientes e desenvol-
ver o veículo ideal para o transporte rural”, 
disse serizawa.

Mercado – Em 2015, quando a marca 
iveco Bus completou um ano de operação 
no mercado de ônibus convencional, com o 
lançamento do chassi 170s28, a empresa 
teve um crescimento de 62,4% nas ven-
das, com o emplacamento de 1.187 ve-
ículos, ante 731 unidades licenciadas em 
2014, segundo dados da associação na-
cional dos Fabricantes de Veículos auto-
motores (anfavea), e a sua participação 
saltou de 2,6% para 7,1%. 

“Esse crescimento posicionou a iveco 
em quarto lugar no segmento de ônibus 
e é fruto de muito trabalho, muito esforço 
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perem as expectativas dos clientes sempre 
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O refl exo positivo desse resultado para 
a iveco, segundo spinetti, é o aumento da 
demanda pelos seus modelos na américa 

rUraL

| 61TRANSPORTE MODERNO - 475

gente não sabe se essa queda se manterá. 
tudo vai depender dos investimentos que 
vierem para este segmento, sejam investi-
mentos privados ou do governo.”

O diretor de negócios de ônibus da ive-
co ressaltou que o momento difícil que o 
Brasil atravessa não muda os objetivos da 
companhia de expandir a marca. “a CnH 
industrial investe anualmente Us$ 1 bilhão 
em pesquisa e desenvolvimento no mundo 
e grande parte desse investimento é reali-
zada na américa Latina para a américa do 
sul”, disse spinetti.

segundo o diretor, os lançamentos que 
estão programados para o futuro próximo 
estão mantidos. “a indústria não pode pa-
rar. O momento é importante, mas a in-
dústria não vive somente de momentos, 
ela depende do comportamento do mer-
cado no futuro e saber qual a tendência do 
mercado. Então esse investimento precisa 
ocorrer independente do momento para 
que os produtos estejam sempre atuali-
zados e em linha com as necessidades do 
mercado.”

Latina e no Brasil. “Já temos veículos 
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no de expansão na américa La-
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ras”, acrescentou o diretor. “também se-
paramos o nosso modelo de negócios e 
passamos a comercializar o chassi sepa-
radamente, dando ao cliente a opção de 
escolher a carroceria e também a custo-
mização do seu veículo.”

Em sua apresentação spinetti desta-
cou que para o programa Caminho da 
Escola a iveco Bus já produziu mais de 
6.000 ônibus baseados no chassi 70C117, 
na versão CityClass. “Grande parte des-
ses veículos foi para o transporte rural e 
o GranClass vem completar o portfólio. 
Com este novo ônibus escolar temos uma 
grande missão e o avanço da produção 
vai depender da oportunidade que ocor-
rer ao longo do ano.”

PreVisão – depois de apurar uma queda 
do mercado de ônibus em 2015 e no come-
ço deste ano, o diretor da iveco declarou 
que prever como se comportará o merca-
do daqui para frente é uma incógnita. “a 

na opinião de spinetti, a retomada do 
mercado ocorre naturalmente. “Esta-
mos num momento de sazonalidade 

e acreditamos que daqui para 
frente podemos colher bons fru-
tos, tanto com o lançamento do 
GranClass quanto com os próxi-
mos que virão.”

sobre o programa de reno-
vação de frota de ônibus, spinet-

ti relatou que a compra de novos 
modelos vem sendo postergada de 
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o número oscilar de maneira bastante sig-
nifi cativa, seja positivamente ou negati-
vamente”, comentou. 

serizawa, o gerente de marketing de 
produto da iveco, acredita que o merca-
do de transporte público ainda tem mui-
to a crescer, principalmente para deman-
das de ônibus com ar-condicionado, nas 
quais o chassi iveco Bus 170s28 se encaixa 
perfeitamente. “Um dos exemplos é a li-
citação que a prefeitura de são Paulo vai 
abrir este ano, com a exigência de grande 
parte dos ônibus serem climatizados. além 
dos ônibus para o segmento de 17 tone-
ladas, o mercado de micro-ônibus é tam-
bém bem relevante para os negócios da 
iveco Bus. no fi nal de 2015 apresentamos 
o WayClass, encarroçado pela Mascarello 
sobre o chassi 70C17, o mesmo da já con-
sagrada linha daily CityClass. ambos pos-
suem capacidade para transportar até 29 
pessoas”, declarou serizawa.
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Volare cria chassi 
para seu novo miniônibus
Denominado Volare Cinco, o veículo será produzido na fábrica de São 
Mateus com um novo conceito de produção que inclui o uso de avançada 
tecnologia de montagem, além de novos materiais e processos 

especializada e a previsão da empresa é 
que este miniônibus seja lançado no mer-
cado brasileiro no primeiro semestre des-
te ano quando será inaugurada a fábrica 
de são Mateus, que já recebeu investi-
mento de r$ 100 milhões nesta segunda 
etapa, incluindo a instalação da unidade 
de chassis, de componentes e a linha de 
montagem. “a fábrica já está sendo con-
cluída e alguns chassis e carrocerias es-
tão começando a ser montados”, relata 
o diretor. Para o desenvolvimento deste 
veículo, a montadora gaúcha investiu r$ 
80 milhões e fechou parceria com mais de 
60 fornecedores globais de componentes.

O novo Volare Cinco será produzido 
em três versões: escolar com capacidade 
para 20 passageiros, fretamento para 16 
passageiros e turismo para 13 passagei-
ros. a estratégia da Volare é comerciali-
zar este miniônibus no mercado brasileiro, 
nos países da américa Latina e na África 
do sul. Os veículos serão equipados com 
motor Cummins que atende à norma Euro 
5 e Euro 3 e a transmissão de cinco mar-
chas é da Eaton. Os modelos destinados 
à exportação terão volante do lado direi-
to. “Este é um veículo integral e não clas-
sifi camos como van e nem como micro-
ônibus, mas como um modelo compacto 
adequado ao transporte de passageiros 

Zardo, diretor-geral da Volare.
a décima unidade do protótipo do Vo-

lare Cinco foi apresentada à imprensa 

 SONIA MORAES

a VOLarE, diVisÃO dE VEÍCULOs LEVEs 
da Marcopolo, inova o seu conceito de 
produção e passa a fabricar na unidade 
de são Mateus, no Espírito santo, o chas-
si do seu novo miniônibus que sairá da li-
nha de montagem com carroceria integra-
da e será classifi cado como Volare Cinco. 
“Este é um sonho antigo da Marcopo-
lo que está se tornando realidade. É um   
veículo que chega ao mercado com uma 
nova concepção de produção que inclui 
avançada tecnologia de montagem, de 
materiais e de processos”, afi rma Gelson 

transPOrtE rUraL

Gelson Zardo: o Volare Cinco conta 
com nova concepção fabril que inclui
avançada tecnologia de montagem

O novo Volare Cinco sairá de fábrica com carroceria integral
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com o qual a Volare participará de 
um nicho de mercado em que ainda 
não compete”, observa Zardo.

tecnicamente o Volare Cinco é 
um miniônibus com peso bruto to-
tal (PBt) de cinco toneladas e com 
capacidade para transportar até 20 
passageiros. O veículo se enquadra 
na categoria M3 do Finame e aten-
de à resolução 445 do Conselho 
nacional de trânsito (Contran), de 
25 de junho de 2013, que estabele-
ce os requisitos de segurança para 
veículos de transporte público co-
letivo de passageiros e transporte 
de passageiros tipo micro-ônibus e 
ônibus.

“Estamos lançando um veículo 
agora, numa época de crise, para 
quando o mercado engrenar a 
empresa estar com o produto em 
andamento. É nisso que a Marco-
polo e a Volare estão apostando. 
não estamos parando o desenvol-
vimento e nem a fábrica. O nosso 
mercado caiu mais de 60% e manter duas 
fábricas numa hora dessas tem que ter 
certo volume. Estamos apostando no lan-
çamento desse produto, para assim que 
as coisas começarem a engrenar nós es-
tarmos competitivos no mercado”, afi rma 
o diretor-geral da Volare.

Para competir neste mercado de ônibus 
a Volare tinha o V6 e o V8. “Com a en-
trada de veículos menores no segmento 
o nosso carro não podia participar de al-
gumas licitações porque era maior. Então 
criamos um veículo menor, o V5, mas era 
um eixo traseiro normal e quando modi-
fi cado para andar com rodado simples, e 
mesmo com duas rodas a menos, custa-
va mais”, explica roberto Poloni, diretor 
de engenharia da Volare. “O V5 nasceu 
com a missão de não deixar a Volare per-
der espaço no mercado, mas não era um 

veículo adequado, era uma derivação de 
um V6.”

Zardo lembra que o V5 até que ven-
deu um pouco. “Mas não foi um veícu-
lo que teve um crescimento expressivo e 
uma participação de mercado que a gen-
te imaginava naquele momento. agora 
estamos fazendo um carro de transporte 

de passageiros voltado para esse 
segmento.” as dimensões inter-
nas deste veículo têm 1.930 mm 
de altura e 1.908 mm de largura.

Para comandar a equipe de 
engenharia exclusiva no desen-
volvimento do chassi do novo 
miniônibus, a Volare contratou 
a consultoria do renato Mastro-
buono, profi ssional que tem anos 
de experiência no setor automo-
tivo, com passagens pela Willys, 
Chrysler, Ford, General Motors, 
Volkswagen, iveco e Volkswagen 
Caminhões. “na produção des-
te veículo a Volare atuará como 
montadora. as peças não serão 
ajustadas e o nível de processo e 
de qualidade será muito forte”, 
diz Mastrobuono.

O grande conceito implemen-
tado pela equipe de engenharia, 

segundo Poloni, foi “enchassizar” uma 
carroceria.  “se você conceber um chassi 
e uma carroceria, um por outro pode ter 
ganho de peso e o veículo acaba fi can-
do mais forte. de outra forma pode fi car 
mais pesado e mais caro”, observa o dire-
tor-geral da Volare.

“Vamos trabalhar com exclusividade 
no Volare Cinco. Para os demais mode-
los, teremos todo o interesse em manter a 
agrale e a Mercedes como nossas parcei-
ras neste mercado”, destaca Zardo.

O diretor de engenharia Poloni lembra 
que quando a empresa tem todo o domí-
nio de produção e isto facilita a entrada 
em qualquer país. “neste caso a decisão 
está dentro de casa e essa possibilidade 

Roberto Poloni: a empresa tem todo 
o domínio de produção e isto facilita 
a entrada do veículo em qualquer país 

O miniônibus recém-lançado tem 
a missão de não deixar a Volare
perder espaço no mercado



| 63TRANSPORTE MODERNO - 47562 | TRANSPORTE MODERNO - 475

Volare cria chassi 
para seu novo miniônibus
Denominado Volare Cinco, o veículo será produzido na fábrica de São 
Mateus com um novo conceito de produção que inclui o uso de avançada 
tecnologia de montagem, além de novos materiais e processos 

especializada e a previsão da empresa é 
que este miniônibus seja lançado no mer-
cado brasileiro no primeiro semestre des-
te ano quando será inaugurada a fábrica 
de são Mateus, que já recebeu investi-
mento de r$ 100 milhões nesta segunda 
etapa, incluindo a instalação da unidade 
de chassis, de componentes e a linha de 
montagem. “a fábrica já está sendo con-
cluída e alguns chassis e carrocerias es-
tão começando a ser montados”, relata 
o diretor. Para o desenvolvimento deste 
veículo, a montadora gaúcha investiu r$ 
80 milhões e fechou parceria com mais de 
60 fornecedores globais de componentes.

O novo Volare Cinco será produzido 
em três versões: escolar com capacidade 
para 20 passageiros, fretamento para 16 
passageiros e turismo para 13 passagei-
ros. a estratégia da Volare é comerciali-
zar este miniônibus no mercado brasileiro, 
nos países da américa Latina e na África 
do sul. Os veículos serão equipados com 
motor Cummins que atende à norma Euro 
5 e Euro 3 e a transmissão de cinco mar-
chas é da Eaton. Os modelos destinados 
à exportação terão volante do lado direi-
to. “Este é um veículo integral e não clas-
sifi camos como van e nem como micro-
ônibus, mas como um modelo compacto 
adequado ao transporte de passageiros 

Zardo, diretor-geral da Volare.
a décima unidade do protótipo do Vo-

lare Cinco foi apresentada à imprensa 

 SONIA MORAES

a VOLarE, diVisÃO dE VEÍCULOs LEVEs 
da Marcopolo, inova o seu conceito de 
produção e passa a fabricar na unidade 
de são Mateus, no Espírito santo, o chas-
si do seu novo miniônibus que sairá da li-
nha de montagem com carroceria integra-
da e será classifi cado como Volare Cinco. 
“Este é um sonho antigo da Marcopo-
lo que está se tornando realidade. É um   
veículo que chega ao mercado com uma 
nova concepção de produção que inclui 
avançada tecnologia de montagem, de 
materiais e de processos”, afi rma Gelson 

transPOrtE rUraL

Gelson Zardo: o Volare Cinco conta 
com nova concepção fabril que inclui
avançada tecnologia de montagem

O novo Volare Cinco sairá de fábrica com carroceria integral

| 63TRANSPORTE MODERNO - 475

com o qual a Volare participará de 
um nicho de mercado em que ainda 
não compete”, observa Zardo.
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tal (PBt) de cinco toneladas e com 
capacidade para transportar até 20 
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diz Mastrobuono.

O grande conceito implemen-
tado pela equipe de engenharia, 

segundo Poloni, foi “enchassizar” uma 
carroceria.  “se você conceber um chassi 
e uma carroceria, um por outro pode ter 
ganho de peso e o veículo acaba fi can-
do mais forte. de outra forma pode fi car 
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“Vamos trabalhar com exclusividade 
no Volare Cinco. Para os demais mode-
los, teremos todo o interesse em manter a 
agrale e a Mercedes como nossas parcei-
ras neste mercado”, destaca Zardo.

O diretor de engenharia Poloni lembra 
que quando a empresa tem todo o domí-
nio de produção e isto facilita a entrada 
em qualquer país. “neste caso a decisão 
está dentro de casa e essa possibilidade 

Roberto Poloni: a empresa tem todo 
o domínio de produção e isto facilita 
a entrada do veículo em qualquer país 

O miniônibus recém-lançado tem 
a missão de não deixar a Volare
perder espaço no mercado
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muda muito o futuro da empresa”, diz Po-
loni.

no Volare Cinco, além da utilização de 
novos processos de produção, a Volare 
destaca neste veículo os componentes 
exclusivos, como o ar-condicionado, e os 
novos materiais até então nunca utiliza-
dos na fabricação de um ônibus, como o 
plástico injetado no painel. “neste veículo 

na fábrica de são Mateus a Volare tam-
bém produzirá os miniônibus W9, W-L e 
Limousine, com chassi agrale, e o dW9, 
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desta moderna fábrica começou em no-
vembro de 2013 com investimento inicial 
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Banco do nordeste e 30% provenientes 
de capital próprio. a unidade iniciará as 
operações montando os veículos com 
componentes que virão desmontados de 
Caxias do sul (rs). 
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drados, próximo à rodovia Br 101, a Vo-
lare construirá oito prédios que abrigarão 
a unidade de produção, um centro de lo-
gística e uma unidade de componentes. a 

fábrica de são Mateus terá coNceito ModerNo  de ProduÇão

empresa também manterá um pavilhão de 
700 metros quadrados para o treinamento 
dos funcionários. neste empreendimento a 
Volare já investiu r$ 100 milhões,
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neste complexo industrial de são Ma-
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conceitos de produção, com layout orga-
nizado que permite entregar as peças nos 
postos de montagem, reduzindo as mo-
vimentações internas, espaço adequado 
para a realização das atividades e um ino-
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de materiais. “Vamos ter aqui um nível 
de tecnologia superior ao que temos em 
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a capacidade de produção da fábri-
ca de são Mateus é de 35 a 40 veículos 
por dia em dois turnos. de toda a pro-
dução deste complexo industrial, 70% 
serão destinados ao mercado externo, 
para o continente africano e os países 
da américa Latina. O Chile é o maior 
mercado da Volare, mas o grande po-
tencial de crescimento desta fábrica é 
o Peru, a Colômbia e a África do sul. a 
meta da Volare é entrar no continente 
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todo o painel é de plástico totalmente in-
jetado, o que exige investimento altíssi-
mo” explica o diretor de engenharia.

O Volare Cinco foi concebido para ter 
uma arquitetura eletrônica única de veí-
culo completo, diferente do que é hoje o 
modelo tradicional de ônibus com chassi 
e carroceria. “a integração dos módulos é 
diferente do que é feito hoje com a agrale 

e a Mercedes em que cada uma tem uma 
arquitetura separada da carroceria. Este 
carro nasce com uma plataforma expansiva 
para o futuro em termos de arquitetura ele-
trônica. Com isso, customizamos o chicote, 
o peso, os módulos eletrônicos e toda a par-
te de diagnose do veículo”, explica renato 
Machado Florence, gerente de planejamen-
to e desenvolvimento da Volare.

UrBanO

Os demais modelos da Volare 
continuarão a ser encarroçados 

sobre chassis Agrale e Mercedes
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BRT Transolímpica 
previsto para este ano
A construção do corredor de ônibus expresso, orçada em R$ 2,2 bilhões, 
faz parte das obras previstas para os Jogos Olímpicos de 2016 e foi 
concedida ao consórcio Via Rio em uma Parceria Público-Privada

allende e com a transcarioca no terminal 
Centro Olímpico. a estimativa da secreta-
ria Municipal de transportes é que 70 mil 
pessoas sejam transportadas por dia neste 
corredor a partir deste ano.

O novo corredor terá 56 pontes e via-
dutos, em um conjunto de obras que, si-
multaneamente, dará escala ao transporte 
coletivo e rapidez ao fl uxo de automóveis 
e veículos de carga. O tempo de viagem de 
ponta a ponta será reduzido de 2h30 para 
30 minutos, calcula a secretaria Municipal 
de transporte.

as obras do Brt transolímpica incluem 
dois túneis da serra do Engenho Velho, no 
maciço da pedra branca. Um deles, com 
1.337 metros de extensão em duas gale-
rias, será o quinto maior da cidade. O se-
gundo terá duas galerias de 210 metros 

 SONIA MOARES

a CidadE dO riO dE JanEirO PrOGra-
mou para este ano a inauguração do cor-
redor Brt transolímpica, que foi criado 
para benefi ciar a população dos bairros 
do recreio dos Bandeirantes e de deo-
doro, na zona oeste. a construção desta 
via expressa, orçada em r$ 2,2 bilhões, 
faz parte das obras previstas para os Jo-
gos Olímpicos de 2016 e foi concedida ao 
consórcio Via rio em uma Parceria Públi-
co-Privada (PPP).

Com 26 quilômetros de extensão, o 
Brt transolímpica terá 17 estações e três 
terminais (deodoro, salvador allende e 
Centro Olímpico, no entroncamento da 
avenida abelardo Bueno com a salvador 
allende). O sistema terá integração com 
os trens da superVia em deodoro, cone-
xão com a transoeste no terminal salvador 

cada. Essa nova alternativa é esperada há 
30 anos pela população e servirá para de-
safogar o tráfego entre a baixada de Jaca-
repaguá e realengo, na zona oeste.

ainda neste ano entrará em operação 
no rio o último trecho de seis quilômetros 
do Brt transoeste (o primeiro corredor ex-
presso inaugurado em 2012), que ligará 
o bairro de santa Cruz à Barra da tijuca. 
Com oito estações entre o Jardim Oceâni-
co e o terminal alvorada, este novo trecho 
vai permitir a integração do sistema Brt 
com a linha 4 do metrô e deve receber 30 
mil passageiros diariamente. a previsão da 
secretaria Municipal de transportes é de 
que nessa fase a redução do tempo de via-
gem alcance 70%, transportando em todo 
o sistema transoeste 230 mil passageiros 
por dia.

brt traNsbrasiL – Outro sistema Brt, 
o transbrasil que ligará o bairro de deodo-
ro ao centro da cidade pela avenida Bra-
sil, será concluído em 2017, totalizando 32 
quilômetros de extensão que irão acompa-
nhar o traçado da avenida, via de chegada 
à cidade e corredor vital para as zonas nor-
te e oeste. Este será o maior Brt em ope-
ração no mundo, em relação ao número 
de passageiros, pois terá capacidade para 
atender 820 mil usuários por dia.

segundo a secretaria Municipal de 
transporte do rio de Janeiro, o Brt trans-
brasil é o único que não será inaugurado 
antes das Olimpíadas porque não era um 
compromisso olímpico. O projeto deste 
corredor expresso está orçado em r$ 1,4 

riO dE JanEirO

O corredor Transcarioca terá integração com o BRT Transolímpica a partir deste ano
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bilhão, montante que contará com o fi -
nanciamento do governo federal, por meio 
do PaC da Mobilidade Urbana. a primeira 
etapa da intervenção, correspondente a 23 
quilômetros, começou a ser construída em 
novembro de 2014 pela secretaria Muni-
cipal de Obras (sMO). Hoje são 16 fren-
tes de obras na avenida Brasil, com 28%  
executados.

a secretaria Municipal de Obras esclarece 
que a pista do corredor expresso da avenida 
Brasil está em construção e recebe execução 
de lajes de concreto, que fazem parte do pa-
vimento rígido do corredor. a infraestrutura e 
o reforço de solo já foram concluídos. O prin-
cipal trecho da obra fi ca entre a passarela 
dois e a altura da ilha do Governador. 

O Brt transbrasil ligará os bairros da 
zona norte ao centro e ao aeroporto in-
ternacional tom Jobim (Galeão) via cone-
xão com o Brt transcarioca. Este corredor 
fará a interligação a outros modais, servin-
do também aos usuários das barcas, local 
onde está sendo construída uma estação 
do VLt Carioca.

a previsão da secretaria Municipal de 
transporte é que o novo corredor propor-
cione uma redução de 40% no tempo de 
viagem de ponta a ponta, ligando o bairro 

rede articuLada – Com o objetivo de 
oferecer um transporte de alta capacidade 
a um grande número de usuários no me-
nor tempo possível, racionalizando custos 
e com um mínimo impacto sobre a rotina 
dos bairros, a prefeitura do rio de Janeiro 
decidiu implantar na cidade uma rede arti-
culada com quatro sistemas Brt: transoes-
te (Barra-santa Cruz), transcarioca (Barra-
Galeão), transolímpica (recreio-deodoro) 
e transbrasil (deodoro-Centro).

atualmente dois corredores estão em 
operação na cidade – o Brt transoeste 
(santa Cruz-Barra da tijuca) inaugurado 
em 2012, que transporta 200 mil pesso-
as por dia, e o Brt transcarioca (ilha do 
Governador-Barra da tijuca), inaugurado 
em 2014, que transporta 250 mil pessoas 
diariamente.

Juntos, os três Brts do município em 
operação em 2016 (transoeste, transcario-
ca e transolímpica) transportarão por dia 
cerca de 620 mil pessoas. Com os 820 mil 
passageiros previstos para serem transpor-
tados diariamente no corredor transbrasil, 
a capacidade do sistema Brt da cidade do 
rio de Janeiro elevará para 1,4 milhão de 
passageiros por dia.

de deodoro, na zona oeste, ao centro. 
Com duas pistas exclusivas em cada sen-
tido, o sistema terá maior capacidade que 
os demais corredores. as 20 estações e 
sete terminais (deodoro, Margaridas, Mis-
sões, Fundão, Gasômetro, Central e Pre-
sidente Vargas) permitirão conexão com 
outros modais, como trens, metrô e VLt, 
formando o complemento para a conclu-
são do anel viário da cidade.

As obras do BRT Transolímpica incluem dois túneis na serra do Engenho Velho

As obras do corredor Transbrasil, com 32 km, serão concluída em 2017
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O GrUPO LiEBHErr, QUE PrOdUZ 
escavadeiras, pás-carregadeiras, 
guindastes de torre, centrais do-
sadoras de concreto, betoneiras 
hidráulicas e guindastes offshore, 
mantém perspectiva positiva para 

o mercado brasileiro. Com 
o guindaste móvel portu-
ário LHM 800 lançando 

no ano passado no país, a 
empresa já está com alguns projetos em andamen-
to e acredita que possa vir a ter em breve algumas 
unidades desse modelo em operação no Brasil. “Já 
recebemos algumas consultas para projetos no norte 
e nordeste, tanto para movimentação de contêineres 
como granéis sólidos. Como se trata de uma novida-
de muito recente no mercado, acreditamos que uma 
maior demanda deverá acontecer a médio e longo 
prazo”, afi rma angelo telles, gerente comercial de 
guindastes marítimos da Liebherr Brasil.

“temos grandes expectativas para o mercado bra-
sileiro, pois este equipamento pode substituir com 
efi ciência os descarregadores de grande porte mon-
tados em pórticos sobre trilhos, com a vantagem de 
serem móveis e multipropósitos, além da fl exibilidade 
de trabalharem na retroárea dos terminais portuários, 
uma vez que não estão limitados pelos trilhos e cabos 
elétricos”, declara telles.

O gerente da Liebher comenta que a empresa está 
atenta que a demanda por equipamentos maiores vem 

aumentando no Brasil nos últimos anos. “dia a 
dia navios de maior porte atracam nos portos 

brasileiros, graças aos investimentos em 

Liebherr está confi ante 
no mercado brasileiro
O guindaste LHM 800 de 745 toneladas 
com capacidade máxima de içamento 
de 308 toneladas e alcance máximo 
de 64 metros já atraiu consultas para 
projetos no Norte e Nordeste do país

melhorias nas infraestruturas desses portos bem como 
melhor acesso com o aumento do calado. Com a che-
gada de navios maiores, é inevitável a necessidade e 
tendência de investimentos em equipamentos portuá-
rios de maior porte como nosso LHM 800”, diz telles.

devido a seu grande porte e alta capacidade esse 
guindaste se destina a portos e operadoras portuá-
rias de grande performance ou produção, que atuem 
com grandes navios. no Mercosul a Liebherr vendeu 
dois do modelo LHM 800 para a Montecon do Uru-
guai. Esses equipamentos irão trabalhar na movimen-
tação de contêineres, atendendo navios de grande 
porte com até 22 fi leiras de contêineres. 

O LHM 800 tem capacidade de içamento de 308 
toneladas, excedendo a capacidade máxima do até 
então maior guindaste portuário móvel da série, o 
modelo LHM 600, em 100 toneladas. “Como os bens 
industriais fi cam cada vez maiores e mais pesados, o 
novo guindaste dá uma perspectiva de futuro para as 
soluções portuárias no mundo”, prevê telles.

“além dos içamentos individuais, o novo LHM 
800 é também desenhado para içamentos para-
lelos. Com a ferramenta Liebherr para operações 
paralelas, o sycatronic ativado, as movimentações 
sincronizadas são garantidas e um único opera-
dor pode simultaneamente operar dois guindastes 
para aumentar a velocidade, capacidade e seguran-
ça. na operação paralela, com um segundo LHM 
800, a capacidade máxima da operação é de 616 
toneladas, comandada por meio de um único ope-
rador. Com relação ao desempenho, este equipa-
mento pode chegar até 1.500 toneladas por hora 
na versão standard e 2.300 toneladas por hora com 

 SONIA MORAES

Marítimo 
& Comércio Exterior
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o Pactronic na movimentação de granéis 
sólidos. Quando utilizado para movimen-
tação de contêineres a sua performance é 
de até 38 contêineres por hora na versão 
standard e 45 contêineres por hora com o 
Pactronic”, explica o gerente.

telles afi rma que, além de uma capaci-
dade de carga 50% superior ao modelo 
anterior da série, o grande avanço do LHM 
800 foi o chassi totalmente remodelado. “O 
novo posicionamento das rodas garante a 
melhor distribuição de peso desse novo gi-
gante e diminui seu comprimento, facilitan-
do assim suas manobras durante a transla-
ção. Como todos os equipamentos da linha 
de guindastes portuários móveis (LHM) da 
Liebherr, o LHM 800 conta com o patola-
mento em X, já muito bem sucedido, pois 
este sistema é incomparável em termos de 
estabilidade e segurança operacional.”

O peso do guindaste LHM 800 pode va-
riar conforme a confi guração fi nal, em mé-
dia é de aproximadamente 745 toneladas. 
a capacidade máxima de içamento nos 
cabos atinge 308 toneladas e seu alcan-
ce máximo é de 64 metros. isso garante 
o descarregamento de navios de grande 
porte com até 22 fi leiras de contêineres. 
Quando utilizado para movimentação de 
granéis sólidos equipado com grab me-
cânico ou elétrico-hidráulico, a capacida-
de de içamento de carga máxima é de 90 
toneladas.

atuaÇão – O Brasil é, atualmente, um 
dos dez maiores mercados do Grupo Lie-
bherr, onde mantém duas fábricas na ci-
dade de Guaratinguetá, no Vale do Pa-
raíba (sP): a Liebherr Brasil, fundada em 
1974, e a Liebherr-aerospace Brasil, em 
2005. a companhia possui 18 pontos de 
contato, nas cinco regiões brasileiras, 
para atender a clientes de todas as áreas 
de negócio.

a Liebherr Brasil emprega 1.090 
funcionários e produz escavadeiras, 
pás-carregadeiras, guindastes de tor-
re, centrais dosadoras de concreto e 

Marítimo 
& Comércio Exterior

a Liebherr-aerospace Brasil fabrica cilin-
dros e manifolds para sistemas hidráulicos 
e pneumáticos, que compõem sistemas de 
controle de voo, gerenciamento de ar e sis-
temas de trem de pouso, além de carcaças. 
a empresa é especialista em usinagem de 
precisão, tratamento de superfícies e mon-
tagem de alta tecnologia e precisão para 
componentes de sistemas de aeronaves. 
Faz tratamentos e pré-montagem de par-
tes estruturais de alumínio complexas, de 
tamanho médio, como diversas peças es-
truturais para asas e fuselagens.

Como fabricante de componentes de 
grandes sistemas para aeronaves, a em-
presa entrega suas peças principalmen-
te para outras unidades do grupo, para 
duas fabricantes do equipamento origi-
nal: a Liebherr-aerospace Lindenberg, 
em Lindenberg (alemanha), que é o cen-
tro de excelência para controle de voo, 
sistemas de trem de pouso e transmis-
sões e caixas de transmissão, e para a 
Liebherr-aerospace toulouse, em tou-
louse (França), centro de excelência para 
os sistemas de gerenciamento de ar. 

Essas duas empresas integram os sis-
temas e fornecem os componentes com-
pletos para a linha de montagem fi nal 
das fabricantes de aeronaves ao redor 
do mundo, como: agustaWestland, air-
bus, airbus Helicopters, Boeing, Bom-
bardier, Comac, dassault e sukhoi.

a Liebherr também entrega os seus 
produtos diretamente para a fabrican-
te de aeronaves brasileiras, a Embraer, 
e está buscando se consolidar como um 
player competitivo na cadeia aeronáuti-
ca e se preparar para futuros desafi os.

a Liebherr desenvolve, fornece e 
mantém sistemas de controle de voo, 

cuidando do gerenciamento do produ-
to durante toda a sua vida útil. também 
oferece sistemas de controle de voo pri-
mário e secundário, spoilers e outros 
produtos associados. as partes princi-
pais destes sistemas (as mecânicas e o 
hardware eletrônico com o software in-
corporado) são desenvolvidas e fabrica-
das internamente com o objetivo de for-
necer sistemas completos e integrados 
de controle de voo, desde o manche até 
os atuadores de superfície.

Como fornecedor de sistemas, a em-
presa é capacitada para desenvolver e 
qualifi car completamente os aparelhos de 
controle e atuação, desde o comando na 
cabine do piloto até a atuação diretamen-
te nas superfícies móveis das aeronaves 
(ailerons, fl aps, slats). O escopo da em-
presa engloba equipamento de controle 
de voo primário e secundário que podem 
ser acionados elétrica ou hidraulicamente. 
a empresa também conta com os siste-
mas de comando de voo fl y-by-wire.

a Liebherr desenvolve e fabrica siste-
mas de atuadores slat e fl ap, para esten-
der as superfícies móveis das asas da ae-
ronave, sistema de controle de ascensão 
que são requeridos para limitar as velo-
cidades de decolagem e aterrissagem da 
aeronave pelo aumento da sustentação 
das asas e outros produtos.

diVisÃO dE sistEMas Para aErOnaVEs

betoneiras hidráulicas, assim como, guin-
dastes offshore para o mercado brasileiro 
e américa Latina. a empresa também é 

responsável pelas vendas, assistência téc-
nica e as vendas de peças de reposição 
para outras áreas de negócio.
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VLI reforça frota 
de locomotivas na 
Ferrovia Norte Sul

VLI reforça frota 
de locomotivas na 
Ferrovia Norte Sul
Doze unidades chegaram de navio 
no porto do Itaqui para atender 
ao escoamento de grãos e celulose 
do corredor centro-norte

FErrOVias

segundo o gerente, o objetivo maior da 
VLi de trazer esse reforço de equipamen-
tos é capacitar a Ferrovia norte sul para 
receber o volume de carga dos novos ter-
minais intermodais que serão inaugurados 
em breve no tocantins. “acreditamos no 
crescimento da região e estamos nos pre-
parando para oferecer a infraestrutura ne-
cessária para o escoamento da safra”, de-
clara rezende.

reduÇão de faLHas – a empresa in-
forma que já contabiliza os primeiros resul-
tados positivos com a adoção de uma nova 
estratégia para monitorar os indicadores 
de confi abilidade das locomotivas da sua 
frota. desde o segundo semestre do ano 
passado, o Centro de tomada de decisões 

e embarcadas em um navio com destino 
ao porto do itaqui. após o desembarque, 
as máquinas seguiram para uma revisão. 
tão logo estejam liberadas, as locomotivas 
serão incorporadas à atividade ferroviária 
da Ferrovia norte sul, contribuindo para a 
agilidade no escoamento dos produtos no 
corredor e possibilitando ganhos em segu-
rança operacional.

 a incorporação das 12 locomotivas à sua 
frota faz parte da estratégia da VLi para 
promover o corredor logístico centro-norte, 
impulsionado pelo crescimento da região 
e pela demanda de transporte ferroviário, 
principalmente para grãos. “Foi uma opera-
ção complexa e muito bem articulada entre 
a VLi e seus vários fornecedores”, destaca 
Fabiano rezende, gerente do corredor.

a EMPrEsa VLi, EsPECiaLiZada EM OPE-
rações logísticas que integram ferrovias, 
portos e terminais, amplia a sua atuação na 
Ferrovia norte sul (Fns). Para suprir o au-
mento previsto do volume de produtos mo-
vimentados pela empresa no eixo logístico 
que interliga os estados do tocantins e Ma-
ranhão, a empresa colocou em operação 12 
locomotivas modelo sd70. as novas máqui-
nas desembarcaram recentemente no porto 
de itaqui, em são Luís, no Maranhão.

Para transportar as locomotivas que 
agora integram a frota do corredor cen-
tro-norte, um esquema especial foi mon-
tado, envolvendo ferrovia e portos. as lo-
comotivas saíram do interior de são Paulo 
rumo ao porto de santos (sP) rebocadas 
por trens de carga. Lá, elas foram içadas 

 SONIA MOARES
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(Ctd) reúne informações para realizar aná-
lises em tempo real ainda mais assertivas 
sobre o desempenho das máquinas.

Esse trabalho da área de engenharia é 
realizado por 16 profi ssionais e tem o obje-
tivo de reforçar a segurança operacional e 
a produtividade no transporte das cargas. 
Os técnicos monitoram parâmetros das lo-
comotivas que trafegam pelos cinco corre-
dores logísticos da VLi.

Os dados coletados em ferramentas dis-
ponibilizadas pelos fabricantes são anali-
sados e as informações repassadas pe-
los maquinistas por meio de mensagens 
de texto enviadas no sistema conhecido 
como macro, que funciona via satélite. a 
partir dessas avaliações, é possível tomar 
decisões mais rápidas e efi cazes diante de 
qualquer circunstância identifi cada nas fer-
rovias Centro-atlântica (FCa) e norte sul 
(Fns), controladas pela companhia.

O Ctd atua em conjunto com o Centro 
de Controle Operacional (CCO) da VLi, que 
é responsável por determinar o ritmo da 
circulação de trens nos oito mil quilôme-
tros de malha ferroviária administrada pela 
companhia. segundo a empresa, a integra-
ção das áreas com as equipes de manuten-
ção em campo permitiu uma redução de 
30% na quantidade de falhas identifi cadas 
nos indicadores de confi abilidade das lo-
comotivas no período de janeiro e maio do 
ano passado em comparação com o mes-
mo período de 2014.

“antes da criação do Ctd, os profi ssio-
nais que trabalham em campo precisavam 
conciliar as análises referentes à circula-
ção de trens com a programação diária 
de atividades nas ofi cinas. agora, a nova 
área é responsável por centralizar os da-
dos sobre as locomotivas em operação e 
avaliar a tomada de decisões com base 

nessas informações. assim, conseguimos, 
por exemplo, diminuir possíveis impactos 
na circulação das composições férreas em 
caso de avarias”, explica Junior Froes, ge-
rente de planejamento e controle da ma-
nutenção da VLi.

PerfiL – O compromisso da VLi é apoiar 
a transformação da logística no país por 
meio da integração de serviços em portos, 
ferrovias e terminais. além das ferrovias 
norte sul (Fns) e Centro-atlântica (FCa), a 
empresa opera terminais intermodais, que 
unem o carregamento e o descarregamen-
to de produtos ao transporte ferroviário, 
bem como terminais portuários situados 
em eixos estratégicos da costa brasileira, 
tais como em santos (sP), são Luís (Ma) 
e Vitória (Es). a VLi transporta as riquezas 
do Brasil por rotas que passam pelo norte, 
nordeste, sudeste e Centro-Oeste.
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Sula Miranda, a embaixadora 
do TruckPad
No ano em que comemora 30 anos de carreira, a cantora sertaneja 
Sula Miranda mantém ativa sua militância em favor de iniciativas 
que facilitem e deem mais segurança para os caminhoneiros 

aPLiCatiVOs

Ele destaca que as participações dela 
nas ações do truckPad são sempre “super- 
positivas” e geram muitos resultados es-
pontâneos por parte dos admiradores da 
artista, o que acaba sendo também capita-
lizado pelo truckPad. “Como exemplo, nas 
redes sociais, nossas maiores audiências 
são aquelas que postamos conteúdo com 
a sula Miranda”, assinala Mira. O truckPad 
já registra 320 mil instalações do aplica-
tivo; disponibiliza 400 mil ofertas de car-
ga por mês e soma r$ 1,5 bilhão de fretes 
oferecidos mensalmente. 

a parceria foi renovada para 2016 e será 
ampliada com a criação de uma Web série 
e outras iniciativas em conjunto com o Por-
tal sula Miranda.

HistÓria – nascida, ironicamente com 
um sério problema na laringe, em no-
vembro de 1963, na cidade de são Paulo, 
suely Brito de Miranda começou a carrei-
ra ao lado de uma amiga e de suas duas 
irmãs – uma delas a cantora Gretchen – 
com um grupo chamado “as Mirandas”. 
aumentou a fama no fi nal dos anos 1970 
com o conjunto “as Melindrosas”, que 
teve vários discos gravados e chegou a 
vender um milhão de discos. no auge, 
chegou a participar de um fi lme, uma co-
média musical chamada “É proibido bei-
jar as Melindrosas”.

após um período de quatro anos afas-
tada da vida artística, decidiu partir para 
a música sertaneja, que já era seu es-
tilo pessoal predileto. Gravou uma fita, 

já se tornara a madrinha do truckPad.  a 
parceria entre os dois começou em junho 
de 2015. a artista foi apresentada a Car-
los Mir, por um amigo em comum, o em-
presário Urubatan Helou, presidente da 
Braspress. “iniciamos a parceria de uso de 
imagem em julho de 2015, contemplan-
do a produção de vídeos, participação em 
eventos e mídia compartilhada. Mas a sula 
Miranda se encantou tanto com a propos-
ta do truckPad que passou a ser a embai-
xadora do truckPad junto aos caminho-
neiros. Ela tem nos ajudado a transmitir 
confi ança aos interessados no uso do nos-
so aplicativo”, comenta Carlos Mira.

 AMARILIS BERTACHINI

Eterna rainha dos caminhoneiros, a can-
tora sula Miranda está sempre antenada 
quando o assunto está ligado ao mundo 
dos motoristas de caminhão.  

além de apresentadora de tV, locuto-
ra de rádio, escritora, decoradora e mãe, 
sula Miranda está sempre envolvida com 
temas que possam melhorar a vida desses 
profi ssionais. Uma de suas mais recentes 
ações nesse campo foi a parceria feita com 
o aplicativo truckPad, criado pelo empre-
sário Carlos Mira com o objetivo de ligar o 
caminhoneiro autônomo à carga. 

Praticamente um ano após o lançamen-
to do aplicativo no mercado, sula Miranda 

Sula Miranda aumentou a fama nos anos 1970 com o conjunto “As Melindrosas”
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elaborou um projeto visual diferenciado 
e saiu em busca de quem pudesse ajudá-
la. Percorreu diversas gravadoras e após 
três anos nessa busca, encontrou uma 
oportunidade na gravadora 3M. iniciou 
carreira solo e adotou o nome de sula 
Miranda, com o lançamento de seu pri-
meiro disco, em julho de 1986. Chegou a 

transporte Moderno – de quem partiu a 
ideia de amadrinhar o aplicativo truckPad?
sula Miranda – na verdade, eu procurei 
o Carlos Mira, pois já vinha acompanhan-
do o crescimento do aplicativo e me inte-
resso por tudo que irá facilitar e melhorar 
a vida dos caminhoneiros. nesse contato, 
chegamos à conclusão que deveríamos ca-
minhar juntos, principalmente por eu ter 
me apaixonado pela ideia. temos a mesma 
visão em relação ao que queremos ofere-
cer para quem está na estrada enfrentando 
as difi culdades do dia a dia.

tM – a presença de sula Miranda é uma 
estratégia de marketing para o aplicativo. 
Quando começou essa parceria e o que en-
volve esse trabalho da artista para reforçar 
a imagem do produto?
sula Miranda – a parceria iniciou em 
junho de 2015, continuaremos juntos em 
2016 e espero que para sempre. O que nos 
une é a vontade de fazer cada vez melhor 
para quem vive na estrada, facilitar as coi-
sas com credibilidade, segurança e tecnolo-
gia. aproximamos o caminhoneiro do mun-
do digital, proporcionando para ele uma 
nova visão. Com isso, abrimos muitas pos-
sibilidades para ele crescer no seu negócio.

tM – Como tem sido a repercussão da 
união entre sula Miranda e o truckPad?
sula Miranda – a melhor possível. Con-
seguimos de fato unir pensamento, força e 
usar minha história de vida e credibilidade 
junto aos caminhoneiros para poder apre-
sentar esta inovação.

tM – E que resultados imediatos já podem 
ser sentidos?
sula Miranda – Com certeza um aumen-
to no número de usuários do aplicativo

tM – Você tinha um ônibus cor de rosa 
que fi cou famoso e virou uma de suas mar-
cas registradas, você ainda o tem?
sula Miranda – O ônibus foi um sonho 
de carreira realizado, da melhor forma 
possível. Unimos grandes empresas como 
a Volvo, Marcopolo e Homecar e fi zemos 
um produto único até hoje. não conheci 
ainda no Brasil ninguém que tenha repeti-
do o feito com tanto esmero nos detalhes.

tM – E o que foi feito dele? 
sula Miranda – Estes dias descobri onde 
anda e quem é o novo proprietário. Fiquei 
muito feliz. Está reformado e lindo, man-
tendo as características originais da suíte. 
até brinquei com o novo dono que o que-
ro de volta. Hoje está confi gurado com 12 
poltronas leito, uma super suíte Vip com 
camarim, chuveiro, bar, tV e dVd.

tM – Que veículo(s) você tem atualmen-
te? Como se desloca até os shows?
sula Miranda – Hoje não tenho nenhum 
veículo. tenho exercido a cidadania e usa-
do todos os meios de transporte, ônibus, 
taxi, metrô. Para eventos e shows sem-
pre os contratantes enviam um veículo e 
no meu dia a dia resolvi ser mais prática e 
descansar por um tempo do volante. Mas 
já está nos meus planos de 2016, ano em 
que comemoro 30 anos de carreira, fazer 

uma nova frota cor de rosa.

tM – O truckPad é um exemplo, mas você 
desenvolve várias outras ações de ajuda aos 
motoristas, o que mais a rainha dos caminho-
neiros tem feito para esses profi ssionais? 
sula Miranda – Venho trabalhando in-
cansavelmente há mais de três anos pela 
construção do Pacam (ponto de apoio aos 
caminhoneiros). É um projeto com estrutu-
ra de primeiro mundo para ser construído 
em vários pontos do país para dar segu-
rança, conforto e qualidade de vida ao ca-
minhoneiro. também atuo em campanhas 
institucionais, quando convidada, para 
conscientização nas estradas, saúde, trân-
sito, entre outras.

tM – Como está sua vida artística atual-
mente, o que tem feito e com que frequên-
cia faz seus shows?
sula Miranda – tenho, de fato, muitas ati-
vidades no dia a dia, estou divulgando meu 
18º Cd “inabalável”. Para isso, vou a diver-
sos programas de tV, em várias emissoras. 
também estou trabalhando nos bastidores 
para produzir o dVd comemorativo dos 30 
anos de estrada, com um grande musical 
encenado por atores, cantores e bailarinos. 
Em meio a tudo isso, sou contratada para 
fazer shows, cada hora num canto do país.

além disso, tenho meu portal www.su-
lamiranda.com.br, onde mantenho infor-
mações 24 horas por dia em várias frentes 
de assuntos como moda, beleza, gastrono-
mia, decoração para meu público em geral 
e em especial para os caminhoneiros. 

fazer 25 shows por mês em eventos por 
todo Brasil. 

sula fi cou muito conhecida também por 
sua predileção pela cor rosa. Excursiona-
va pelo país para seus shows com um ôni-
bus pintado de rosa, assim como seu carro, 
moto e até mesmo sua bicicleta era cor de 
rosa. Poucos sabem que essa cor, porém, 

surgiu por acaso em sua vida. no início da 
carreira, sula alugou um imóvel para insta-
lar seu escritório e pediu a um pintor que 
pintasse as paredes na cor bege. Ele errou 
a cor e cobriu as paredes de cor de rosa. 
Mas o episódio fez com que essa cor pas-
sasse a fazer parte de sua vida e se tornas-
se marca registrada da cantora.  
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Venda de caminhões acumula queda 
de 35,5% no primeiro bimestre
Os modelos médios apresentaram a maior retração nas vendas, de 47,1% 
no período, e vendeu 704 veículos, enquanto os pesados tiveram uma 
diminuição de 13% com o emplacamento de 2.573 veículos até fevereiro

MErCadO

eXPortaÇão – no mercado externo as 
vendas de caminhões reduziram 3,1% no 
primeiro bimestre de 2016 com o embar-
que de 2,5 mil caminhões (842 unidades 
em janeiro e 1.675 unidades em feverei-
ro), comparados com 2.597 veículos ex-
portados no mesmo período do ano pas-
sado.

de toda exportação de caminhões até 
fevereiro, 908 unidades foram de modelos 
pesados, o que representou um crescimen-
to de 17,3% em comparação ao primeiro 
bimestre de 2015, quando foram embarca-
dos 774 veículos.

O presidente da anfavea afi rma que as 
montadoras estão trabalhando intensa-
mente para aumentar a quantidade de veí- 
culos exportados e tentando melhorar o 
mix de exportação. no fi nal do ano pas-
sado, as exportações de caminhões para 
o continente africano havia aumentado em 
47% e para o Chile em 30%.

segundo estudo divulgado pela anfa-
vea, o setor de autoveículos é capaz de 
produzir anualmente 5,05 milhões de uni-
dades. ao levar em consideração a previ-
são da própria entidade de produção em 
2016 de 2,44 milhões, a capacidade ocio-
sa do ano seria de 52%.

O segmento de veículos pesados apre-
sentou a maior ociosidade entre todos 
os setores analisados. as fábricas deste 
segmento podem produzir 422 mil uni-
dades, porém devem produzir este ano 
107,8 mil caminhões e ônibus, o que 
mostra que estão com 74% da capaci-
dade inutilizada.

comparação ao mesmo período de 2015.
a Man, segunda colocada no setor, co-

mercializou 2.358 caminhões, registrando 
uma retração de 37,6%. a Ford, terceira 
no ranking de vendas, emplacou no pri-
meiro bimestre 1.198 veículos, 51% abai-
xo das 2.445 unidades vendidas no mesmo 
período de 2015.

a Volvo registrou no período a venda de 
1.064 caminhões, volume 21,8% inferior 
às 1.360 unidades que foram licenciadas 
nos dois meses do ano passado.

a scania teve uma retração de 38,1% no 
período com a venda de 561 caminhões, 
ante 907 unidades emplacadas em janeiro 
e fevereiro de 2015. a iveco teve uma re-
dução de 40,4% nas suas vendas e comer-
cializou 437 veículos. no mesmo período 
do ano passado o volume vendido foi de 
733 unidades. a daF vendeu no primeiro 
bimestre 83 veículos, a agrale, 40, a inter-
national, cinco modelos, e a Caoa Hyun-
dai, duas unidades, segundo a anfavea.

Para Luiz Moan, presidente da associação 
nacional dos Fabricantes de Veículos auto-
motores (anfavea), a conjunção de muitos 
fatores continua impactando fortemente o 
mercado. “O período de começo de ano é 
tradicionalmente menor do que o restante, 
em razão de feriados como o Carnaval, ou 
no caso da produção, com concessão de fé-
rias coletivas e paradas estratégicas. Contu-
do, a crise política segue comprometendo a 
economia ao reduzir a confi ança, os inves-
timentos e o mercado. Quando uma crise 
duradoura como essa acontece, seus efeitos 
são severos”, destaca Moan.

 SONIA MOARES

diantE dE UM CEnÁriO POLÍti-
co ainda turbulento e sem 

qualquer perspectiva de 
retomada do crescimen-

to econômico no país, 
a indústria de cami-
nhões continua en-
frentando um dos 

piores resultados 
de toda a sua 

história e acumula nos meses de janeiro 
e fevereiro uma queda de 35,5% nas ven-
das com o emplacamento de 8.268 veícu-
los, ante 12.815 unidades licenciadas no 
mesmo período de 2015.

a queda mais expressiva, de 47,1%, foi 
registrada na categoria de caminhões mé-
dios, com o emplacamento de 704 veículos 
no primeiro bimestre, ante 1.331 unidades 
comercializadas no mesmo período do ano 
passado. Já os caminhões pesados, que vi-
nham registrando a maior retração de todo 
o setor, diminuíram as vendas em 13% no 
primeiro bimestre e emplacou 2.573 veícu-
los, ante 2.957 unidades emplacadas no 
mesmo período do ano passado.

O segmento de semipesados vendeu 
2.335 veículos, volume 45,9% menor em 
comparação ao ano anterior, que empla-
cou 4.315 unidades no acumulado de ja-
neiro e fevereiro. Os modelos leves redu-
ziram as vendas em 40,4% no período, de 
3.591 unidades para 2.140 unidades. 

no acumulado de janeiro a fevereiro a 
Mercedes-Benz assumiu a liderança no 
mercado de caminhões com a venda de 
2.389 veículos, uma queda de 19,4% em 
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Venda de caminhões acumula queda 
de 35,5% no primeiro bimestre
Os modelos médios apresentaram a maior retração nas vendas, de 47,1% 
no período, e vendeu 704 veículos, enquanto os pesados tiveram uma 
diminuição de 13% com o emplacamento de 2.573 veículos até fevereiro

MErCadO

eXPortaÇão – no mercado externo as 
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primeiro bimestre de 2016 com o embar-
que de 2,5 mil caminhões (842 unidades 
em janeiro e 1.675 unidades em feverei-
ro), comparados com 2.597 veículos ex-
portados no mesmo período do ano pas-
sado.

de toda exportação de caminhões até 
fevereiro, 908 unidades foram de modelos 
pesados, o que representou um crescimen-
to de 17,3% em comparação ao primeiro 
bimestre de 2015, quando foram embarca-
dos 774 veículos.
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mente para aumentar a quantidade de veí- 
culos exportados e tentando melhorar o 
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sado, as exportações de caminhões para 
o continente africano havia aumentado em 
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produzir anualmente 5,05 milhões de uni-
dades. ao levar em consideração a previ-
são da própria entidade de produção em 
2016 de 2,44 milhões, a capacidade ocio-
sa do ano seria de 52%.
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os setores analisados. as fábricas deste 
segmento podem produzir 422 mil uni-
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comparação ao mesmo período de 2015.
a Man, segunda colocada no setor, co-
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xo das 2.445 unidades vendidas no mesmo 
período de 2015.

a Volvo registrou no período a venda de 
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mercado. “O período de começo de ano é 
tradicionalmente menor do que o restante, 
em razão de feriados como o Carnaval, ou 
no caso da produção, com concessão de fé-
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duradoura como essa acontece, seus efeitos 
são severos”, destaca Moan.
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Venha debater estrategicamente o status do uso de tecnologia da informação, instrumento 
fundamental para alcançar a Inovação, nas frotas de todos os tipos de veículos e os impactos 
dessa tecnologia na cadeia de negócios. 

O futuro já chegou 

Durante os dias 18 e 19 de maio, no espaço Oxigênio Aceleradora, será realizada a 

primeira edição de “Frotas Conectadas”, uma iniciativa que tem como objetivo reunir 

exeCutIVOs e espeCIAlIstAs DA InDústrIA AutOmObIlístICA, DOs setOres De 

lOgístICA e trAnspOrtes e De empresAs De teCnOlOgIA (Internet, tI, telecom, 

telematics) para debater novas formas de negócios.

O evento envolve a apresentação de casos reais, dados e informações em painéis 

temáticos, além de permitir espaço qualificado de network.

realizado através de debates e apresentações técnicas, o evento reunirá cerca 

de 20 palestras e mesas redondas, com especialistas e executivos da área.

 

executivos e especialistas de alto nível da indústria automobilística | logística e trans-

porte | profissionais e desenvolvedores de tecnologia
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EVENTO

FORMATO

PÚBLICO

01 mercado de Frotas Conectadas: brasil e mundo

02 telemática e principais tecnologias 

 e dispositivos embarcados nas frotas

03 gestão de frotas e roteirização no brasil

04 Casos de sucesso de frota conectada brasil/exterior

05 Veículos autônomos: tecnologias, 

 desafios e potencial de mudança

06 trucks e outros veículos autônomos

07 m&A (fusões e aquisições) recente 

 e impactos na indústria

08 VC (Venture Capital) e capital de risco 

 para o segmento no país

09 grandes empresas e inovação com startups 

 no segmento

10 Iot / Iott – Desafios para esse tipo 

 de inovação no brasil

11 uber for trucks / uber for Fleets

12 novos modelos de negócios e monetização

13 big data e analytics aplicados a frotas

14 Desafios regulatórios e ótica pública

15 smart Cities e a infraestrutura para conectividade

16 Frotas Conectadas de ônibus no brasil

17 Impacto e desafios para operadoras de telecom

18 transformação dos seguros a partir das frotas conectadas

LIsTA TEMáTICA

18 e 19
maio
2016
local

realização: patrocínio e apoio: Curadoria e suporte técnico: Organização:

mais informações: Otm editora - telefone 11-5096.8104 ou pelo e-mail mariapenha@otmeditora.com.br

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s

MF

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga
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